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Sim ão K . SOBRINH O

.. ···lCo "" e"·ta li·

Cu r iosa, de fato, a nota. Agora, po­
r em, qual a razão de t u do iss o ? - pe~­

g u n tará o lei tor. E is a r espos t a: a lei­
tora , usando lingua gem c on dic io nal e
int err oga tiva, preconizou à dir e ção da
r evi s t a a solução d os «nossos t e r r iv e is
problema s da s estiadas !» E inte r r ogou :
«S er á que em nossa riquissima cole ção
botanica não ex ist a uma d essa s a r vores
enea n t a tla s ? »

A madre :M:aria :M:a rgherit a (le S ion,
uma das diretoras do Colegio N. S. d e
Sion - autora de tão s ugestiva. e ; >a­
triotica carta - com o s e vê, é apenas
uma en t re a s milhares d e p essoas que
gostam e se dedieam à t erra. E' um
pensamento benefico, en t re tanto:, ou­
tros que sa bem que n a a g r opecu a r ta r e­
side, senão a maior, uma das maiores
fontes da riqueza bra sileira. E p ensa
n ela. E procura, embora moralmente,
id éi a s que lhe t raga m con for t o intimo,
para solu çã o de grandes problemas,
que dependem dos dirigentes. e q~e,
apesar de saberem da s ua exlsüencí n,
não procuram resolvê-los com a urgen­
cia n ecessaria.

D esta vez, não é a primeira e n em
ser á a ultIma, o problema, aqui, é a es­
tiagem. E estia gem lembra r efloresta­
m ento, o qual, -p or Sua vez, embora t e­
nha dependencia de iniciativa par­
ticular, está diretamente ligado à ju­
risdição de r epartiçõ es competentes.
Por esses motivos, assim c om o as p er­
gunta s de m adre :M:argh erita de S ion ,
toda s as outras que se r efir am ao
a ssunt o, serão sempr e oportuna s e d e
r eal valor e servirão, f u t uramente, c o­
mo subsidi os.

R EVISTA DOS CRIADORE S

HA j á a lgum t c mpo: re ccbcmo~.~le um.a
leitora da «Rev ís t u d os C I iudorcs»

u m r ecorte do jorna l « O Opera rio.», ~le

12 de setem b r o d es t e ano, d e A tJ bl: 1U.
O .r e fe r ido r ecorte e r a u ma da s sepoes
r eda t oria is da quele ór g ã o e con t m h a
m a t e ri a s u bor d ina da ao ti t u lo «A a r vo -
r e que chora». . .

O seu t exto, por s lmp los curio s tdntl e ,
é o que a seguir t runs c r evcmos ;

«E x is te n o P eru uma arvore Chllllll~ ­

da pelos Ind íos «t a ru a icusp!» e con hce t­
.1 tarnbem p or «a r vo re da ch u va». Ou-
ua ' 1' •tra, d es t a m es m a fnrrrí ra , v ive em
l\loyobam ba, n a s serras d a V~nezueh~ .

Da s folhas desta s arvores C1U, con tt­
nuament e , m esmo em t em po s eco, chu­
va tão a b u n dante , q u e forma no . solo
poços e pant anos , os q uais dã o origem
a pequenos rios. As cc tulas da s folhas
e li m in a m , pel a e va p o r aç ã o , o ex cess o
de agua, que vai para a atmosfe ra,. s ob
a f orma d e vapor. Não é r a r o, p or I S S O ,

encon t rar -se, em pleno verão e. e m t em­
po seco, folha ch eia d e gotm has d e
agua co mo se estiv esse s uan do. Ern
algu~as pl ant a s , o excesso é tão g ran ­
de que as gotas caem da s fo lhas co mo
se fossem eh uva,»
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·COMO ALIMENTAR NOSSOS REBANHOS?
- Eis a pergunta que paira permanentemente nos ambien tes de pecuaria e que

dia a dia se torna m ais tiificil de responder. . "
As maiores solicitações dos mercado~ em lezte, C?vos e carne, tem suas rcraes

no problema alimentar do homem. MalOres tornecimentos desses produtos, en­
tretanto, estão na dependencia de fatores que os pecuaristas ainda est ão por

v en cer. d [orneciâA batalha permanente - a dos preços para os pro utos a serem ornecz os
- ainda n ão está vencida. Longe disso. Tambem, de nada ad ianta m as pequenas
alterações de preços, admitidas por javC}r n este ou n aquele prodlf to , .se a mate:la­
pr ima de onde é extr ai âo, pelas maqumas vwas que sao os am ma ls, escasseia e
joge a qualquer controle. .

Este problema do suprim en t o de jorragens é verdadeiramente crucian t e pa­
ra os avicultores, que têm suas aves em confinamento e dependem inteira­
mente do m er cad o abastecedor. Não menos serio o é que para os produtores de lei te
que por experiencia, j á abandonaram a idéia da formação âe rebanhos ma is indica ­
dos' t ecn icam ente para a produção, porque não podem contar com abund an t e e
seguro suprimento de iorraaeiras.

Nas zon as de produção de leite , j á não é apenas o fo rnecimen to de con­
cen trados que apresenta âificulâaâes, Tambem o verde com eça a apresentar
problemas ·nunca enirentaâos pelos criadores. A baixa produt ividade dos pastos,
em um a visão de conjunto, apresenta aspectos de causar preocupa ção. É bem
con hecida a i m pressionan t e queda de produção verificada nestes ultimos anos,
mesmos nos periodos de açuas, em virtude do deficiente cresc ímenro dos pastos.
O problema da sua renouação / quase total começa a preocupar boa parte dos
produtores de le ite do ,,?ale do Paraíba, jato esse que jamais foi consid erado.
A necessi dade de !orneclm~to de concentrados é sen.tida hoje, não m ais se l t­
mit an do a âeterminaão pertOdo. O estado de desnutn ção do rebanho é tal que,
em geral, não é possi~el deixar-se de [ornecer r ações suplementares, mesm o
duran te o perio âo das açuas, se boas lac taçoes são desejadas. E é na aquisição
dos concentrados que res ide a maior dijiculdade, tornando-se verdadeiramente
i rritan t e nos períodos de seca.

Observa-se que a produção de algodão no Estado de São Paulo não tem
aumentado; m!!,ito ao contrario , vem decaindo, enquanto que as solicitações de
torta de algodao aumentam desmesuradamente. Ao lado disso os pre ços atua is
do cai é contribuira?Jt para uma jorte. concorrencia na util ização da t orta.
Porque a v er dade e que tambem a aflncultu,ra necessita de t orta. Aos preç os
t abelados, e t alvez mesmo c017!: c:cresclmo~ , ~tnda é compensadora sua utiliza­
ção como adubo. N estas condlçoe s,. const ltutndo_se no melhor adubo azot ado ,
ou Piflf! m en os .dos melh0r.es,. é emdente que. ~.a j usta distribuição para f ins
pecuarzos e agTlcola~ C0!'-StltUl problema de dzjtetl solução. Observa-se t am bem,
que os despachos nao tem chegado a tempo e então o que vemo s ' o produtor
de leite e~perar, . lamentar.-se, pagar ~ntecipac!amen~e por partid~s que nunca
chegam; tnd~t:zas de lelt~ que envzam emzssarios aos mo inhos, a f im de
aplainar as f!-zjzcu.ldades eXt.s~entes ( por que se a to rta não vai aos r eban hos
suas i ndustrz,!s. jzcam . sacrifiecuia s} , tUdo porque, exatam ente na epoca em
que a tor.ta e zm pr t:sqz7}dzvel nas zonas produtoras de lei t e, t am bem o é nas
zonas agncolas qu~ ~nzclam suas compras para adubação das plan ta ções do ano
agrícola que se m lCza. _ .

N ão resta. q.,uv ida que a questao do suprimento de torta necessita de uma '
p r ojunda remsao. Ela acha-se tabelada a preço de sacri jicio, porque deve
atender a . um outro produto que tamb~m deve ser produzido com sacr iticio ,
que é o l ezte. ~ntret~ntC?, e!'L_nosso ambzen~e. n õo tem sido possivel estabelecer­
se u m a equatume dlstrzbulçao desses sacrzjzczos. O que tem acontecido todos
estes anos. e a melhor. prova a se,: apresentada em testemunho a esta afirma­
tiva. N o fituü, o sacr.zj zcado t em szdo o p,rodutor de lei te , que é obr igado a jor­
necer, po r preços ba IXOS, um produto cu10 custo de produção lhe ioae de qual­
quer possibilidade de c07}trole,. E [orçaâo a trabalhar em bases r ig idamen te ta­
beladas! po.r~m! a m ateriü- prima, de que tanto necessita, lhe jalta nos mo men-
t os m azs dzfzcels.. . . .

Um recen,te in quérito vetO ~omprovar uma observação já bastante conheci­
da. A maio r za, o~ quase totalzdade das fazendas paulistas produtoras de lei­
te, acha-se orçanizaâa ou programada,. para obter leite através de duas ma­
terias- pnm as . b~szcas, além dos pastos. a torta. e a cana torra çeira . Pod e-se
culpar ou reCTlmtnar no~sos produtores por seguzrem tal orienta ção? Absoluta­
mente, n ão. Po is o cultzvo de qy,alquer legum inosa ou a obtenção d e prote inas
de qu alquer ou tra fonte que nao.a .t orta de algodão custa mui to m ais, alem
de i m pr at i cavel, den~ro de certos lzmztes. .

Tambem 0_ supnm ento do tarelo e. fa.relm ho de t r igo, concentrados que,
antes da infusão do 'lfso. da torta constztula~ a base principal do arraçoamen­
t o de nossas vac~s le i te i rae, se. tornara~ hoie um 1!roblema tão dificil ou mais
ainda. Seu supn711;,ento é a coz~a mais mcerta PO.SSzvel. Como a ra iz deste mal
p r en de- se a que stao de ordem zn,ternacional _e ate ao congestionamento de por­
t os, somen te nos devemos lastimar por nao Possuirmos Um substituto para
estes resieJuos, em bases economzcas. .Sabe-se de produtores que por dese­
jar bem aumentar sua~ va~as foram obr~gados a manter seu caminhão duran­
te três dias em uma [ i la , a por ta de m otntio, para no f inal das contas receber
m inguados 50 sacos!. . '

Ev iden t emen t e algum a c~zsa de concreto preczsa ser fe ita, se desejarmos
v er algUm progressC! no suprzmen t o de nossos. m ercados. De nada ad iantam
promessas e garan t zas p.os consumidores, se tazs produtos não terão seus pre­
ços alterados, se as raz~es que !ev~m os produtores a ple itear alterações são su-
ficientemente f ortes e_l r r em ovzvezs. . .. _

As solicitações df! m erc,ados com mazs de dozs ml!1toes de habi tant es, como
São Paulo e Rio , sao muzto grandes . Seu abasteczmento não pode ser im­
provisado. Há . um~ · premer:te nece ssidade_ de rever -se tUdo o qUe está sendo
jei to nesse sentIdo, /com a fzrme preocupaçao d e que d e nada adi anta estabele­
cer - se planos ideais , se estes n ão incluir em as dificuldade s a serem venc id as
até que as jorragens cheguem aos comedouros e aos coxos das f azenda s.



da induslria na produ~ão de leite
Mais do que o governo, têm as grandes empresas de laticinios
necessidade de dispor de maiores e melhores volumes de leite

José ASSIS RIBEIRO ,
(M ed ico-veteri norio)

V e ri fica-s e. e m n osso m ei o, nitltlo
c o n t.ru s te e n t re a lH"ol1u!:ão e a índus- .
t.r i ü I i zn çii o do le it e. E nqunn to a ín du s­
t r ia e s t :í.-sc cotocn ndo n os m a ís eleva ­
d os ntvc ís t e cnologicos, a produçã o do
lei t e se mn ntc m est a c iona r in , n dotnn do
m c t udos p r- írni t.ívos e p rimnrios n a e x­
plora çã o d o ga d o leiteiro e no t rata­
nr en t o da m nt c r lu pr-ima,

A Indust r íu d e la ticinios , n iio s ó p or
e fe it o d e dete rminaçõ es r egulamenta­
res, COl110 p or n e cessidade d e on rutcr
t e cnieo- ' co nOl11ieo d e a p r oveitam en t o
Int c g rut d o lei t e , par a g ran de r endi­
m cut o, vem-s e d esenvolvendo cada vez
m ais. C orn o prova , ai es tão os modo­
lares es t a belec imen t os industriais e m
n oss o «h interla n d» pura fn b r tcução de
lei t e s d csid ra t a d os , d e queijos , de mnn­
t e iga, e tc., a o lado das quais devem ser
c itadas a s otimas u sinas d e b eneficia­
m ento d a ca p ita l paulista. Tes t a s 01'­
gu.n izuçõ cs s e obser va a np llcn çã o das
m ais r e cent es aquisi çõ es da cíencíu e
d u t e cnica leiteira, e, COl110 conseque n ­
cia, aí es t á a ex celen c íu de va rtos pro­
dutos obtidos, rivalizando-s e com os
rnefh orcs estr a nge iros.

O m esmo, en t retanto, Se pode dizer
das f on tes d e produção do leite ? In­
f elizment e , n ão. E xclu idas a s poucas
g r a n jas-mode lo para o leite tipo A, fi­
ca rn uma s tantas fazendas m elhora­
das para o leite tipo B. I sso, todavia,
nada r epresenta , por en qua n t o, na s o­
lução do problema d e abaste cimento
d e leite tanto a o consu m o com o à in-

dust.r! a. I sso porque o r esto, 1111 maío­
rin da s n ossas fa zenda s , que são as
produtoras de leite tipo C ou para fins
industrini s , é muntído n o maior primi­
t iv is mo veterinario , zootecn ico, J g r o­
n omico e higi enico. Esta s ítun ção de
a tra so nus ba ci a s leite iras não seria na­
du , não fo sse a direta r epercussã o n a
vida ccon om ica dos produt ores de leite ,
cu ja s ttuuçã o financeira é anunciada
corn o das mais pre car-íns. D e outro la­
do, II s rt u n ção eeonom iea das g ra n des
e m p resas tambem p ericlita n es t e a m ­
bi ente , d e vez que , para fazer face à s
gran des inversões d e ca p itais e ii. manu­
t on ção de oper a r iado especia lizado, têm
que di spor de gran de volu me d e le it e dé
boa qualidade - co is as que os nossos
produtores de leite não têm co nsegu i­
do f or necer .

Daí o se r econhecer a p r emencía COlU
que os industriais laticinistas organiza­
d os devem vir em apoio à c lusso dos
produtores d e leit e, facultan d o m eios
de II produção leiteira acorn p nn hn.r o
ritmo d e evolução da Industrta l ei t ei r a.
D eve ser rompido o d esequilíbrio exis­
tente, não Só n o p onto d e v ista eco­
nomico COI110 higienico. Da manutenção
d e um e qu ili b r io d e co rrente da eleva­
çã o d os niveis da. produção leiteira de­
p ende o f u t u ro da nossa industria d e
laticinios. Sem produção de lei t e em
nível racionalizado, não se poderá m an­
t er o alto níveí t e cnico já ex is tente n a s
grandes organizações laticinis t a s do
nosso m eío.,

,

P e lo que n os t em s ido da do observa r ,
o p od er publico é impotent e pa r a. r esol­
ver o problema n a extensão da Sua gra­
vidade. Nesta b a se , cabe à s or ga niza­
ções par ticu la r es, m ais diret ament e in­
t eressudas n a ob t ençã o de leit e em v o­
lume e em quali dade desejaveis , a ado­
ção de m edida s que co ncretízem este
ob jetivo.

A n osso ver, tu do o que o g overno se
propõe r ealizar e que, p or p enur-íu de
m ei os , n ão o consegue, (leve ser . efeti­
vado p ela s or gan izações part iculares ,
dentr o de ba ses devidament e estudadas.

As g r a ndes em presas (usinas d e be ­
n eficiam nto Ou fab r-icas de la ticiriios ) ,
p el a direta r el a ção que têm com os p r o­
dut ores de leit e , e, pela s possib ilidades
que devem ter p ara moviment a ção de
numer a ri o, obtenção d e mat erial p r o­
prto e co ntrato de pessoal tecn íco -espe­
cía tizado, d eviam orga n izar um traba­
lho de asststencin à p r odução do leit e ,
m ant ido exclusivam ente p or ela s .

Esta assíst encía para ser completa e
eficiente, deverá a bran ger :

1 . Assis t en cía veter ínar ta e zootecni­
Cl1

O esta belecimento di sporia de um
corpo d e vet erinarios (n umero pro­
p orci onal ao r eba n h o fornecedor)
cujos trabalh os seriam os de exame
e t ratam ento d o gado leit eiro; pra­
t ica da insemina ção a rtificial e ba­
lanceament o de r a çõ es . l\Iediante en-
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Conservação de automo­
veis e caminhões

m elhorarcm Suas cond ições . O fi ­
nanciament o, entretanto, d ev er-la s e r
fci to excluslvumentc pn ra aplieaç:io
direta n o m el horamento do g::.<1 o lei­
teiro ou da s in s t a la ções para o b t en ­
çã o hi gi enica do le it e , inclus ive
m on tagem de s il os , es t a bu los , e t c.

E' fato de ob se rvação com um , e que
ca da vez m ais se acent ua, o de qu e na
a ltura em q ue est a m os, n ã o se pod ení
aumentar a llroduçü o ' ('ollnln ica d e 111' ­

nhum a lim ento sem as i. t mclu t eeníca
a todas a s fa ses 11 0 traba lh o.

'e m ussis tc nciu vet erí n u ria, a g-rollo ­
m ica e financeira iL )lrudll c:ão do lei t e,
no ssa s usina s e n OSSa S fa bricas de lati­
cin ios não t erão m a t eria-prima)la rn
s ua manutenção ec ono m ica, e . em con ­
seque ncia , t odos os produtos leiteiros
serã o cada ve z mais ca r os e mals ra­
ro s, da ndo cada vez m enos Jucr os aos
que os t iverem como fonte de r en da.

O po der publico já fez t u do para re­
solve r o a ssunto. E ' hora, portanto, de
a in iciativa particu lar tomar a turetu
de solucio nar o ca so , tanto e m beneficio
proprío com o da cole tiv ida de.

o velho ditado "mais vale prevenir que
remediar" está sendo m ais uma vez lem­
brado, desta vez aos choferes e p ossuido­
res de cárros e caminhões.

A "prevenção" está sendo oferecida por
uma das principai s organizações do ramo
automobilistico com o duplo ob jet ivo de
auxiliar os possuidores de car r os e cami­
nhões a obterem melh or serviço d e suas
unidades , e contribu ír p a ra a conserva­
çã o e m elhoria do transporte m otorizado
brasileiro.

O novo serviço é, com muita proprieda­
de, chamado "Serviço P reventivo ". Não
se trat a deuma idéia original mas é sem
duvida algo de novo em su~ a pli cação
nas unidades motorizadas em nosso p ais.
As companhias de t ransportes aereos em
todo o mundo vêm. u tilizando o Serviço
Prevent ivo, desde que a aviação comer­
cia l começou a se r post a em pr a tica.

Como se sabe, um avião n ão levanta
vôo a menos que os exames r igorosos a
que é submetido demonstrem que o mes­
mo se acha em p erfeitas condições de
funcionam ento.

Durante as inspeções, se procedem a
todos os a justes e regulagens necessarios
sendo as peças de feituosas ou desgasta~
das substitui das por peças novas. No
final da inspeção , o piloto ou os dirigen­
tes da companhia estão p erfeit amente a
par das condições do avião.
~ esse o tipo de serviço que a gora

está sendo ofe recido pelos R evendedores ­
F ord em suas oficinas em todo o Brasil.

Os propr íet arío s de carros e caminhões
podem, assim, submeter seus veicul os a
inspeções periodicas que lhes garantirão
serviço m ais seguro e economico.
. O Serviço Preventivo oferecido pelos •
Revendedores Ford é t anto mais erícíen,
t e pelo fato de n ão h aver a tualm en te ca­
rencia de peças e . acessorios. Quando, '
durante a inspeção, alguma peça for acha­
da defeituosa ou com exce ssivo desgaste,
de modo a poder prejudicar a operação
segura e economica do veiculo, a mesma
será substituída, O veiculo deixa , assim,
a ofic ina , em per feitas condições de fun­
cionamento, "s em o per igo de " fi car no
caminho" devido a imprevistos desarran­
jos em suas partes vitais.
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ção, a o preparo da t erra pa ra pasta­
gens e para cultivo dc forrngeiras
para silagem e fenução. O est a be­
lecim ent o dispori a não Só de agrono­
m os e auxiliares pa ra realização dos
serviços, como da maquinaria ncc cs­
sarta, Aquisição de sementes, inst r u­
ções sobre plantio, obtenção de con­
centrados, e atividades r elacionada s
ser iam os trabalhos complementares
dest a seção.

3 . Assis tenc ia fin anceira -
Com o o leite representa d ínbclro, as
organizações Ieltelras p nd er-íurn fi ­
nanciar seus forn ecedorcs proporcio­
nalmente ao volume de lei t e produ­
zido . P revendo-se juros modicos c
prazos razo áve is, e, a lem disso, acei­
tando-se pagamen to do debito em
leit e, poder-se-ia proporcionar gran­
de oportunidade para os pro duto res

CURTUME,
(Agua 8ra"ca)

"5 °1°["OCI I

DORUA

FABRICA ' E ESCRITORIO:

Teleq ro rno s

Caixa Postal, 5013

AS FORRAl:iE S· DA

AS MELHORES O BRASIL -I

SOCIL

ten dimentos com os produtores (qu e
pagarão as aquisições pelo pr eço de
custo) o estabelecímento manteria
em deposito: medicamentos, d r oga s,
forragens, etc. A inseminação arti­
ficial seria executada pelo veterlna­
rio encarregado desta seção. O re­
produtor fornecedor do semen per­
tenceria Ou a o p roprio estabeleci­
m ento, ou a os fazen dei ros, que se
co tizariam -para aquisição do ani­
mal, cuja manutenção seria contro­
lada p or todos. Veterinarios paulis­
t a s que v isitaram recentemente o
Ch ile nos trouxeram n otici a s s ob re
a existencia de or ga n ização deste
genero naquele país, cuja eficiencia
na elevação da produ ção do lei t e
tem sido p or todos recorihecída.

2. Assist en cia agronomica -
A esta seção competiria a orienta-

-4- REVISTA DOS CRIADORES
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o agricultor inteiramente familiarizado com o trato das gr~~~~~
des máquinas agrícolas, pode apreciar quanto é eficiente, na
multiplicidade dos serviços prestados, o Lameiro Centro-Aberto
GOODYEAR. Ao adquirir pneus para seu trator, especifique
LAMEIRO CENTRO-ABERTO GOODYEAR.

. "y

Pneu.LAMEIRO Centro~ Aberto .. l .

O /YEJl
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MAIS 'ALGUNS DOS -INSUPERÁVEIS

PRODUTOS VETERIHARIOS U. G. B.

UZIN-A5 CHIMICA5 B RAS ILE IRA S S/A
(A ESPl: CIALI~T A YETE~INAR'A) .

telegramas "UZINAS" . Caixa Postal 74

EST .S.PAULO JA'BOTIC A B A L BRASIL

I conlra a

o aoli-diarrél
rapêuüca das i .

1.,.'.J.4' -'~!
n ~ a o curso de s " ':

N s coceiras, pulg,

PH ENODRAL · O 914 DA .PECUÁ.R·IA Para animais
depauperados e convalescentes

PLACENTI NA - . enção daplacenta e partos laboriosos
FOSIRON -~'" . - "cante para' animais
B ENZOP . vet na cura de Mllasls

(tosa

HARABÉ medicamento pa
KALCEIN eca tc Icante para aves ,
SAI DI6E VIY INADO - O fortifica . " rebanhos

I • "oi ;i!J

PETRO- An sséttcn, b~mostáti.&9"c~!,"4Jr_lzan'e

Peçam listas de preços com dados etucidetioos ás

mrsr
Pd A N

. FENAZ
COLAR6
SABÃO

Pedidos : A5S0CIAÇlO 'DOS CRIADORES-Vendedor es autorizados

_.
I

\



"JA EGIN A'~
JONAS ESTEVES MARQUESProp.:

A
CARANGOLA - E.F.L. - Estado de ~IinasGerais

"ADEMA 66 VAN DE BEUKENHOEVE", da raça Holandesa, preta e branca, 1.0 premio e Campeão Puro de Origem,
. na VII Exposição Agropecuar ia e Industrial de Carangola.

Acompenhcndo O progresso da criação d o gado Holandês, o sr. Jonas Esteves Mar­
ques importou varias cabeças das mais altas linhagens leiteiras da Holanda. S'e­

leciona e tem para venda ~eprodutorespuros de origem e puros p.or cruza.

l

AO LADO, "AUDA XXIV", puro sangue de ori .
gem, da raça Holandesa e 1.0 premio na "mesma
Exposição. EMBAIXO, grupo campeão da ' raça
Holandeso, preta e branca, na mesma Exposição
e que reune "ADEMA 66 VAN DE BEUKENHOE-

VE", "ALIDA XXIV", "AMELANDER 9"
e "JANTGE IX".



FAZENDA . " T R A I ,T U B A "
PrOl s~ : H e r(le iros de ' Otto Junqueira
T R A I T U B A R.M.V. - Est.!; de Minas Gerais

À ESQUERDA, "TRA IT UBA-REVISTA" , 1.0 premio na clas se e CAMPEÃ DO CONCURSO LEITEIRO, na XXII Exposição
Agropecuaria e Ind ustrial de Lavras, com a produção diaria de 27 quilos. À DIREITA, "TRAITUBA-SAFIRA", 1.° premio

na elesse da ra ça Holandesa, vermelha e branca. '

SELEÇÃO DE GADO LEITEIRO. ,CRIAÇÃO DE CAVALOS MANGALARGA
E CÃES AMERICANOS. VERDADEIROS

.A Fazenda da Serra, cr io gado
" da , ra ça Ho lo ndesc , puro de

origem e puro por cruza.
Vénda pe rmanente ' de

rep rodutores

" LEIDA 3" - 2 .° prem io e. Reservada
Campeã pura de Origem da raça Holan­

desa, vermelha e br a nca.

FAlENDA DA SERRA
Prop.

cer, Sebastião Rocha
TOMBOS - E.F.L. - Est. Minas

"MILlONARIA-FRISIA" - 1.1' premio c
Campeã, Pura por Cruza, da raça Holan­
desa, Preta e Branca, na VII Exposição de
Ca rangola, com produção de 95 ks. de
Icite, em 3 dias. Ao seu lado o progressista

fazendeiro cel. Sebastião Rocha,
seu' proprietario•

I I

/r



MISTURADO COM SAL 1 kg em cada 10 kgs. de sal

··'IlÂA~ -o....~Ã.d"
:Mesmo n81 -#.JfJIIWV ~~___,

podem faltar estes

é~elllt.Bf1,f6.d1h,ifI,úaid. -
~_ssencia is para a SAUDE e PRODUÇAO

Enquanto as necessid ades da

produção do leite tem aumenta­

do, o suprimento de «Elem entos

Minerais» do solo tem decres­

cido. E 'todos os pastos são tão

deficientes quanto o propno

solo.

4,500 kgs,4pO grs.

Quantidade Complemento
Mineral Pratts

por 100 Kgs. por tonela-
de ração das de .ração
230 grs. 2,300 kgs,
115 grs. 1,150 kgs,

Ração para bezerros .
Rações comuns p/Ieíteíras
Rações de alta percentagem pro­

teinica (30 %) p/leiteiras

TIPO DE RAÇAO

Tcn h um a ra ção é real m en te boa quando não está balanceada
proporciona lmente em todos os seus nutrientes essen ciais.
M as, mu itos cr iadore s j u lgam que «boas rações» são aquelas
q ue es tão pcrf rita mcn re b al anceadas em proteina, nutrientes
to tal m en te d igcst iveis gord u ras, fibras, vit am inas e minerais
prin cipai s ( ca leio e fósfo ro ) , somente. Entretanto, a ciencia
moderna compreendeu que as rações, tambem devem ser ba­
lanceadas com os «elem en tos minerai s» a de q u ados para con­
sc rvaç âo d a sau de dos rebanhos e obten ção dos resultados
maxirnos. E ' esta a r az ão porque se deve ad icionar à ração do
ga do o Com p lem en to M ineral PRATTS, que é um produto
a lt a men te co ncentrado e rigorosamente formulado.
O Com plem ento M ine ral PRATTS tambem está fortificado
com a v itamina «D » adequ ada, a fim de prevenir a defi ciencia
com u m d essa vitam ina n a alimentaç ão atual (quatro vezes
m ai s ' ri co em vitamina «D » do que o proprio oleo de figado
d e Bacalhau ) . Em condições normais o produto fornece toda
a v itam ina «D» que as va cas e bezerros precisam para ev it a r
o raq uit ism o e é indisp ensavel para que as vacas voltem a
la c ta ção normal. O Complemento Mineral PRATTS restau­
r a os «elem en tos minerais» vitais d a alimentação e corrige
essa dcficiencia nas forragens que a Natureza em p rega para
m anter em funcionamento o organismo e. prolongar a vida .
Ivfin ist ra do diariamente nas quantidades recomendadas, ele
proporciona as segu in tes quantidades de «elemen tos mine­
r ai s» por p arte de milhão de a limen to :

Manganês 30 Cobalto 1,5
Cobre 1,9 Magnésio 50
Ferro 29 Iodo 2

e tambem traços de titanio, silicio, alumín ío zinco boro
cromo, niquel e praticamente todos os outr~s elemento~
minerais existentes no corpo ou no leite dos animais.

O Complemento Mineral PRATTS pode ser administrado como
um ingrediente nas rações diarias, ou misturado com sal.

NAS RAÇÚES DIARIAS

A PRATI FOOD COMPANY oferece interessante publicação,

gratuitamente, sôbre a IMPORTÂNCIA DOS MINERAIS NA

ALIMENTAÇÃO ANIMAL, a que.m soli citá-la aos seus repre­

sentantes: REPRESENTAÇÕES MILMAY LTDA., Caixa

Postal n.o 4628, Rio de Janeiro; ou aos seus dist ribuidores,

p~ANIMAL
REGULATOR

ComPLfmEIIIO minERAL PARA IllImAIS

Sim, as suas vacas podem precisar de "Elementos Minerais " adicionais, mesmo que o seu s6lo não seja deficiente,
porque os pastos e forragens verdes absorvem apenas os elementos necessários para sustento e reproduçâo. ,sem
considerar as necessidades da vaca. Mesmo crescendo num s610 fertil em minerais, os pastos e forragens muitas
vezes contêm menos ' quantidade de certos elementos essenciais do que a vaca necessi ta, Hoje em dia, as vacas
te em que produzir de 5 a 8 vezes mais de leite do que há uns 20 anos atraz. E' claro que tal produção exige algo
mais do que os "elementos minerais" previstos pela Natureza.
O Complemento Mineral PRATTS, adicionado à alimentação do 'gado,' torna possivel uma maior resistência
contra enfermidades - uma maior produção de bezerros e uma conservação constantejío alto ní vel de produção
de leite .
Custa menos de Cr$ 30,00 por ano a proteção da vaca com o Complemento Mineral PRATTS. Se tão pouco
poude dar resultados tão grandes, porque arriscar? Procure o seu fornecedor hoje mesmo e insista no Com-
plemento Mineral PRATTS. .

Adicione o Complemento MiDeral
PRATTS às rações diarias ou ao sal
para uma proteção garantida de

seu rebanho

I



Jantz e Julipa,
'yist as por traz

.I

_ . 1

Proprietarios:

Rosendo e I o
Pereira Leite

LO ENA
Est. de Sã o Paulo

Venda Permanente '

FAZENDA " B OA

"Nininha", Hola-ndesa, pura de origem, a predileta do nosso
plantei holandês, preto e branco. É filha de "Mina" e neta

de "Nina", duas grandes produto ras do passado em nossa
Fazenda. Está em sua primeira cria .

"Lavrinha", outra esplendida rep rodutora import a da da Holanda.
Produziu em sua primeira cria 27 qu ilos de leite em 2 ordenhas.

Está com 4 ' anos.

"Cesar 29", um do s rep rod utores mais caros que a Holanda
ve ndeu ao nosso país. É neto do famoso' " Adema 197", seus

fil hos, na scidos em nossa fa zenda, atestam suas notaveis
qualidades de raçador. -

11Jantz", Holandesa, pre t a e branca, importada da Holanda.
Está com 4 anos e aguardamo s a su a segunda cria.

r-HOL~DE~, H.l{A~(;O E PR~TO E
VERMELHO E BRANCO. PURO DE

ORIGEM E PURO P OR CRUZA



e _ e rodutores

. ,At ilio", holandês , vermelho e bronco, puro san­
gu e de orig em e atual chefe de nos so planteI.

NÇ A "ER

r Oa ., ( e Gallo
RUlu e" s P r e t o e BI.-alleo

"11 e 110-Br«1 Ile o

"Lindo", garrote holandês, tombem vermelho e
bronco, puro por cruzo . Crioulo do fazendo .

ES

"Janira", OUA lt ina " , "Judith" e "Lindinha", lote Holandês, vermelho e bronco, pur o por cr uzamento {t iradas do
preto>. "Janiro" chegou a produzir em duas ordenhas 35 quilos de lei te. Atentem pa'ra a es plend ida co'nformação
de a ncas e uberes. EM BAIXO : Conjunto de reprodutoras Hola ndesa s, preto e bra nco , cri oulas de nossa Fazenda.
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NÃO MATE as COBRBS VENENosas

Em princípio, êste conselho parece absurdo.

_ Por que deixar de assim proceder, quando um dêstes séres poderá
picar um trabalhador do campo, pondo em risco uma vida precioso e que
também pode ser a de um chefe de família, cuja falta virá afetar a própria
sociedade, críando um encargo com reflexo no ambiente?

_ Por. que não matar uma cobra, quando ela pode causar a morte de
animais de preço elevado, prejudicando o criador que os possui?

- A resposta é .fácil. ' A maioria dos brasileiros sabe que é com o
veneno das serpentes que são feitos os soros que curam as suas mordeduras.
Que êsses venenos, suficientemente estudados por técnicos e cientistas, po­
dem ter outras aplicações, além da produção de soros, e sempre para pro­
teger os homens.

- Pois bem, aqui repetimos: /

Não mate as cobras venenosos! Apanhe-as, enviando-as ao Instituto
Pinheiros, que mantém um serviço perfeito de escrituração na qual dá valor
o cada tamanho e espécie d9S exemplares recebidos, corre5pondendo-se
com ·os seus fornecedores de maneira a tê-los informados da quantidade
enviada, seus nomes cientiFicos e populares, dizendo, ao masrno tempo, se
são venenosos ou não.

Os créditos pelas cobras remetidas poderão ser retirados em dinheiro
ou desconrcdos em sor,os anti-peçonhentos:

ANTI-oFfDICO ANTI-CROTALlCO, ' ANTI.80TRÓPICO,

seringas, etc., ou mesmo em qualquer .outro preparado que lhe interesse.

Particularizamos, também, que, a exernpl o.; do que procede~os com
diversas pessoas habilitadas, adquiriremos os venenos secos, quando ex­
traídos de acôrdo com a técnica, que ensinaremos a todos os interes~ados .

Estes, especialmente os proprietários de Fazendas, granjas, sítios, chá.
coros, etc., poderão receber ccxos, laços e demais instruções para a , cap­
turo e remessa de cobras poro o Intituto Pinheiros sem que com isso Fa­
çam qualquer despesc, pois, as estradas de Ferrá concedem transporte gra­
tuito paro todo êsse material.

Endereçar os pedidos a:

Instituto Pinheiros, Prod \!tos Terapêuticos, S. A. - R.Teodoro Sampaió,1860
Caixa Postal, 951- Enderêço TelegráFico "BUCOVACINA" - São Paulo.

"
P. V.S

/



SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

E CERA PUBLICAÇÃ BI-ANUAL

, Seguindo a praxe qu e vem sendo ado­
tada desde sua cria ção , t emos a sa­
t isfação de apres entar agora a TER­
CE I RA PUBLICAÇÃO BIANUAL:!' do
Serviço de Cont r ole Leiteiro, contendo
os r esultados dos trabalhos r ealizados
no periodo de 1949 a 1950.

O resumo dos trabalhos r eferentes
ao periodo 1945 a 1948 já se acha írn­
presso nas Primeira e Segunda publi­
cações anuais.

Nesta Terceira Publicação são apre­
sentados os trabalhos na seguinte
ordem : a) Inscrições no Livro de Me­
rito; b) Relação dos Touros que rece­
beram os titulos de Qualificados e das
vacas que preenchem as condições para
serem mães de Quaiificados; c) Resu­
mo e comparações do numero deIacta­
ções encer r adas nos anos de 1945-1950;
d) Resumos e comparações entre as
lactações encerradas nos anos de
1945-1950 e sua distribuição por raças
e respectivos graus de sangue; e)
Produções medias registradas no pe­
ríodo de 1949-1950; f) Resumo e co­
mentarios sobre as medias gerais regis­
tradas nos periodos 1945-1948 e
1949-1950; g) Categoria de Longevi­
dade; h) Relação das recordistas de
1949-1950,' com as três primeiras clas­
sificações; i) Recordistas do Serviço
de Controle Leiteiro até 31-12-50; j)
Relação das 'dez maiores produções re­
gistradas até 31-12-50, e 1) Relação
das prod~ções registradas no período

I

DEZEMBRO, DE 1951

1949-1950

1949-1950, classificadas de acordo com
a dura ção das lactações , numero de
ordenhas e idade, por ordem decres­
cente de produção.

Com rela ção às publicações anterio­
r es , a ter ceir a oferece duas novidades :
a primeira r efere-se à criação de nova
cat(!goria, ou seja a Categoria de Lon­
gevidade e, a segunda, a r elação de
r ecordistas do período, incluindo-se as
três primeiras classificações, tanto em
leite como em gordura.

Cntegoria de Longevidade

R elativamente a esta categoria, deve
ser esclarecido que é antiga a idé ia de
Sua criação. Apenas nos faltava mate­
rial para tanto. Mesmo agora, ainda
qu e se nos apresente um pouco prema- ,
tura, tal iniciativa é necessaría e já
viá vel.

Reunindo 1.587 lactações, em seis
anos de trabalho, é evidente que já al­
gum material existia. Alem do mais,
não poderia continuar sem a necessaria
evidenciação o trabalho de alguns cria­
dores, sua perseverança e por fim a
qualidade de algumas vacas, verdadei­
ramente surpreendentes para nós. As­
sim, com a criação da nova Categoria
de ,Longevidade, poderemos comprovar
até onde vai a resistencia das vacas lei­
teiras das diferentes raças e graus de
sangue exploradas em nosso ambiente.

Um primeiro limite foi agora estabe­
le çido : 33.000 quilos de leite . e 1.155

Fidelis ALVES NETTO

quilos de gordura. Este numero foi ex­
t raido dos minimos estabelecidos para
o ingresso no Livro de Merito do Servi­
ço de Con trole Leit eiro. Corresponde
a dez lactações de 3 .300 quilos, ou cin­
co lactações minímas, obtidas em duas
ordenhas e cinco lactações minimas ob­
tidas- em três ordenhas, com leit e de
pelo m enos 3,5%. P ensamos que vacas
que em sua vida tenham produzido tais
minimos pod em claramente ser apon­
tadas como economicas para nosso am­
biente.

Nenhuma das vacas até agora con­
tr oladas alcançou qualquer dos mini­
mos fixados, porem , r elativamente ao
numero de dias de existencia do' Servi­
ço de Controle Leiteiro e presumindo­
se que sejam necessarios em media 13
anos para que tais minimos venham a
ser alcançados, pôde-se es timá-los, no
momento, na altura dos 14.812 kg de
leite e 518.471 kg de gordura. A partir
destes numeres, foi possivel organizar­
se uma primeira ' relação das nossas
produtoras com os' resultados reunidos
de três, quatro e cinco lactações.

• Os minimos fixados para o ingressa
na Categoria de Longevidade do Servi­
ço de Controle Leiteiro da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, quan­
do comparados com os estabelecidbs
no Canadá, em categorias sem elhantes,
são relativamente baixos. Lá, são ne­
cessarias 100.000 lib ras iniciais, o que
corresponde a 45 .300 quilos. Na Ingla -
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t erra, onde exist e tam bem uma ca t e­
goria semelhante, são necessarios 50.000
quilos. E ntretanto, como no - Canadá
existem alem dos 45 .300 quilos iniciais,
cat egorias superiores , cu ja s vacas r e­
cebem diplomas com di ferentes selos à
m edida que vão mudando de categoria,
e como aqui no Brasil contamos com'
clima subtropical e condições de t r a ba­
lho ainda cheias de di ficuldades e in­
compr eensões, não seria justo que a
pr imeira et apa para o ingresso na Ca­
tegoria de Longevidade fosse dem a sia ­
damen t e longa nem demasiadament e
alta. Para que não viesse a ser inat in ­
givel ou dificilmente alcançavel, r esoI ::­
vem os baixá-los para 33 .000 quilos em
seis lactações. .Os "rn iriirn os de gordura,
ainda que altos, devem ser considerados
bons, pois não podemos pensa r em ad­
m itir que nossos futuros r eprodutores
provenham de va ca s más produtora s de
gor dura. Muitas das vacas que a pare­
cem nesta primeira lista de provaveis
candidat as ao ingresso na Categoria de
Longevidade já estão mortas ' outras
já foram vendida s e acham-s e em r eba­
n hos não controlados, sem contar-se
com as inutilizadas pela a ftosa e out ras
m olestia s . Algumas, porem, es t ão em
plena produção, como Fortaleza do Co­
legi o Adventista Brasileiro, que est ão
fa ze ndo lactações que muito as aproxi­
mam dos minimos exigidos . Fortaleza
já ~stá fazendo sua 6.a lactação e tudo
Indica que se não for com est a com
m a is outra, ela deverá inaugurar ' a no-
va cat egoria. .

A nova Relação de R ecor distas, desta
ve;z apresentando as três maior es pro-

dutoras de cada classe e categoria, t em
a final idade de ev ide ncia r os nossos m e­
lhor es r egistros. E' uma apresentação
ampliada do quadro de r ecord es .

Na R ela ção das R ecordis tas sobres­
sai -s e de maneira notavel o r ebanho do
8 r. Dario Freire Meirell es , o qual se
a pr esenta com 20 vacas , entre as 31
que r egistraram as 48 m elhores pro­
duçõ es em 365 dia s, e 26 outras, ént r e
a s 33 qu e r egis traram as 48 m elhores
p rod uções em 300 dias. Destacam-se a
seg uir os r eb a nhos dos 8 1'S. Carlos A.
W. Auer ba ch , João de Moraes Barros,
Colegio Adventista Brasileiro, Cia.
Agr icola Mari stela, e da Cia. Batista
Scarpa, na ordem das frequencias.

R esultados Gerais

A t er ceira publicação Bianual .vem ­
n os r evel ar, ent r e outras coisas, os no­
taveis progressos r egistrados pela pe~

cuaria leiteira paulista.
A par de novos r ecordes de produ­

ções, como verem os a seguir, devem ser
destacados os r esultados de conjunto
r egistrados nos anos de 1949 e 1950.

Em lacta ções de 365 dias, foi assina­
lado um sensivel progresso. As sim, con­
forme verifi ca-se no quadro IV, houve
um aumento de 700 quilos na m edia de
produção ent re as lactações do periodo
47 /48 e 49/50, agora em 5.089 kg. Em
produção de gordura, ess e aumento foi
de quase 10 quilos em media, elevando­
a para 180,4 kg, o que já é um registro
digno de no ta, principalmente conside­
rando-se que é a m edia de 127 lacta­
ções . A m edia 'das 230 lactações até

a gora registrada em 365 d ias sobe pois
a 4 .800 kg de leite e 177,3 kg de gor ­
dura , ou seja quase 400 kg de leite e 7
kg de go rdura a m a is do qu e a m edia
encontrada em 47/48.

E m la cta ções de 300 d ias , as m edias
melhoraram em r ela çã o a o seg undo
bien io.

Aos 3. 056 qu ilos de lei t e de 47/48,
con t r apuseram-se 3 .244 quilos. Com
r ela ção ao t eor gorduros o desse le it e .
ho uve porem uma bai xa , em r elação
aos a nos a nterior es . A m ed ia r eg is t r ada
no pr esen te bien io foi a m a is bai xa até
agora r egis t rada , qu ase 15 quilos a m e­
nos do qu e no primeiro b ienio e 5 qui ­
los a m en os do qu e em 47/ '18. P a rece
que as causas bas ica s des te r e trocesso
prendem-se às crescentes d if icu ldades
na a quisição de a lim e ntos co ncen t ra­
dos e proteinosos pa ra o r ebanho le i­
t eiro, no tadamen t.e nes tes u lti m os t em ­
pos, em virtude das m enor es prod uçõ es
da la voura de a lgodão. A m ed ia gem i
do r ebanho é hoje, em pr oduçã o de lei ­
t e, um pouco m elhor do qu e em fins de
1948, embor a tenha bai xa do qua nto fi
produçã~ de gordura .

No periodo de 49/50, m erece desta ­
que em especia l a s m ed ias r eg is trada s
no regim e de três ordenhas , em 300 d ias
e m enos (m edia de 271 dias ) e 365 d ia s
(media de 363 dias ) . As produ~ões r e­
gistradas principalmente em 365 d ias,
na categoria onde foram cla ssif icadas
as . m elhores produtoras, atingindo
6.335,5 kg de lei te com 220,5 k g de
gordura em 46 lacta ções é a lgo de no­
tavel. Apesar do m ai or numero de lac-

COMPROVADA!
" C A R N A T I O N S E N T I N E L "
O TOURO DE - PRODUCÃ O

.:>

-
o UNICO REBANHO COM PRODUÇÃO OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A. P. C. B. QUE CONSEGUIU INSCREVER

AN IMAIS NA CAT EGORIA DE TOUROS PUROS PO R CRUZA DE ELITE, NO PERIODO DE 1949/50

Alem desse extra ordinario resultado, qu e confirma o valor de nosso plantei, obtivemos
ma is as seguintes classif"cações ·com prod utos nas~idos em nosso estabelecimento:

13 vacas puras por cruza inscritas
'no LIVRO DE MERITO

11 vacas inscritas na categoria de
LONGEVIDADE (vacas de 3 3
toneladas)

5 vacas que' preenchem as Con­
dicões basicas para se re m
MÃES DE TOUROS QUALIFI­
CADOS

1 Mestica não registrada} INSC RI­
i A NO LIVRO DE M ERITO. .

TEMOS À VENDA OS 3 ULTIMoS FILHOS
DE "SENTINEL"

COLEGIO ADVENnSTA BRASILEIRO
" Carnation Sentin el", o tou ro rd e p roduçã o comprovado FONE 71 SANTO AMARO EST. S. PAULO
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Tambem em r elação jun to, são apre­
sentadas as vacas qu e até 31-12-50 po­
diam ser apontadas como m ães de m a­
chos puros por cruza. Qualifi cados. E s­
sas vacas puras por cruza de E lite m e­
r ecem, pois , m enção especia l nos re­
banhos de que fa zem parte.

Racões
.:J

balance a das

A BASE DAS BOAS'

o AMIGO DA CRIAÇÃO

de proteina

Farefo com 20 %

Encer rando es ta apresenta ção do s
r esult a dos do S er viço de Controle L ei­
t eiro no periodo 49/50, fazemos os nos­
sos m elhores vot os para que m ais ser­
viços de controle leiteiro, em moldes
internacionais, surjam no Brasil. Es­
peramos que o amparo go vernamental
ve nha t am bem em auxilio do s nossos
criadores de gado leit ei r o e produt or es
do que tem sido seu esforço e do que
seu t rabalho r epres en ta para no sso
país.

Tudo que se fiz er para amparar e
facilitar o trabalho dos verdadei r os
criadores de gado letieiro e produtores
de lei t e em geral, será util pa ra todos
nós, pois permitirá que esses denoda­
dos prossigam em sua obr a de produ­
zir cada ve z m a is m elhor es vaca s lei­
teir a s e mais le ite par a nossas p opu­
lações .

a es tabele ce r de uma só vez dois r e­
co rdes paulistas importantes: o de pro­
d ução de leit e e o de go rdura,

F inalm en te. ve io a la ctação no tavel
d Jardim 111m, da Cia. Baptist a Scar­
pa, em Itanhandu, quebrando dois r e­
cordes : o paulista de lei t e e o nacional
de gordu r a, Jardim Hka foi a primei r a
vaca que . contr olada pelo S er viço de

9111 r ole Leiteiro, es t abele ceu um r e­
co rde r oconhecldam ente na cional.

O periodo 49/ 50 foi predigo em r e­
cordes . Basta dizer-se que dos 32 r e­
cor de s (l6 de leite e 16 de gor dura. dis­
tri buidos em 4 cl ass es de duas divisõ es
cada ) 17 foram sup erados nes se perio­
do. ou seja. m a is da m et ade do que
havia s ido fir mado nos qua t ro anos de
trabalho. .

Os novos r ecordes estabelecidos m e­
r ecem a nossa atenção, especi almen t e
a quele fi rmado por Viga Bttr-lce Marta ,
um a vaca pura de origem que a os 2
a nos e 11 m eses r egistrou 6 .815 k g de
leite com 225 .6 kg de gordura.

T odos os r ecordes assinalados nest a
ter ceir a publicação, com exce ção da­
quele es ta bele cido por Jardim IBm , em
lei t e. podem ser considerados r ecordes
na cionais, já que o unico ser viço conge­
nere, existen t e no Rio Grande do Sul.
n ão fa z a publicação n em comunica­
ção periodica dos seus r esultados.

Cu t egoria de Puros por Cr uza de Elite
Estabelecendo o contacto indispensa­

ve l com o servi ço de R egistro Geneo­
log ico, ex is te no R egulamento daquel e
Ser viço da Associação P aulista de Cria­
dores de B ovinos a cat egoria de Puros
por Cruza de Elite.

F a zem parte dessa ca t egoria a s fe­
m ea s r egi stradas que , com suas produ­
ções. a lcan çaram o. Livro de. Merito, e
os m a chos 127/128 mínimo, filhos de
vacas em Livro de Merito, e que pos­
suam pelo m enos . uma a vó em Li vro
de M erito.

S endo os machos desta categoria por­
tadores do titulo de Qualificados, pelas
qualidades evidencia das em seu s «pe­
digrees», é justo que t ambem t enham
o des taque que m erec em. Em lista em
separado são publicados os nomes dos
machos que até agora r ec eberam esse
ti t ulo.

. ~%l~~ \,........:..:.:.....M •

Tecidos de Arames Super.Galvan izadas pa ra AV IARIOS . MANGUE IROES . PASTOS _ USINAS. PAR.
QUES - POMARES· CAMPOS DE ESPORTES e CERCADOS EM GERAL. Pe rtões • Ancoras . êsticcdo res

"P Â G E'" L T D A. PRAÇA DA SE, 371 • 1.0 Anda r G Salas 109.110
.-:- T E L E F O N E, :I . 3 O 8 O 5 Ã O PAU L O

t a ções es tá mui to a cim a da m edia r e­
g is t r a da no pe r- iod o 47 / '1 • tan to em lei ­
t e co mo em gor du r a .

O ut ro fato qu dev e ser as inal ado
co m r er crcncia aos r esu ltados gerais. é
o m a io)' numero de vacas pura ' de ori­
g m e puras por cruza. co ntroladas no
p er-iodo 49/ 50. em confronto com os
numeres a té 31 -12-'1 . E' verdadeira­
m e nte animador verificar-se que a
percentagem de pura de origem con­
t roladas em um num ero qua se igual de
la c ta ções subiu de 3.8 para .9. om
r f'c r cncia às puras por cr uza então es­
sa m elhor a fo i a inda m ai s se ns íve l.
sa indo dos 43.8 e indo pa ra 62,4. O m e­
nor n um er o d vacas m es t.ir as contro­
la da s no per-iodo 49 /50 demons tra dois
fatos: o prim eiro. que nossos r eb anhos.
r ealme n te produtores de lei t e e em
cond içõ es de t erem suas produções de
lei t e ex ib idas. são hoje cons t itu idos por
vaca s de m elho r g radação de sangue .
puras por cr uza. demon stra ção eviden­
te de uma sensiv I m elhora geral em
n osso r ebanho ; o segundo, que a os pou­
cos va i ce dendo ter r eno à a ntiga or ie n­
t a ção de m ui t os cr ia dores. de que as
vacas puras de or igem nã o devem ser
obrigadas a fazer boa s la ct a ções.

Novos r ecordes
E ntr e os no vo s r ecordes devem ser

ass inalados n es t e proveitoso per iodo
49 /50 a queles es t a bele cidos pel a s va ­
ca s J ardim 111m, N inga rn, l\lnn oeli t a
S .1\I . e Barreira, na ca t egor ia de três
ordenhas, classe de a dultas.

Inici alment e . l\lanoelita S.1\I ., em sua
seg unda lactação, super ou a primeira .
estabelecendo novo r ecorde paul ista.
Fir mando-se, na ocasião, novament e
como detentor a do Balde de Ouro. Lo­
go a seguir , t ivem os o est abele cimento
de um novo r ecorde . t ambern de valo r :
foi o de Barreira, em "M og i das Cr uzes,
que com sua nova produção de gor du r a
conseguiu superar o primitivo r ecorde
estabelecido pela primeira grande pro­
dutora do Serviço de Controle L eitei­
ro, que foi Grrruna,

D epois. surgiu Niagara, ba t endo l\fa ­
noeítta S.1\I. e es t abel ecendo novo r e­
corde paulista de produção de leit e e
de gordura. Depois de Grauna, Niagara
foi a primeira va ca r ealmente nacional
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M ERIT ODE
X

LIVROIN S C Ri Ç Õ E S NO
- lactações encerradas ·em 1949 e 1950

RACA HOLANDESA - variedade preta e branca
1 ) -P ur a s de origem ou puras de " p ed igr ee "

N.O ME
S .M. Aaltge Colina
Arboleda 's Bena Lindberg
Arboleda's Jantje 633 ,
S .M. Colanthus Joe Homestead
S .M. Dhalia Creamele
J ardim Genilka
Jardim Gilka Adema
Jardim Grietjes Adema
Jardim TIka
S .M. Jestje Ormsby
S.M. K . Ollle Colanthus
Lalaur Delina
Magdalenas Ronkje
Marton a's Milk Master Imperial 13 .
Mimosa
Nan á P . Ormsby
S.M. Oda Van Der Meer
P a quetis A. Helio Ormsby
Vígo Burke Maria
Willys Monica Imperial Maid

N.O DO REGISTRO
HEB-Dl-6P-397
HEB-FI-273
HEB-FI-274
HEB-B5-2.152
HEB-B3-1-P109
HEB-2P-D2-21
HEB-IP-D2-640
HEB-D2-519
HEB-D2-518
HEB-2P-99
HEB-B5-2 .153
HEB-Fl-485

, HEB-Fl-246
HEB-FI-271
HEB-B2-604
HEB-B3-848
HEB-B2-2P-I71
HEB-B3-950
HEB-Fl-488
HEB-FI-300

N.O SCL
1.183

59
466
961

1.129
1.298
1.242
1.276
1.198
1 .163

952
i.152

868
715
298
962

1.204
836

1.265
717

PROPRIETARIO
Dario Freire Meirelles
Carlos Alberto W ill y Au erba ch
Carlos Alberto W ill y Auerba ch
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Cia. Baptista Scarpa Ind . & Com.
Cia . Baptist a Scarpa Ind . &- Com.
Cia . Baptista S carpa Ind . & Co m .
Cia . Baptista Scarpa Ind . & Com .
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirell es
Dario Freire Meirelles
João de Moraes B ar ros
Dario Freire Meirelles
João de Moraes Barros
Darió Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirell es

2) Puras p or cruza (Qu e p assam para a categoria de Puras por cruza de Elite)

Agatha São Martinho APCB 8037 716 Dario Freire MeirellesAlaska APCB 6753 790 Cia. Agrícola MaristelaAlba APCB 7769 . 73 Carlos Alberto Willy Auerba chAlbina São Martinho APCB 8173 1.122 Dario Freire MeirellesAlerta APCB 7953 1.200 Cia. Agricola MaristelaAlert a São Martinho APCB 5950 964 Dario Freire MeirellesAlice São Martinho APCB 5897 1.055 Dario Freire Me irellesAli cita São Martinho APCB 10105 1.049 Dario Freire MeirellesAlm ofa dinha APCB 9916 1.256 Dario Freire Me írellesAltair
APCB 8173 1.144 João de Moraes BarrosAltiva São Mar tinho APCB 5893 838 Dario Freire MeirellesAmazonas Etiopia APCB 10035 1.271 João de Moraes BarrosAm a zon as Eurika
APCB 10026 1.274 João de Moraes BarrosAndin a APCB 6925 649 Antonio Caio da Silva RamosArcadia Lions I 46 APCB 5326 495 Carlos Alberto Willy AuerbachArgentina
APCB 5664 730 Fazenda Maria Amelia S / AB a gda d
APCB 7955 1.084 Cia. Agrícola Maris tela. .Ba liza Sentinel
APCB 6216 557 Colegio Adventista BrasileiroBar beira S ão Martinho

Baroneza S ão Martinh o APCB 8126 1.266 Dario Freire Meirelles
APCB 9924 1.184 Dario Freire MeirellesBarquinha
APCB 4458 508 João de Moraes BarrosBa tuira São Martinho
APCB 9968 ~.210 Dario Freire MeirellesBelinha

Belinha APCB · 3853 46 Colegio Adventista Brasileiro
Boneca APCB 5464 399 Joaquim Barros Alcantara
Boneca II APCB 3008 . 225 coíegío Adventista Brasileiro
B uena P int a APCB 4664 452 Fazenda Maria Amelia S / A
Canilla PrilIy Lion s S 4 APCB 5330 206 Carlos Alberto WiIly Áuerbach
Cantaridas S ão Martinho APCB 5327 468 Carlos Alberto WiIly Auerbach
Cara vaca APCB 8119 1.162 Dario Freire Meirelles
Ca r ioca APCB 10295 1.259 Cia. Agrícola Maristela
Carolina APCB 3239 358 João de Moraes Barros
Ca t a rina APCB 5900 867 Dario Freire Meirelles
Cl a rice S ão Martinh o APCB 8091 1.134 Dario Freire Meirelles
Cocada APCB 10089 1 .293 Dario Freire Meirelles
Colega São Martin h o APCB 9462 1.171 Colegio Adventista Brasileiro
Colombina APCB 10104 1.150 Dario Freire Meirelles
Con s ta n ça Select 121 APCB 5669 855 Fazenda Maria Amelia S / A
Coréa S ão Martinho APCB 5962 1.182 Dario Freire Meirelles
Cot ij a APCB 5892 1.109 Dario Freire Meirelles

APCB 6984 805 Cia. Agricola Maristela/ Cristal
APCB 8083 1.123 Dario Freire MeirellesCr is t ina W. Imperial

Dalmacia APCB 7774 634 Carlos Alberto WiIly Auerbach
D a r cy APCB 7958 1.088 Cia. Agrícola Maristela .
D elmana APCB 4605 360 Fazenda Maria Amelia S / A
D evota l I! APCB 8205 1.160 João de Moraes Barros
D otara APCB 4676 269 Fazenda Maria Amelia S / A
Ernesta APCB 6946 568 Antonio Caio da Silva Ramos
Esmeralda ~ APCB 9989 1.292 Dario Freire Meirelles

APCB 7960 990 Cia. Agricola MaristelaEsterlina I! APCB 4685 731 Fazenda Maria Amelia S / AF alúa APCB 4425 120 oolegío Adventista BrasileiroFarroupilha Sentinel APCB 6216 478 Colegio Adventista BrasileiroF irmeza Sentinel APCB 6223 812 Colegio Advelitista Brasileiro
Florida São Martinho APCB 8137 1.125 Dario Freire Meirelles
Folia APCB 7962 1.086 cia, Agricola Maristela
For taleza AP CB 4423 45 Colegio Adventista BrasileiroF uriosa São M a rtinho AP CB 6015 837 Dario Freire MeírellesGarça S en tinel APCB 7543 948 Ooleglo Adventista Brasileiro
G orita APCB 7771 851 Carlos Alberto WilIy Auerbach
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·V
rtapira APCB 4066 404 João de Moraes Barros
Lorena APCB 7772 852 Carlos Alberto Willy Auerbach
M a gnési a. APCB 7976 1.061 Oia. Agricola Maristela
M anoelita S ã o M artinho APCB 5925 670 D ario Freire Meirelles
M nrgot APCB 8052 1.127 D ario Freire Meirelles
Mar ipiera 64 APCB 5750 674 D ario Freire M eirelles
M a rqu eza APCB 6226 309 Colegio Adventist a B rasileiro
M 's C hnm pion Collalt a AP CB 8089 1.209 Dario Freire Melrelles
M's orea tor Cadilac APCB 8065 1 .19 4 D ar io Freire M elrelles
M 's C a rna tion Calis ca APCB 8069 1.211 D ario Freire Meirelles
M's Crentor Carlot a APCB 8064 1.207 D ario Freire Meirelles
M 's C . Cidadela APCB 8071 1.208 D ario Freire M eirelles
M 's orca tor Cliv!a APCB 8084 1. 206 D ario Freire M eirelles
M's K .B . Cnp enslS APCB 8067 1.186 D ario Freire Meirelles
M 's K .B. Capricornin APCB 8063 1 .185 D ario Freire M eirelles
M's M ara thon Cnrmen APCB 8082 1.187 D ar io Freire Meirelles
M's M nra thon Comp nrada APCB 8076 1.191 D ario Freire Meirelles
M 's P osch Cevada APCB 8061 1 .193 D ario Freire Meir ell es
N ebrnsca APCB 6974 999 o ía. Agrícola M aristela
Negrita APCB 9043 1.030 Carlos Alberto W illy Auerbach
Nevada APCB 6970 810 o ía, Agr ícola M arist el a
Ningara APCB 5503 405 João de Moraes B arros
Nina li APCB 4642 306 F azenda M aria Amelia S /A
Norma S ão M artinho APCB 8150 1.057 D ario Freire Meirelles
Boa Vis t a Oca APCB 9063 1.063 João de Moraes B arros
B oa Vis t a Opaka APCB 7754 1.132 João de Moraes Barros
ott aw a APCB 6997 883 Oía , Agrícola M aristela
B el a Vis t a P ant ala Ceres I APCB 9034 1.143 Carlos Alberto Willy Auerbach
P irnnga APCB 4613 486 F azenda Maria Amelia S /A
Pla t éa S entlnel APCB 6217 460 Colegio Adventist a B r asileiro
Quaresma APCB 7768 496 Carlos Alberto Willy Auerbach
R ealeza S entlnel APCB 9460 1.113 Colegio Adventista Brasileiro
Rosa S ão Martinho APCB 9903 1. 243 D ario Freire Meirelles
Boa Vis t a Rosana APCB 9062 1.273 João de M oraes Barros
B oa Vis t a Rosinha TI APCB 7455 1 .105 João de Moraes B arros
S alamaka APCB 7988 1.282 o ía . Agrícola Mar istela
S ambeir a S ão M nrt inho APCB 9919 1.290 D ario Freire Meirelles
S a t a Prilly 23 APCB 5328 • 465 Carlos Alberto Wll1y Auerbach
sorocaba APCB 5511 345 · João de M oraes B arros
Tunisia APCB 4057 414 João de M oraes B arros
Turca APCB 7492 885 Oía, Agrícola :Maristela
trníca _ . APCB 5334 342 Carlos Alber to W ll1y Auerbach
Uruguaiana S ao M artmho APCB 9923 1.16~ D ario Freire MeirellesBoa Vist a Utinga APCB 7752 969 João de Moraes B arrosVeneza Sentinel APCB 7545 947 Colegio Advent is t a BrasileiroVenus S ão Martinho APCB 5876 749 D ario Freire MeirellesVeronica Imbú APCB 9037 1.082 Carlos Alberto Wll1y AuerbachViga _

Martlnho
APCB 6945 566 Antonio Caio da Silva RamosVitoria Maria S ao APCB 12780 1.205 Dario Freire Meirelles

3) Mestiças e não registradas

Amora
Atalaia
Arkansas
Barreira
Bolota
cubana
Diva
Fada
Hansa
Iracema
Jaca

. Javaneza
Lembrança
Lindoia
Lipa
Pipoca
Rancheiro. TI
Rebeca
Vera

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

1) pura de or igem

3809
8218
NR
5333
3115
6368
8198
4232
3500
6681
3822
3223
6774
6290
3828
3827
4877
3216
NR

1.272
1.196

899
231
475

1.089
1.159
1.031

143
602
354
347
679
753
352
406
708
384
497

João de Moraes Barros
João de Moraes Barros
Cía, Agricola Maristela .
Carlos Alberto Willy Auerbach
João de Moraes Barros
Oía, Agrícola Maristela
João de Moraes Barros
Carlos Alberto Wll1y Auerbach
Carlos Alberto Wll1y Auerbach
Victorio Muggia
João de Moraes Barros _
João de Moraes B arros
Colegio Adventista Brasileiro
Oía, Agricola Maristela
João de Moraes B arros
João de Mor a es Barros
Antonio Caio da Silva Ramos
João de ' Mor a es Barros
Carlos Alberto Willy Auerbach

Berta 31

2) Mestiças e não registradas

Andara!
Cabana ·
Carioca
DuqueSa
Granada
Invasão
Jacutinga
Lagosta

DEZEMBRO DE 1951
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HBB-fl-66-214894

5100
8538
6635
7717

1.251

591
521
333
106

1.062 · ­
560

1.115
1 .017

Orlando Barros Pereir a

Orlando B arros Pereir a
Orlando Barro s Pereira
Orlando B arros Pereira
Orlando B ar ros P ereir a
Gonçalves & Filho
Gonçalves & Filho
Gonçalves & F ilho
Gonça lves & F ilho
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FAZENDA "BOA V
COMPANHIA CAFEEIRA DO RIO FEIO

Criador

DR. JOÃO DE MORAES BARROS
CAMPINAS Est. de São Paulo

,

"NIAGARA" - 4 .a GERAÇÃO CRIOULA DA GRANJA " BOA VISTA".
Na sce ll em 24-11-1942. Ex-detentora do "Balde de Ollro" e ex-recordista do
Se rviço de Controle Leiteiro. É filha de "Vitoriosa", H.B.A.P .C .B. N.o 3225 '
e de "LOdewijk", Neta de "Anarqllia", 31/32, H.B.A.C.L.B. N.o 3205,
e de "Deijne ~~t,:r".. Bisneta de " Mon a rca 11", 15/16, H.B.A.P.C.D.
N.o 1321 e de MIna s Gerben". Tataraneta de "Monarca" N.R e de
" Be lt ord". _ Todos o~ tOllros ~ão .p llros de origem e estão' regi;tradas
as p rodu ç ôes da avo e da blsavo. Na 1. a lactação _ controlada pela
A.. P. C. B., '~N iagara" em ~OO dias, e em 2 ordenhas, p'rodllzill 3 .911,400
qullos de ~elte, e _153 qll,los de gordu ra com 3,91 % . Na 2. a cria
so fr endo aCIdente nao teve lactação, sendo POllpada para a 3. a lactação
na q~a l, tambem cO!'trolada pela A. P. C. B., produzill 4.909,200 quilos
de lel.te e .15 6 ,6 0 quilos de gordura com 3,18% . Agora na 4. a lactação,
em 3 0 0 dl';'s e com 3 ordenhas prodllzill 8 .308,200 quilos de leite e
286,920 qui los de gordllra com 3,45% e em 365 dias 9594390 '1

de le ite e 337,990 qullos de gordllra com 3.52%. ' quues

" T RONA DO R" , um crioulo da fazen da puro sa ng u d .
. .di' e e origem,esta servm o o nosso p antel e em duas Exposi"ões N "' . d

A · . b 1 O · :r aCionais emmers, o teve • prem íe em Sua . ca tegoria .

"SÃO MARTlNHO TOP BURKE DER MEER", é o eruet chete do no sso
plan'tel Holandês e sagroll-se GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDESA,
na XVIII Exposição Nacionol de Animais . Este . n?tavel repr.odlltor des­
cende diretamente de campeões mundiais: Seu pa~ e o con~ecldo Raçad~r

" Orion Van Der Meer Hijo I", campeão de ROSa!,o. Argento~a. Sua mae
é "Peg Top Burke". Importa~a do Conadá . _ Avo M,;,terna: Dongrest Peg
Top Burke". Campeã Mllndlal de produçao de leito e g raxa. em 3~5

dias e em duos ordenhas diarias, sob re . todas as idades e raças. Produzlu,
ees 5 anos de idade. 14.404 quilos de leite ~ 502 quilos ~e g?rdllra, com
3,47%. A media de produção de sua s 2 ovos, em 3~5 dias, e de ~ 3 .41 ~

quilos de le ite, 459 quilos de materio gorda. A m ed le de suas ';'VOS, ato
a 3. " geração, é de 10.059 quilos de le ite, com 3,58 % d~ mat?rla gorda.

"Burke" é cr ioulo da Granja São Mort inho, d,o sr , DariO Melrelles.

LIVRO D E MERITO
De acordo com os resultados do Serviço de Controle '

Leiteiro da A.P.C.S. no periodo de 1949/50, publicados
nesta edicão o nosso plantei obteve os mais lisongeiros re­
sultados, ·co~o demonstram os numeros abaixa:

1 RECORDE NACIONAL de produção de leite e gordu.ra
sóbre todas as classes ~m 365 dias, conquistando, assim
a "BALDE DE OURO"

14 Vacas puras por cruza inscritas no "LIVRO DE MERITO"
2 Vacas puras de "pedigree", ' inscritas no "LIVRO DE

MERITO"

9 Vacas mestiças ou não registradas inscritas no "LIVRO
DE MERITO"

15 Vacas inscritas na categoria de LONGEVIDADE (VACAS
DE 33 TONELADAS)

4 Recordes de classe

4 Inscrições no QUADRO DE HONRA •.

EIll 1952 iniciaremos a venda de filhos de JÍ~ssas melhores vacas
C O lO o s reprodutores "SÃO MARnNHO TOP BURKE VAN DEER

MEER" e "BOA VISTA TRONADOR"



" C A T E G O R I A DE
(Va~as de 33

,~

LONGEVIDADE"
toneladas)

F INALI DA DES - 1.0 - D es t ina-se a premiar e classificar
as va cas que produzirem 33 .000 quilos de leite, ou mais, com
3,5% de m a terta gorda , independentemente da ou das cat egorias
ou cla sses em que t en h a m registrado suas lactações, porem,
d entro do limite m aximo de 365 di as para cada lactação.

2.° - P od erúo ingress ar nesta ca tegoria, igualmente, as
vacas que r egis trarem o minimo de 1.155 quilos de mntería
gorda, ain da que sua produção de leite somada não atinja o
volume a cima ci tado.

SITUAÇÃO ATUAL - Considerando-se que em condições
m edia s esses m inimos serão alcançados somente a partir do
13.° ano de exís tencía do Serviço de Controle Leiteiro da Asso­
ciação P aulis t a de Criadores de Bovin os e que apenas as vacas
exc epcion a is o poderão fazê-lo antes , para efeito de esclareci­
mento, fi zemos a lguns es tudos da situa ção atual , baseados nesta
primei ra premissa .

Assim, os limites a tuais poderiam ser es timados da seguinte

maneira: primeiro, achando-se a produção media diaria de
leite e de gordura de 33 .000 quilos de leite e 1.155 quilos de
gordura, em 13 anos; segundo, multiplicando-se as ' medias en­
contradas pelo numero de dias de vida do Serviço de Controle
Leiteiro, em 31-12-50, que era de 2 .130. Desta maneira, pudemos
estabelecer as produções minimas a t u a is e momentaneas, em
14 .812 quilos de lei te e 518,471 quilos de m a tería gorda.

Partindo dai , organizamos uma primeira relação de vacas
que estão concorrendo nessa categoria. Sabemos que muitas das
vacas apontadas não mais poderão prosseguir em controle, por
düerentes mo tivos, ao mesmo tempo que outras n ão bem classi­
ficadas e a t é n ão citadas talvez logrem a tingir os limites da
categoria an tes das que hoje poderiam parecer bem classificadas.
Nes t a relação estão apenas reunidas e classificadas, pelo total
de leite e gordura que at é agora tiver am registrados, as
vacas que a té 31-12-50 h aviam superado os limites es timados.

Deve ser esclarecido, portanto, que a simples presença de
uma vaca nesta list a n ão sígníf íca qu e o animal já tenha in­
gressado na Categoria de Longevidade.

Grau Dias Produção total Lacta-
Nom e de N.o de Lacta- Leite Gordura ções Proprietario

sangue SCL Lact, ções ks. ks, L,M.

R aça HOLANDESA, variedade preta e branca

Belinha PCOC 46 1486 5 25 .357,376 917,029 4 Col. Adventista Brasileiro
Unica PCOD 342 1460 4 25.114,290 981,120 4 Carlos A. W . Auerbach
Fortaleza PCOC 45 1417 5 24.469,560 863 ,131 4 Col. Adventist a Brasileiro
Falúa PCOC 120 1562 5 23.563,882 789,242 3 Col. Adventista Brasileiro
Manoelita S .M . PCOD 670 1030 3 23.351,875 736 ,970 3 Dario F . Meireles
H ansa 3/4 143 1500 5 22 .528,500 811 ,200 2 Carlos A. W. Auerbach
Arboleda 's Iantje P O 466 1395 4 20.751,790 792,685 3 Carlos A. W. Auerbach
Barreira 3/4 231 1251 4 19.658,280 853,055 2 Carlos A. W. Auerbach
Valiza 7/8 49 1212 4 19 .566,575 708,261 2 Col. Adventista Brasileiro
Javanesa 7/8 347 1248 4 19.468,667

~i~:6i~ , 4 João de Moraes Barros
Buena Pint a PCOD 206 1265 4 19.400,800 1 Carlos A. W . Auerbach
Maripiera 64 PCOC 674 1030 3 19 .273,465 748,475 3 Dario F. Meireles
Arboleda's Bena PO 59 1330 4 19 .250,580 711,990 2 Carlos A. W. Aue rbach
Mimosa P O 298 1200 4 19.131,000 654,870 4 João de Moraes Barros
Sata Prilly E 23 PCOD 465 1265 4 18 .905,745 724,420 3 Carlos A. W . Auerbach
Niagara PCOC 405 965 3 18.414,990 647,590 3 João de Moraes Barros
Tunisia PCOC 414 1381 4 17 .957,654 701,071 3 João de Moraes Barros
Melindrosa 7/8 353 1143 4 17.404,648 630,587 2 João de Moraes Barros
W . Monica Imperial PO 717 867 3 17.248,384 542,333 2 Dario F. Meireles
Marquesa PCOC 309 1038 4 r 16.902,276 583,812 2 Cal. Adventista Brasileiro
Saudade 1/2 266 1245 4 16 .760,345 596,090 2 João de Moraes Barros
Boneca PCOC 225 965 3 16.490,920 521,390 2 CaI: Ad ventista Brasileiro
Platéa Sentinel PCOC 460 965 ' 3 16.306,990 619,626 3 Cal. Adventista Brasileiro
Quaresma PCOC 496 1200 4 16.274,500 695,100 3 Carlos A. W. Auerbach -, ,/

Devota Ir PCOC 269 1211 4 16 .190,490 606,827 4 Faz. Maria Amelia S/ A
Nina Ir PCOC 306 1263 4 16.014,300 572,560 3 Faz. Maria Amelia S/ A
Sorocaba PCOC 345 1200 4 15 .720,900 625,590 2 João de Moraes Barros
Lipa 7/8 252 1152 4 15 .637,800 610,764 1 João de Moraes Barros
Alba PCOC 73 1234 4 15 .602 ,924 657,401 3 Carlos A. W . Auerbach
Campineira II 7/8 212 1284 5 15.550,170 625,243 João de Moraes Barros
Lembrança 7/8 679 954 3 15.437,749 550,641 3 Col. Adventista Brasileiro
EmalIr PCOC 272 1420 5 15 .433,620 523,035 Faz. Maria Amelia S/A
Rebeca PCOD 468 965 3 15.267,850 606,620 2 Carlos A. W. ' Auerbach
Canila P. Lions 7/8 384 1030 3 15 .293,190 581,857 3 João de Moraes Barros
Miragem PCOD 395 1097 4 15.260,050 578,303 2- Joaquim Barros Alcantara
Rainha PCOD 140 1141 4 15.143,783 568,956 Cal. Adventista Brasileiro
Farroupilha Sentinel PCOC 478 900 3 15.079,500 554,400 3 Col. Adventista Brasileiro
Pantala 2 PCOD 467 1175 4 14.886,225 559,700 2 Carlos A. W . Auerbach
Inglezinha PCOD 208 1281 4 14.464,753 540,743 1 Joaquim Barros Alcantara
Araçá PCOD 210 1172 4 14 .425 ,165 566,645 1 João de Moraes Bar ros
Itapira PCOC 404 965 3 14.153,640 553,630 3 João de Mor aes Barros
Pipoca 1/2 406 1042 4 13 .912,141 553,149 3 João de Moraes Barros-- Faxina II PCOD 389 1068 4 13.739,760 543,760 1 João de Moraes Barros
Vitoriosa PCOC 304 1021 4 13 .532 ,421 525,180 1 João de Moraes Barros
Vera II NR 853 922 3 11.701,606 531,794 2 Carlos A. W. Auerbach

Raça HOLANDES,A, variedade vermélho e branco
..

690,900 4Duquesa 7/8 106 1200 4 18.492,300 Orl ando Barros P ere ir a
Fartura 7/8 488 1022 4 13 .896,426 557,508 1 Orlando B arros Pereira
Carioca 3/4 333 900 3 13.449,000 566,100 3 Orlando Barros Pereira
Cabana 7/8 521 759 3 11.865,786 522,428 _ 2 Orlando Barros P ereir a
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BEL.AÇÃO DE BECOR ., IST AS DE 19 49 5

As três máiores produções registradas em cada categoria e classe - As produções assina ladas
com (l) figuram como recordistas do periodo e com (11) como recordistas absolutas

do SCL até 31/12/50

LACTAÇÕES EM 365 DIAS

Classificação
Leite Gordura

Classe de adultas, de 5 'anos e mais
Em 3 ordenhas

Produ ç áo
Leite G ord ura
ks. ks .

1.0 1.0 JARDIM ILKA, PO, 5-11, .S CL 1198, Cla. Batista Scarpa Ind. e oom., I ta-
, nhandú, Minas Gerais . . .. . . .. . . . . . . . . . .. . .. .. .. . . .... . . . . . ... .. .. 11.104,0 (11) 365 .4 (11)

2.° 2.° NIAGARA, PCOC, 6-6, SCL 405, João de Moraes Barros, Campinas, São P aulo 9.594,0 338 ,0
3.° MANOELITA, PCOD, 5-4, SCL 670, Dario F. Meírelles, Campinas, São Paulo 9.070,0 247,5

3.° BARREffiA, M 3/4, 8-4, SCL 231, Carlos A. W. Auerbach, Mogi das Cruzes,
São Paulo ...... .. .... ... .. ... .... .... ... ........ ......... ...... .. 6 .098,0 303 ,3

•Em 2 ordenhas
1.0 1.0 MARIPIERA 64, PCOD, 6-7, SCL 674, Dario F. Meireles, Campinas, São ~aulo 7.035,0 (11) 282 ,1 (11)
2.° ALERTA S~O MARTINHO, PCOD, 9-3, SCL 964, Dario F. Merreles, c ampinas,
- Sao Paulo . . .. .... .... . . . . .. . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . ... . .... . . 6.759,0 220 ,5
3.0 2.° CONSTANÇA SELEC~ 121, PCOD, 8-8, SCL 1182, Dario F. Meíreles , Campmas,

São Paulo . . ..... ......... . .. . ............ .... ... ........... ....... 6 .633.0 225 ,4
3.° ARKANSAS, NR, SCL ~~9, Cia. Agrícola Maristela, Tremembé, São P aulo 5.426,0 220,9

7 .742 ,0 (11) 263 ,65 (11)
. 7 .487 ,0 254 ,0

7 .144,0 246,4

6 .002,0 (1) 196,7 (1)
5.415,0 162,8

5.391,0 , 181 ,8

4 .343 ,5 190,2

4 .873,0 184,3

8.493,0 (11) 292,0 (11)

7 .535,0 230,7

7.090,0 200,75

6 .621 ,0 237,6

6.295,0 230 ,8

6 .677 ,0 (1) 250,4 (1)

6.543,0 212,8

6.327,0 217 ,5

5 .610,0
~ " 232,9

1.0

2.°

3.°

1.0

2.°
3.°

1.°
2.° ,
3.°

1.0

2.°

3.°

1.0

3.°

2.°

1.0

2.°
3.° .

1.0

2.°

3.°

1.0

\ 2.°

3.°

Classe de 4 a 5 anos
Em 3 ordenhas, .

MARTONA'S CARNATION CALISCA, PCOD, 4-4, SCL 1211, Dario F. Meire-
les, Campinas, São Paulo : .

AGATHA SÃO MARTINHO, PCOD, 4-3, SCL 716, Dario F. Meíreles, Cam-
pinas, São Paulo .

WILLYS MONICA IMPERIAL MAIDE, PO, 4-6, SCL 717, D ario F. Meireles,
Campinas; São Paulo .

BUENA P~A, PCOD, 4-7, SCL 206..Carlos A. W. Auerbach, Mogí das Cruzes,
Sao Paulo .

PLATÉA SENTINEL, PCOC, 4-11, SCL 460, Oolegío Adventista Brasileiro,
Santo Amaro, São Paulo .

Em 2 ordenhas

MARTONA'S K. B. CAPRICORNIA, PCOD, 4-1, SCL 1185, Dario F. Meíreles,
Campinas, São Paulo .

CANTARIDAS SÃO MARTINHO, PCOD, 4-2, SCL-1162, Dario F . Meireles,
Campinas, São Paulo . . ; .

MARTONA:S C. C~ILLAC, PCOD, 4-4, 'SCL 1194, Dario F. Meireles, Cam-
~ plnas, Sao Paulo .

PAQUET'S AS~ER HEILo ORMSBY, PO, 4-5, SCL 836, Dario F. Meireles,
. Oampínas, São Paulo .

Classe de 3 a 4 anos
Em 3 ordenhas

ALBINA SÃO MARTINHO PCOD, 3-10 SCL 1122 Dario F. Meireles, Cam-
p inas, São Paulo ' : ' .

CRISTAL, PCOD, 3-9, SCL 1123, Dario F . Meireles, Campinas, São P aulo .
SÃO MARTINHO KRONDYKE OLLIE COLLANTHUS PO, 3-9, SCL 952,

Dario F . Meíreles, Campinas, S ão Paulo .' .

Classe de 3 a 4 anos
Em 2 ordenhas

CATARINA, PCOD, 3-10, SCL 1134, Dario F. Meireles, Campinas, São Paulo
LALAUR DELINA, PO, 3-2, SCL 1152, Dario F. Meíreles , Campinas , São Paulo
VITORIA MAR~A SÃO MARTINHO, PCOD, 3-4, SCL 1205, Dario F. Meíreles,

Carnpirias, S ão Paulo .
BAGDAD, PCOD, .3- 11, SCL 1084, Cia. Agricola Maristela, Tremembé, São

P aulo .
BOA VISTA OPALA, PCOC, 3-0, SCL 1132 João de Moraes Barros, Campi-

n a s , São Paulo , : .

Classe de menos de 3 anos
Em 3 ordenhas .

VIG O B URK E MARIA, PO, 2-11, SCL 1265, Dario F. 'Meireles, Campinas,
S ão Paulo ', ' .

R EALEZA SENTINEL, PCOC, 2-9, SCL 1113 Colegio Adventista Brasileiro,
S a nto Amaro, São P aulo : .

BELA VISTA P ANTALA I CERES, PCOC 2-11 SCL 1143 Carlos A. W .
Auerbach, M ogi d a s Cruzes, S ão Paulo : .'. ... ...... . .. . •

6 .815,0 (11 )

5.314,0

4.987,0

·225,6 (11)

189,7

177 ;0
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LACTAÇõES DE 300 DIAS E MENOS

1.0

2.°

3.°

2.°

1.0

3.°

Em 2 ordenhas

URUG UAIANA, PCOC, 2-11, SCL 1164, 'Dario F. Meireles, Campinas, São

SAO d';~o' DRALIA 'CREAMELE: PO: 'i:ii:SOL' ii29: D~~i~ 'F: Me~e~
les, Campinas, São P aulo _ : .

BOA VIST~ OCA, PCOC, 1-9, SCL 1063, João de Moraes Barros, campinas,
S ao P aulo .

5.140,0 (l)

4.720,0

3.739,0

163,2 (l)

178,3

147,1

\
J) E ZEMBR O DE 1951 ·
. .... . ... . .- - _ f ~

1.0

2.°

3.°

1.0

2.°
3.°

1.0

2.°

3.°

1.0

3.°

2.°

2.°

3.°

1.0

Classe de adultas, de 5 anos e mais
Em 3 ordenhas

J ARDIM ILKA, ,P O, 5-11, SCL 1198, Cia. Batista Scarpa Ind. e Com., Ita-
n han dú, Min as Gera is .: .

NIAGARA, PCOC, 6-6, SCL 405, João de Moraes Barros, o nmpínas, ~ao
P aulo .

MANOELITA, PCOD, 5-4, SCL 670 Dario F Meireles, -Campinas, São P aulo
BARR EIRA.! IH 3/ 4, 8-4, SCL 231, Carlos A.' W. Auerbach, Mogi das Cruzes,

S ao P aulo .

Em 2 ordenhas
NANA PIETER~SJE ORMSBY, PO, 7-2, SCL 962 , Dario F. Meireles, Campi-

n as, S ao P aulo .
MAR IPI ERA 64, PCOD, 5-3 SCL 674 Dario F. Meireles, Campinas, São Paulo
ALERTA SAO MARTINHO: PCOD 9~3 SCL 964 Dario F. Meireles, Campinas,

S ão P aulo : : : .
MARIPIERA 64, PCOD, 6-7, SCL 674, D ario F. Meíreles, Campinas, São Paulo

Classe de 4 a. 5 anos
Em 3 ordenhas

MARTONA'S CARl';lATION CALISCA, PCOD, 4-4, SCL 1211, Dario F. Meire-
les , Campmas, S ão P aulo .

AGATHA SAO MARTINHO, PCOD 4-3 SCL 716 D ario F. Meireles, Campi-
n as , S ão P aulo : : : .

"wrLLYZ MONICA IMPERIAL MAIDE PO 4-6 SCL 717, Dario F . Meireles,
Campinas, S ão P aulo : .' ' .

ARCADIA LIONS I 46 , PCOD, 4-11 SCL 495 Carlos A. W. Auerbach, Mogi
das Cruzes , São P aulo ' : .

PLATÉA SENTINEL, PCOC, 4-11, SCL 460 , Colegio Adventista Brasileiro,
Santo Amaro, São P aulo .

Em 2 ordenhas
MARTONA'S K,. B. CAf'RICORNIA, PCOD 4-1 SCL 1185 , Dario F. Meireles,

CANTAR~~~PW~d ~~~~o" p'COD" ~~2 ' :SCL 'ii62' 'D~~i~' F.' Mei;êi~',
FLORIDAc~~~n~~~~N~~op6on'.4:ii' .'s'CL' .ii25 .'.:iJ'~l:i~' 'F: .Me~êi~,
PAQUETI~a~~~~~ ~~~~at~MSB;, 'pa: ~~ii{sCL 'siG,' ri~~ia' F: Mei;êi~',

~mplnas , Sao Paulo ~ ' .
MARTONA S C~EATO~ CADILLAC, PCOD, 4-4, SCL 1194, Dario F . Meíreles,

Camplnas, Sao Paulo .

Classe de 3 a 4 anos
Em 3 ordenhas

ALBINA SAO ]\~TINHO, PCOD, 3-10, SCL 1122, Dario F. Meireles, Cam-
pinas, Sao Paulo :...

CRISTAL, PCOD, 3-9, SCL 1123 , Dario F. Meireles, Campinas, São Paulo .
SAO MARTINHO KORNDYKE OLLIE COLLANTHUS, PO, 3-10, SCL 952,

Dario F. Meireles, Campinas, São Paulo .

Em 2 ordenhas
CATARINA, PCOD, 3-10, SCL 1134 Dario F. Meireles, Campinas, São Paulo
LALAUR DELINA, PO, 3-2, SCL 1152, Dario F . Meireles, Campinas, São ~aulo
VITORIA MARIA SAO MARTINHO PCOC 3-4 SCL 1205, Dario F . Meíreles,

Campinas, São Paulo : . . : : : " .
BAGDAD, PCOD, 3-11, SCL 1084 , Cia. Agrícola Maristela, Tremembé, São

Paulo .
BATUIRA SAO MARTINHO, PCOC, 3-0 SCL 1210, Dario F. Meíreles, Cam-

pinas, São Paulo ,' .

Classe de menos de 3 anos
Em 3 ordenhas

VIGO BURKE MARIA, PO, 2:-11, SCL 1265, Dario F. Meireles, Campinas,
São Paulo " '.' ~ '.' .. •. ... .

GARÇA SENTINEL, PCOC, 2-10, SCL 948, colegio Adventista Brasíleíro, Santo
Amaro, São Paulo -. .

CLARICE SA:O MARTINHO, 2-8, SCL 1293, PCOC, Dario F. Meu'eles, Cam-
pinas, São Paulo .

Em 2 ordenhas _
SÃO MARTiNHO AALTJE COLINA, PO, 2-6, SCL 1183, Dario F. Meirele~,

Campinas, São Paulo :'... ..•........... ' '.' '': .
URUGUAIANA PCOD 2-11 SCL ' 1164, Dario F. Meireles, Campmas, Sao

• J ,, ~ •

Paulo '.......•....... •......... .... ..... ..... . . : .
BARONESA, r-coe, 2-7, SCL 1184, Dario F. Meireles, Campinas, ~ao Pau~o '
SAO MARTINHO DHALIACREAMELLE, PO; 2-11, SCL 1129, Dano F. Mel-

reles, Campinas, São P aulo .

9.742,5 (11) 319 ,2 (11)

8.308,0 286,9
7.843,5 209 ,7

6.000,0 297,0

6.365,0 (l) 227,7 (l)
5.941,0 224 ,7

5.932,0 193,2
5.923,0 230.0

7.387,0 (11) 243 ,6 (11)

6.744,0 204,0

6.490,0 181,2

5 .152 ,0 224,1

5 .864 ,0 214,8

5.996,0 (l) 217,7 (1 )

5.930,0 190,0

5.780,0 181,5

5 .003,0 205,3

5 .589 ,0 192,6

6 .734,0 (11) 225,0 (1)

6.583 ,0 218,55

-6.206,0 213,5

5 .346,0 (1) 172,8 (1)
4.847,0 140,5

4.793,0 158,5

4.002,0 163,8

4 .119 ,0 160,5

5.892,0 (11) 192,9 ( 11)

5.427,0 192,3

5.218,5 i79,5

4.825,5 (1) 166,§5 -. ~-1 )

4.572,0 142,35
4.323,0 140,7

4 .005 ,0 149,7
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QUADRO

LACTACÕES ENCERRADAS NOS ANOS DE 1949 E 1950
~

Distribuição por raças e idades

Em mais de 301 e até 365 dias

N. O de Idade (anos)
Raças onrdenhas Até 3 '3 a 4 4 a 5 5 e mais Total

Holandesa varo p. b . 3 x 7 5 7 33 52
Holandesa var o p. b . 2 x 5 11 14 45 75. Holandes a varo v. b . 2 x 1 1. 2
Schwyz 3 x 1 1
Schwyz 2 x 1 2 3

Total 12 18 22 75 133
Total até 31-12-46 9 9
Total até 31-12-48 10 21 17 46 103
Total até 31-12-50

22 39 39 130 236

Em 300 dias e menos

Holandes a va r o p. b . 3 x 22 17 20 96 155
Holandesa varo p. b. 2 x 26 48 66 284 424
Holandesa varo v . b. 2 x 16 40 10 54 9.
Jersey 3 x 1 1 2
Jersey . 2 x 2 1 3
Schw yz 3 x 2 2
Schwyz 2 x 3 1 4

Total 67 83 98 436 684
Total a t é 31-12- 46 16 27 80 (1) 103 (2) 226
Tot al a té 31-12-48 50 118 100 409 677

Total até 21-12-50 133 228 278 948 1.587
(1) = 4 a 6 a n os
(2) = 6 a nos e m ais

QUADRO 11

LACTACõ ES ENCERRADAS NOS ANOS DE 1949 E 1950
~ ,

Distr ibuição por raça e g'rau de sangue

Em m ai s de 301 e a té 365 dias
Mestiças

N.O d e P ura s de Puras por e nãoRaças or d en h a s origem % cruza % registradas % TotalH olandesa varo p . b. 3 x 13 34 5 52H olandesa varo p . b . 2 x 5 56 . 14 75H olandesa varo V. b. 2 x 1 1 2S ch wyz 3 x 1 1Schwyz 2 x 3 3
T otal 23 17,2 90 67,6 20 15,0 133T otal até 31-12-48 7 6,7 51 49,5 45 43,6 103
Total até 31 -1 2-50 30 12,7 141 59,7 65 27,5 236

Em 300 dias e menos
H olandesa varo p . b. 3 x 23 106 26 155H olandesa var. p . b . 2 x 21 296 · 107 424H olandesa va r o V. b. 2 x 6 25 63 94
Jersey 3 x 2 2
Jersey 2 x 3 3
Schwyz 3 x 2 2
Sch wyz 2 x 4 \ 4

Tot al 61 8,9 427 62,4 196 28,6 684
T otal até 31- 12-48 35 3,8 396 43,8 472 52,2 903

T otal até 31-12-50 96 6,0 823 51,8 668 42,0 1.587

- 22 - REVIST A DOS CRIADORE S



QUADRO 111

pn·.. ,...... ·..".TÇÕE S l' EDIAS REGISTRADAS NOS ANOS DE 1949 E 1950

Distribuição por raças e idade

RAÇA HOLANDESA - variedade preta { bran ca

Em m a is de 301 e até 365 dias

I dades La ctações Dias Leite Gordura %
ks. ks.

Em 3 ordenhas
Até 3 anos 7 363 4.455,4 162,24 3,64
3 a 4 a nos 5 365 6 .809 ,4 238,21 3,49
4 fi 5 a n os 7 362 6.603,2 224,29 3,39
5 a n os e mais 27 364 6.665,8 231,91 3,70
Em 2 ordenhas
At é 3 anos 5 365 3 .783 ,2 139,62 3,69
3 a 4 a nos 11 364 4.479,2 159,87 3,56
4 fi 5 anos 14 362 4 .541 ,0 164,75 3,62
5 a nos e m ais 45 364 4.362,0 156,11 3,57

Em 300 dias e menos

Em 3 orden has

Até 3 a nos 22 279 3.821,8 132,16 3,45
3 a 4 anos 17 251 4 .276 ,1 149,24 3,49
4 as anos 20 274 4.537,0 163,78 3,60
5 a nos e m ais 96 272 4.479,9 159,30 3,55
Em 2 ordenhas
Até 3 anos 26 247 2.704,2 94,58 3,84
3 a 4 anos 48 237 2 .819,2 97,92 3,47
4 a 5 anos 66 254 3 .319,6 114,90 3,46
5 a nos e mais 284 240 2.946,5 101,64 3,41

R AÇ A HOLANDESA - variedade ve r melha e branca

Em mais de 301 e a té 365 dias

Em 2 ordenhas
3 a 4 a n os 1 355 3 .947,0 161,50 4,09
5 anos e m ais 1 365 4 .608,0 174,50 3,78

Em 300 dias e menos
Em 2 ordenhas
Até 3 anos 16 215 1.989,5 76,65 3,85
3 a 4 anos 14 186 2.091,5 77,06 3,68
4 a 5 anos 10 249 2 .613 ,2 96,43 3,69
5 anos e mais 54 244 2 .948,2 - 113,64 3,85

Em mais q.e 301 e até 365 dias

RAÇA JERSEY

Em 3 ordenhas
3 a 4 anos 1 204 3.200,0 138,70 4,33
5 anos e 'm a is 1 112 1.470,0 63,20 4,29
Em 2 ordenhas
3 a 4 anos 2 246 2.634,0 140,60 5,33
5 anos e mais 1 267 3 .055,0 158,60 5,19

Em mais de 301 e até 365 dias

RAÇA SCHWYZ

Em 3 ordenhas ..
4 a 5 anos 1 365 ' 6.218,0 205,10 3,29
Em 2 ordenhas
3 a 4 anos 1 365 2.946,0 127,90 4,34
5 anos e mais 2 351 4.556,5 156,60 3,43

Em 300 dias e menos

Em 3 ordenhas
160,5 3,384 a 5 anos 2 259 4 .745,5

Em 2 ordenhas
95,7 3,61Até 3 anos 3 232 2.648,6

3 a 4 anos 1 295 3 .009 ,0 126,1 4,19,

DEZEMBRO DE 1951 -23 -
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QUADRO IV

P R ODUCõ E S MEDIAS R EGISTR ADAS EM 1949 E 1950
~

Distribuição por raças e variedades

Lecteç ões de mais de 301 e até 365 dias

Raças e varredades N. o de Lactações
ordenhas

Holandesa - v. p e b 3 x 46
Holandesa - v. p e b 2 x 75
Holandesa - v. p . e b - conj. 121
Holandesa - va . v e b 2 x 2

_H OLANDESA - conjunto geral 123
Schwyz (1) 4
Todas a s raças e variedades 127
Todas as raças e variedades 45/46 9
Todas as raças e variedades 47/48 94
Todas as raças e variedades 45/50 230

(1) Uma lactação em 3 x e 3 lactações em 2 x.

Dias

363 '
363
363
360
363
358
363
365
365
363

Leite
ks,

6.335,5
4.374,0
5.119,7
4.277,5
5 .106,0
4 .569,2
5.089,10
4 .951,10
4.395,03
4 .800,00

Gordura
ks.

220,53
157,17
181,26
168,00
181,04
161,55
180,43
200,23
170,90
177,31

%

3,48
3,59
3,54
3,92
3,54
3,53
3,54
4,04
3,88
3,69

/ Lactações em 300 dias e menos

Holandesa va. p e b 3 X
Holandes a va. p e b 2 x
Holandesa varo p e b conjunto
;Holandesa varo v e 'h 2 x
HOLANDESA - conjunto geral
Jersey 3 x
Jersey 2 x
JERSEY. - conjunto
Schwyz 3 x
Schwyz 2 x
SCHWYZ_- conjunto . _ ,
Todas as raças e varieda des 49/50
Todas as raças e variedades 45/46
Todas as raças e va r iedades 47/48
TODAS AS RAÇAS E VARIEDA-

DES 1945 a 1950 (6 a n os)

155
424
579
94

673
2
3
5
2
4
6

684
226
677

1.587

271
243
250
231
248
158
253
215
259
248
251
247
267
·259

254

4 .3'71,5
2 .975,3
3 .349,1
2 .621,8
3 .244,2
2.335,0
2 .774,3
2.598,6
4.745,5
2.738,7
3 .407,6
3.244,2
3.327,8
3.056,6

3.176,0

154,92
102,85
116,79
100,07
114,63
100,45
146,60
128,34
160,5
103,3
122,36
114,63
131,89
119,45

119,14

3,54
3,45
3,48
3,81
3,52
4,32
5,28
4,93
3,38
3,77
3,59
3,53
3,96
3,90

3,75

FAZENDA "PALESTINA"
~-,- / '

Prep.: LEOPOLDO OSCAR RIBEIRO
- Municipio de Luminarias-- R.M. Viação - Est. Minas

~~sAlIO~~"E~~~~E,~~t.: " M INAS LIMOEIRO" , 1. 0 premio e Campeão Junior, da raça Guernsey, na XXIII Exposição de 'La ­
QUE'RDA "CABEDAL ESTI~A-PAISAGEM", tomb~m da raça Guernsey, 1.0 premio em sua categoria. EMBAIXO: À ES-
propriet '· AO LAD~~~CIA , tom bem 1. 0 prem io em sua categoria, segurada pelo menino Carlos JHelle r, futuro criador e

quurro, L Id ' rupo de reprod utores da rá'ça Guernsey, premiado na XXIII Exposição de L.avras. É a primeira vez:
e o sr, eopo o Oscar Ribeiro",comp a rece a uma exposição, estreando, assim, brilhantemente, dado o elevado

numero ,de premios que' conquistou.

- 24-
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+
R E COR DI ST AS DO SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Até 31 de Dezembro de 1950

(Correspondendo ao "QUADRO DE RECORDES" do S.C.L.>

LACTAÇÕES DE 365 DIAS
ANO

Classe de adultas, 5 anas e mais
Em 3 ordenhas

\9 50 - JAROI M ILKA, PO, 5-11, SOL 1198, Oia . Batista Scarpa Ind. e Com ., Itanhnndú, Minas Gerais

Em 2 ordenhas
1950 - MARI P IERA 64, PCOO, 6-7, SCL 674, Dario F. Mcireles, Campinas, São Paulo

Classe de 4 a 5 anas
Em 3 ordenhas

1950 - MAR T ONA' S CARNATION CALISCA, PCOO, 4-4, SCL 1211, Darlo F . Meireles, Campinas,
São P aulo ·· ·· ······· ·· ·· · .

Em 2 ordenhas

1948 - MANOELlTA SAO MARTINHO, PCOD, 4-1, SOL 670, Dario F . 1\~eireles , c amp ínas, São P aulo

Classe de 3 a 4 anas
Em 3 ordenhas

1950 - ALBINA SÃO MARTINHO, PCOO, 3-10, SCL 1122, Dario F. Meireles, Campinas, São Paulo

Em 2 ordenhas

1948 - ANDINA, PCOO, 3-8, SCL 649, Antonio Caio da Silva Ramos, Campinas, São Paulo .
1948 - AGATHA SÃO MARTINHO, POOO, 4-1, SCL 716, Dario F . Meireles, Campinas, São Paulo

Classe de menos de 3 anos
Em 3 ordenhas

1950 - VIGO BURKE MARIA, PO, 2-11, SCL 1265, Dario F. Meireles, Campinas, São' Paulo .

Em 2 ordenhas

1948 - LINDA SÃO MARTINHO, PCOD, 2-11, SCL 718, Dario F. Meireles, Campinas, São Paulo

LEITE
ks.

11 .104 ,0

7 .035 ,0

8.493,0

7 .193 ,0

7.742,0

6.588,0

6.815,0

6.287 ,0

GORDURA.
ks.

365,4 (1)

282,1

292,0

• 277,4

263,65

267,9

225,6

239,1

L A C T A ç õ E SEM 30,0 D I A SEM E NOS

Classe de adultas, 5 anos e mais
Em 3 ordenhas

1950 - JARDIM ILKA, PO, 5-11, SCL 1198, Cia. Batista Scarpa Ind. e Com., Itanhandú, Minas Gerais

Em 2 ordenhas

1949 - RANCHEffiA li, M 3/4, 5-1, SCL 708, Antonio Caio da Silva Ramos, Campinas, São Paulo ..

Classe d"e 4 a 5 anos
Em 3 ordenhas .

1950 - ~TONA'S CARNÀTION OALISCA, ' POOD, 4-4, SCL 1211, Dario F. Meireles, Ca~pinas,
Sao Paulo .

Em 2 ordenhas

1948 - MANOELITA SÃO MARTINHO, POOD, 4-1, SOL 670, Dario F. Meireles, Campinas, São Paula

Clãsse de 3 a 4 anos
Em 3 ordenhas

1950 - ALBINA SÃO MARTINHO, POOD, 3-10, SCL 1122, Dario F. Meireles, Campinas, São Pau}o
1948 ....:... FlliMESA SENTINEL, POOO, 3-1, SCL 812, Colegio Adv entísta Brasileiro, Santo Amaro, Sao

Paulo : .., .

. Em 2 ordenhas

1948 ..:- ANDINA, pcon, 3-8, SCL 649, Antonio Caio da Silva Ramos, Campinas, São. Paulo _ .
1948 - AGATHA SÃO MARTINHO, r-oon, 3-1, SOL 716, nario F. Meireles, oampinas, Sao Paulo

Classe de menos de 3 anos
Em 3 ordenhas

1950 - VIGO BURla: MARIA, PO, 2-11, SCL 1265, -Dar ío F. Meireles, Campinas, São Paulo .
/ . . \ .

. Em 2 ordenhas .

1948 --:- SÃO MARTINHO KORNDYKE Ç>LLIE COLLANTHUS, PO, 2-8, SOL 952, Da!io F . Meíreles,

1948 _ ~::J~a~A~ã~~:rNHO: pcoii: 2'-Ú: .seI.' 'rii8,' D~~iõ .F.' 'Méi~~ie~,' 'à~~piU'a's',' sãó ' p~úió

DEZEMBRO DE 1951

9 .742,5

6 .570,0

7.387,0

6.135,0

6 .734,0

5 .673,0

5.892,0

6.231,0

319,2

257,1

243,6

237,0 .

225,6

225,6

192,9

208,8
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RELACÃO DAS DEZ MAIORES PRODUCõ ES R E G S
~ ~

Até 31 de Dezembro de 1950

<Corréspondendo ao "QUADRO DE HONRA" do S.e.L'>

EM PRODUÇÃO D E LEITE

Em 365 dias .

ADAS

1.0 Luga~ - JARDIM ll,KS, hol., pb, PO
2.°
3.°
4.°
5.°
6.°
7.°
8.°
9.°

10.°

•

"

"

"

- NIAGARA, hol., p e b , PCOC .
- MANOELITA SAO MARTINHO, PCOD, hoI. pb .
- M 's. C. CALISCA, hol. p e b, PCOD .
- JARDIM GRIETJES ADEMA, hol., p e b, PO .
- COR~A S . M ., hol. , p e b, PCOD .
Lo ALBINA S . M ., hol. , p e b, PCOD .
- AGATHA S . M., hol. , p e b , PCOD .
- FUR::rOSA S . M ., hol. , p e b, PCOD .
- CRISTAL,. hol. , p e b, PCOD .

Em 300 dias

11. 104,0
9 .594.0
9 .070.0
8 .493,0
8 .254,0
7 .802.0
7 .742.0
7 .535,0
7 .490,0
7 .487,0

Cia . Ba t is t a S ca rpn Ind . e Com.
J oão de Moraes B arros
Da r io F. M e ír ele s
D a rio F. M ei reles
Cia . B a ti s t a Scarpa I n d . e Com.
Da r io F . Mcircl es
Da ri o F . M eir eles
Da ri o F . M ci r eles
Da r io F . M ei reles
Da r io F . M ei rcles

1.0 Lugar - JARDIM ÍLKA, hol. , p e b , PO ..
2 o" NI. - AGARA, hol., p e b, PCOC ; .
3·°0 ::- MANOELITA S . M. , hol. , p e b, PCOD ..
4 ". - M's C. CALISCA, hol., p e b, PCOD .5.: :: - JARDIM GRIETJES ADEMA , hol. , p e b PO .
~·o " - MANOELITA S. M ., h ol., p e b PCOD .
8 '0 " - COR~A S. M. , hol. , p e b, PCÓD .

' 0 - W. MONICA I . M., hol., p e b , PO .
9. · " - AGATHA S M10 ° . ., hol., p e b , PCOp .
. - VENUS S. M., hol. , p e b, PCOD .

9 .742,5
8 .308,0
7. 843,5
7. 387.0
7 .137,0
7 .089 ,0
6 .994,0
6. 869,0
6 .744,0
6 .722,0

Ci a . B a t is t a S carpa Ind. e Com .
J oã o de Mo raes B a r ros
Da ri o F . M eireles
D a rio F . Meireles
Cia . B a ti s t a S carpa Tnd. e Com .
D a r io F . Meireles
D a rio F . M eireles
Da r io F . Meir eles
D a r io F . Meir eles
Da r io F . Meirele s

EM PRODUÇÃO D E GO R D UR A

Em 365 dias

~ .: Lu~ar - JARDIM IL:E4, hol., p eb , PO ..

3 ' 0 " - NIAG ARA, hol., p e b , PCOC .
· - BARREIRA h .4.0 " _ GRA~A ' ol. , p e b , mest. 3/ 4 .. ••.• .• •... . . •......... . .. . . .. .. .

5 ° " , hol. , p e b , PO .
· - M's C CALI -

6 0 • SCA, hol., p e b , PCOD .
· -:- MARIPIERA 67 0 " 4, hol., p e b , PCOD .

8:0 ==~~~. , p e b , PCOC .
9.0 " _ AGATHA S A;:. M

h·,
hol., p e b , PCOD ; .

10 ° " . . " ol., p e b, PCOD .
. - COR:ÊA s. M. , hol. , p e b, PCOD .

Em 300 dias

1.: Lu~ar - JARDIM ILKA, hol., 'p e b , PO ..
2 '0 " -:- BARREIRA, h ol., p e b, mest . 3/ 4 . . ... .. . •. .. . .. .. .. . .. . . . . .. . . . . ..
3. - NIAG ARA , hol., p e b , PCOC .
4.° " - GRAUNA, h ol. , p e b, PO ..
5.° ---: CANILA P. LIONS, hol. , p e b , PCOD ..
6.° " - RANCHEIRA n, hol., p e b, PCOD .
7.° " - BELINHA, h ol ., p e b, PCOC .
8.° " - NEBLINA, 1101., p e b , NR " õ ..

9. ° " - M 's C . CALISCA, h ol ., p e b, POCD ..
10.

0
" - VERA, hol. , p e b, NR , .

- 26-

365,4
338,0
303,3
301,1
292,0
282,0
278,1 .
277,4 ­
267,9
267,5

319,2
297,0

, 286,9
265,2
260,1
257,~

252,0
251,1
243,6
242,4

Ci a. B a tis t a Sca rpa Ind. e Com.
João de Moraes B a r ros
Carlos A. W . Auerbach
Joaquim B . Alcantara
D ario F. M eireles
D ar io F . Merreles
Ca rlos A. W . Au erbach
D a rio F . M eireles
D ario F . Meireles
D a r io F. Meireles

Ci a . Batis t a S carpa .Ind. e Com.
Carlos A. W. Auerbach
João de Moraes Barros
Joaquim B arros Alcantara
Carlos A. W. Auerbach
Antonio Caio da Silva Ramos
Colegio Adventist a Brasileiro
P aulo Edua rdo de Souza
D ario F. M eireles
Ca rlos A. W. Auerba ch
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FAZEN D A " A L M E I

60NCA L VE S
. ~ .

...J\. S "

CRIAÇAO DE ~APO

c. POSTAL 5 - PINII L
HOLANDÊS, VERMELHO E BRANCO,
/" E REGISTRADO NA "A.P.C.B."

PURO POR CRUZA

....

"FRANS VAN SJOERD"
ABCBRH-EE-1-27 - APCB 10852

....Reprodutor importada da- Holanda para a Fazenda Palmeiras; filho do famoso "Mina's Sjoerd XV"'
(Recomendado ' especialmente pelo Governo) e de "SISCA" que na primeira cria aos 3 anos e 4 meses
produziu 5 .653 quilos de leite com 3,58 % de gordura em 300 dias, sendo inscrita no "R9gistrO de
Escól". A media de produção de suas 7 ancestrais mais proximas -é de 6. 125 quilos de leite com
3,77 % de gordura em 324 dias; sendo de notar que esses res'ultádos foram obtidos em tempo de
guerra. Em seu "pedigree" figuram ainda 2 animais "Recomnedados especialmente pelo Governo, 7

inscritos no "Registro de Esc~l" e 8 "Prefentes"

TEMOS Á VENDA FILHOS DESTE REPRODUTOR DE DIVERSAS IDADES E PREÇOS

\

" TRICORDIANA" ~ APCB 9259, da
raç a Holandesa, vérmelha e branca.
Conside rada a melhor fe mea das raças
leiteira s· da XVIII Exposicã o Nacional

de Animais e Produtos ~ Derivados.

"

./

,



Est. de São Paulo

c
P I N H A L

A C Á -
_ P. oI) J A

I I S A T O' A 'N T O N 10
E DA SILVEmA LEllm

IE

C ria çã o de g a do Hol a ndês, Vermelho e Brcnco, puro de origem e puro por cruza

"CISCA'S SJOERD", HBB/EE - 1-39. A mais recente. importação da, Holanda para o nosso planteI. É filho de
"Johanna's Sjoerd", 1 O. 147. e "Cisco I", 54.497. Suas -clnco ancestrais mais proximas produziram

, em média 6.263,400 quilos . de leite.

Maior rebanho nacional de gado holand ês vermelho e branco e puro de origem

"MARGRIET", - HBB/FF
1 - 203. Outra excelente
produtora recentemente ad­
quirida na Holanda para o
nosso planteI. É filha de
"Cobus", 253R, 70 pontos e
"Griet"I 781 R, 76 pontos.
Suas cinco ancestrais mais
proximas produziram em me-

di~ 5.814,400 quilos
de leite.



FAZ DI /
F t A LAp·A

Caixa Postal, 287 CAMPINAS

Estado de São Paulo

IILAPA SIMON DIRECTORII, Holandês, preto e branco, puro de origem, nascido em nossa Fa­
zenda, a 11 de Agastá de 1948. Filhó de IIWillie Elis Simon Culebrall e IIJonia Hup Korndyke

Sylvia ll
• É o at ual chefe de nosso plantei.

8 vacas da raça holandesa, puras po~ cr uza que p a ssa m p ar-a a cate­

goria .d e PURAS POR CRUZA D E ELITE .

3 vacas inscritas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE (vacas d e 33

toneladas)

Venda permanente de reprodutores filhos de vacas com produção leiteira oficialmente controlada pela A. P. C. B.

/



" ELA -VIST A "
'p p.: Carlos Alberto Willy Auerbach

ost'aI, 15 - E .F.CoD. - Est. São Paulo - ~Iogi das Cruzes

19 VACAS I se T S NO LIVRO ~E MERITO!

o nosso plantel com a produção leiteira oficialmente controlada pela A.P.C.B., no ' periodo

de 1949/50" obteve os seguintes resultados:

12 vacas insc ritas na categoria de LONGIVIDADE com a produção media de 4.667·ks de leite!

13 vacas puras por cruza inscritas no LIVRO DE MERITO!

2 vacas pu ras de origem inscritas no LIVRO DE MERITO!

4 vacas mestiças ou nã o registradas inscritas no LIVRO DE MERITO!

2 vacas que preenchem' condições basicas para serem MÃES DE TOUROS QUALIFIC~DOS!

OS E5TADOS UNIDOS

o TIAC".IMPORTADO

PLANTEL ESTÁ "M MA·

I DO ESTÉ 'EXTRAORDI.

11M MAXIMUM PONTIACII

"M. MAXlMUM PONTIAC ", Holstein-Friesian foi encomen­
dado nos Estados Unidos p ara o nosso pl ant eI. ' As 15 irmãs
mais proxímas de '~Ma.ximum Pontiac ", produziram a media de
9 . 119 quilos de leite com 351 quilos d e gordura e 3,84%. É filho
de. "CARNATION MADCAP MAXIMUM " , vendido por 11.500
dolares. As 9 irmãs mais proxi mas em 365 dias deram a media
de 13 .447 quilos de leite e 508 quilos de gordura. Este touro
é 3/4 irmão de "Carnation Honestaed Madcap ", que produziu
em 365 dias, 14.359 quilos de leite e 547 quilos de gordura com
3,8 %. Este touro tem as m esmas linhas de sangue como " CAR ­
NATION MADCAP SUPREME ''; ven d ido por 26.000 dolares.:
As 7 irmãs mais proxímas tiveram uma produção media mais
alta que a de qualquer outro touro oferecido à venda publica.
S~a mãe é "MILFO~D KING PONTIAC OAK", que, em 365

. días, aos 7 anos e meio, produziu 6.930 quilos de leite e 200 qui­
los de gordura com 4,1 % . É seu avô paterno " G OVER NOR OF
CARNATION " , Iíder de honra da lista de pais em 1944. Sire
ALL-AMERICAN GETT OF SIRE 1939 e 1940. Teve 127 filhas
no registro avançado. 29 filhas, com produção de 369 .a 600
quilos de gordura. Sua filha, " Ca r n a t ion Home Inka Mutual ",

-
em 365 di as, produziu 15.606 quilos de leite e 600 quilos de gor­
dura com 3,8%. Foi Grande Campeã de Wisconsin, Michigan
e Kentuckey. Sua avó paterna CARNATION DAISY MADCAP
ao s 2 anos e 6 meses, em 365 dias produziu 12 .164 quilos de
leite com 425 quilos de gordura, L" em 1942 na lista de honra.
Outra irmã materna produziu 547 quilos de gordura. Pelo lado
da avó paterna, tem grandes ascendentes como i v " Carna t iOn
Ormsby Madcap ", irmã-inteira da campeã mundial de produção
de leite. Descende ainda de " Nor th Star Day Johanna", " Sir
Inka May " " Carn a t ion Ormsby Butter Kíng.", " Ma tador Segis
Ormsby " . 'Do lado materno seu ' avô " M )N1 King _ORMSBY " ,
tem 6 filhas no registro avançado e 4 com produção de 284 a
355 quilos de gordura. É sua avó materna " MILF OR D BESSIE
PONTIAC OAK", que em 365 dias e em 3 ordenhas produziu
8 .455 quilos de leite com 319 quilos de gordura com 3,8%. Pelo
lado materno descende ainda de : "KING BESS BURKE ORMS­
BY", " MILF OR D PONTIAC OAK", " KING BESS BURKE
ORMSBY" , " Ml LF ORD PlEBE ORMSBY", " KING BESSm
ORMSBY PlETERTJE", " MILF OR D PONTlAC OAKA".,

VEN D A PERMANENTE D E R EP R O D U T ORE S

•



UM A ., A N D OR I H A
DIZ O DITADO; TAM B E M A

PRODU/ÇÃO EXT R A O D I]
NÃO MOSTRA A REAL QlJ A L D E 1

--
AGRANJA rrs. MARTINHorr, DEMONSIRAND.O OVALOR DE SEU REBANOvREPR
DE CRIADORES DE BOVINOS, NO QUAL, ENTRE OS 32 RECORDES DAS DI ERS

QUA O D
E M D E Z E ME

SERVICO DE C O N T RO
~

L E I T E
IDADE VACAS RAÇA / PRODUÇÃO

TRÊS ORDENHAS -- EM 365 DI·AS

CRIADORES

DUAS ORDENHAS .; EM -365· DIAS

Até 3 anos
.3 a 4 anos

4 a 5 anos

5 anos e ma is

Vigo Burke Maria
A lbina S. M.

M'5 C. Cc lisco

Perola S. M. *

Hol pb PO

Hol pb PC

Hol pb PC

Hol pb PC .

6.815,0

7.742,0

8.493,0

11.991 ,0

Dari o F. Meirel es

Dario F. Meire les

Dari o F. Me ire les

Da rio F. Mei re les
;

Até 3 anos Linda S. M. Hol pb PC 6.287,0 Dario F. Meire les
,-

3 a 4 anos Alerta S. M. Hol pb PC 6.759,0 Dario F. Meireles
I4 a 5 anos Ma noel ita S. M. Hol pb PC . 7.193,0 Dario F. Meireles

5 anos e mais A lerta Hol pb PC 7 .692,0 Dario F. Meireles

TRÊS ORDENHAS ' - EM 300 DIAS
Até 3 anos

3 a 4 anos

4 a 5 anos

5 anos e ma is

Vigo Burke ·Ma ria Hol pb PO . 5.892,0

Albina S. M. Hol pb PC 6.73 4,0

M'S C. Ca lisca Hol pb PC 7.387,0
Pe rola S. M. Hol pb PC 10.759,0

DUAS ORDENHAS - EM 300 'DIAS·

Dari o F. Meireles
Dario F. Meireles

' Da rio F. Meirel es
;

Dàrio F. Meireles

Até 3 a nos 5., M . K. Ollie Co lanthus
3 a 4- a nos And ina

4 a 5 anos M'5 Creator Drina

5 anos e rno is M's 'Ca rna t ion Cal isca
* RECORDÉ' NACIONAL ABSOLUT O

Hol pb PO
Hol pb PC

Hol pb PC

Hol pb PO

6.231,0
. 5 .673,0

6.69ª,O
7.263 ,0

\

Dario F. Meireles
A. Caio Ramos

Dario F. Meireles
I .

Dario F. Mei reles

GRANJA "SÃ
DETENTORA DA "8

E DO ~'BALD

-r. l ft A """," I;A ~ I;~~A~ "CA~LI*/~

DDn,I'\I I"'""n J.. 1'\,1:t:D Â ~ I Â

/' . . . 1
COMPRAR TOURO EM NOSSA GRANJ A, NÃO É COMP

CRIAÇÃO E SELEÇÃ O DE GADO HOLANDÊS, PRETO

E BRANCO, PURO DE ORIGEM E PURO POR CRUZA



A O F A Z V E R A O • • •

VACA
..-

8 0UMA
H o . ..

E

. -
RECORDESDE CLASSE(OFICIAL) DA _ASSOCIA(AO PAULISTA
uT E60 DURA, 28 SÃO DE VACAS DE SUA PROPRIEDADE

'Á R I A
U M RE

ECO DE
o DE 1 9 51

LE I T E I R O D peB

-G O R D U R A
IDADE VACAS RAÇA PRODUÇÃO

TRES ·ORDENHAS - EM 365 DI·AS

. CRIADORÊS

Viga Burke Maria Hol pb PO

Albina S. M. Hal pb PC

M 'S C. Ca lisca Hol pb PC
\

Agatha S. M . * Hol pb PC

DUAS ORDENHAS ~ EM 365

Até 3 anos

3 a 4 anos,
4 a 5 anos

5 anos e mais

Até 3 . anos

3 a 4 anos

4 a 5 anos

5 anos e mais

Linda S. M .

Agat ha S. M .

Manoe lita

Mari p ie ra

TRêS

Hol pb PC

Hol pb 7/ 8
Hol pb PC

Hol ' pb PC

ORDENHAS - EM 300

225,6

263,6

29 2,0

378,9

DIAS
239, 1

267,9

277,4

282, 1

DIAS,

Dario F. Meireles

Dario F. Meireles

Dario F. Meireles

Dario F. Meireles

Dario F. Meireles
D rio F. Meireles .

Dario F. Meireles

Dario F. Meireles

Até 3 anos

·3 a 4 anos

4 a 5 anos

5 anos.e mais

Vi go Burke M9 ria Hol pb PO
Firmesa Sento Hol pb PC

M'S C. Cclisco Hol pb PC

Agatha S. M . Hol pb PC

DUAS ORDENHAS ~ EM

193:0
225,6

243,6
340,4

300 , DIAS

Da rio F. Meireles
Cal. Adv. Bras.

Dario F. Meireles

Dario F. Meireles

Até 3 anos

3 a 4 anos

4 a 5 -o nos /

Linda S. M.

Agatha S. M .

Manoelita S. M .. .
5 cnos e mais Rancheiro ' 11

* R ECORDE N ACIONAL ABSOLUTO

Hol pb PC

Hol pb 7/8
,I Hol pb PC

Hol pb 3/4

208,8

22S,6

237,0 ­
257,1

Dario F. Mekeles

Dario F. Meireles

Dario F. Meireles
A. Caio Ramos....

,.. ... ""'ftl I ....ft __ .L _ I '10

DAR IO' -FREI RE M E I R E L L ~ S

"" _0 _-

BILHETE DE LOTERIA.... É GARANTIA DE SUCESSO

.' . PROPRIETARIO .MA 'T IN HO"
pEIRA DE ~URO"

DE 0 l!R O"
A" 1= ""A Â ~11~n"



EM MINAS G.ERAIS

XXIII EX EGIO AL AGROP ECU RIA EINDUSTRIAL DE L
Coroou~se de exito o importante certame da regi ão mineira -- Autoridades presentes -- Trechos

do discurso do dr. Pedro Bert~lucci.. presidente da Associação Rural -- 75 premios conferidos

REVISTA DOS CRIADORES

o Dr, Ped ro Bertolucci, presidente da Associação Rural de Lavras,
quando falava por ocasião da inauguração do certame

I

Com grande brilho, _ r ealizou-se em
out ubro u ltim o, em L avras, Est a do ' d e
Minas , a XXIII E xposição R egional
Agropecuaria e Indust rial. E s ti ver am
pr es en tes ao ato inaugural de tão im­
portante cer tame o secretar-io de Agri­
cultura do E stado de Minas, sr. Tristão
da Cunha, deputado .Carlos M egale , r e­
presentantés do Minist erio da Agricul­
tura,autorid ades federais, estadua is e
m unicipa is , alem de numer osos fazen­
deiros, criadores e industriais.

SESSÃO S OLENE

Após o hast eamento da bandeira na­
ciona l , a br iu ~ sessão solene o drv ..Pe­
0.:0 B er t olucc í, pres ident e da Associa­
çao Rura l de Lavras . S . s . iniciou seu

. dISCUrS? . faze ndo um ligeir o h istorico
• das afivida das da Associação Rural e

ref<:.riu-se à~ di.ficuldades para a reali­
zaça o da primeira exposiç ã o de Lavras
em 4 de setembro de 1922. Frisou aind~
o orador que,. ,:om o em preendimen t o
daquela exposiçao, teve inicio a serie
de ce~tam:s a~ropecuarios, o m eio mais
pró prio, nao so pa ra est imula r os cria­
dores nos arduos trabalhos do campo,
m as tam bem par a fazer afhrh-. novos
e~ementos e v~lore~ na cruzada patrio­
tíca .pelo e.nrI queClmen t o e ampliação
da s industr'las a gropastoris

«A ssim pensa ram os fundadores da
en t ã o S oc ieda de Agricola de L avras e
30 anos depois, no m omento em que o~
p oder es públicos se em penh am em pro­
m over o levantamento desse i'1dispen­
save l ~eto~ . da nos~a. economia, es t a as­
sociaçao, ja tradIcIOnal pelo que t em
r ealizado e atendendo tambem aos _. o. . o. an
sed~o~ . e

t
sdeus aSSOCIa os e dos nossos

a m In IS r a ores nas esferas feder a l
tadual e m u n ici pal, congr egoU seus' e~~=
m en t os n um esf? r ço_ extr a or dina r io e
pr omoveu a reah zaçao deste cer t am
que se r epete pel a 23 .a vez. e,

«D esde a s ua f undaçã o, os seus dire­
t or es

l
tr~çaram? _ plano de rea liza r

anua ~ende . exp osiçoss, regionais, por­
que en etn e r adm que at. e~ecução do pro­
g r am a ra~a o cons ItUI elem Ento de
demonstra ç.ao, d e ed ucaçã o, de incen­
tivo aos crtadoi-os, a lguns já d esanima_
dos pel~ fa lta de amparo às Sua s justas \
pretellsoes . D ezesset e vezes fo ram r ea­
li zadas nos t errenos da Escola S up .
d e A g r ic ultura, a quem a 0.1' terI?r

A . - r e orla
a t ua l desta SSoclaçao agradece p e-
nhorada~~ntte da colaboração efi cien t e
dos admín is ra ores do tradicional _

. t d ' est abelec lmeno e enS1l10 superior, que

_ 84:-

tantos beneficios vem prestando ao
Brasil, form a ndo t ecnicos que demons­
tram capacidade d e trabalho e conheci­
m entos da profissão que abra çam.»

Em seguida, r eferiu-se à aquisição do
t erreno, em 1946, para a construção de
um r ecinto, onde se pudessem efetuar
esses certames. Naquele m esmo ano foi
iniciada a construção do referido recin­
to, porem, afirmou o orador, o objetivo
não foi conseguido totalmente, porque
as ver ba s destinadas à Associação de
Lavr as não são suficientes para a con­
tinuidade das obras iniciadas em 1946.
R eferindo-se às dificuldades financei­
ras, o 0.1'. P edro Bertolucci fez um ape­
lo ao secretario da Agricultura e As­
sembléia L egislativa do Estado, no sen­
tido de a Associação ser auxiliada, pa­
ra que na rica r egião mineira seja
construido' um ' est a dio à altura de sua
pujança economica.

Encerrando seu discurso, disse o pre­
sidente da Associação Rural de Lavras :

«S r . . 0.1'. Tristão da Cunha: Neste
momento, de grande ent usia smo para
a Associação que tenho a honra de pre­
sidi r, quando se inaugura solenemente
a 23 .a Exposição R egional Agropecua­
ria e Industrial , t enho a honra de, em
nome de todos os associados e no meu
proprío, manifestar de publico o nosso
sincero agradecimento pela honrosa
presença de v. exa . neste acanhado re­
cinto de exposições e tambem aplaudir
a atua ção firme e construtiva de v. exa.
à . fren te da importante pasta, que é a
da Agricultura, em tão boa hora con­
fiada a v. exa . pelo 0.1'. Juscelino Kubits­
chek de Oliveira, dinamico .gover nador
do nosso Estado, cujo governo, m esmo
ainda na sua fase inicial, vislumbra

longa visão administrativa, cheia de
virtudes, de hon es tidade e de ded icação
em prol da r ecuper a ção e do pres ti gio
do nosso gr ande E s tado de Minas Ge-
rais.s, /"

Fala ram ainda durante o ato inau­
gura l o 0.1'. HeitOl~ Barreira, funciona­
rio do Ministerio da Agr icult u r a, dr.
Carlos Megale e , finalmente, o sr. Tris­
t ã o da Cunha. Os vis ita ntes participa­
ram de um almoço, qu e lhes foi ofere­
cido pela Associação R ural e tiveram
opor tunidade de vis itar a E sc ola Supe­
rior de Agricultura e a Subes tação Ex­
perimental . da cidade, al em de outras
r epartições ligadas à pasta da Agri­
cultura.

ENCERRAMENTO E DISTRIDUIÇÃO

DE PREl\UOS

Dia 7 de outubro, data em que se en­
cerrou o magnifico e importante cer­
tame de Lavras, após agradecer a co­
laboração do governo, das. autoridades,
dos expositores e do povo em geral, o
0.1'. P ed ro Bertolucci in iciou a solenida­
de de distribuição dos 75 premios con­
feridos aos vencedores da Exposição e
m enções honrosas a estandes de varias
industrlas que exibiram seus produtos
na mostra e •

Entre as taças e troféus distribuidos,
coube a «F ava ehó Duque», campeão da
raça Holandesa P. B . e P. C . , de pro­
'pr iedade do sr. Francisco Modesto de
Souza - Fazenda Boa Vista, Lavras, a
taça conferida pela «R E VI ST A DOS .
CRIADORES».



F A Z E N D "V I L A
-

MARIAN A"
P..-op . D.-.

LAVRAS - R.
ALT

.V.

:1'1 I R O P I -N T O
Estado de Minas Gerais

A Fazenda "vuo Marianall
,

tem concorrido com grande
sucesso às exposições nacio­
nais e regionais. Seus produtos
são registrados na Inspetoria
Regional, em Pedro Leopoldo,
e na Associação Brasileira de
Criadores de Gado Guernsey.
A produção leiteira do seu
plantei é controlada pelo Mi­
nister·io da Agricultura, por
intermedio da I.R.P.L., Sub­

Inspetoria da Lavras.

"LAVRAS-DUQUESA" - 1.° premio e Campeã Junior
na XXIII Exposição de Lavras.

À ESQUERDA, IILAVRAS DAMA", da raça G uernsey, 1.° premio em sua categoria e, À DI­
REITA, IILAVRAS DALlA" I tamb em 1.° premio em sua categoria.

. ,

GRANDE PRODUTOR DE

CAFÉ DE 1.0 QUALIDADE

GRUPO CAMPEÃO DA RAÇA GUERNSEY,
pertencente à fazenda.
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FA.Z E . DA " O A
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V I S TA ' ~

Proprietario :

(el, Frandsco Modesto e SOUI~

LA VRA S R .

Estado de M inas Gere is

'.'1FAVACHO-DUQUE" - 1.° premio e Cam­
peão Absoluto do roça Holandesa Preto o

Branca, na XXII Exposiçõo de Lav ras.

I

Criação e seleção de gado
Holandês e venda permanente

de reprodutores

"BOA VISTA ADEMA", da raça Holandesa,
1.° .premio e CAMPEÃO JUNIOR.

Alem dos premias acima enumera­
dos/ o cel. Francisco Modesto . de

Souza obteve ainda outras
clossiflcoções.

/ .

"BOA VISTA SAPUCAIA", da raça Holandesa,
1.0 premio da sua Categoria. EM BAIXO, o Grupo
Cámpeão da raça Holandesa, integrado por :
"FAVACHO DUQUE", "BOA VISTA CODORNA",
"BOA VISTA COLOMBINA", "BOA Vi STA ·CHI.

LENA" e "BOA VISTA ODEMA".

, i
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çoes para o emprêgo
ou ros p d t df 1.." • ro _u os e nosso

a.orlcaçao.

Com o uso dos produtos agrícolas "ELEKEIROZ"

sua s pla ntações se tornarão mais rendosas e esta­

I'Ü O protegidas contra as pragas da lavoura.

•
Adubos Químico-Orgânicos

" P O L I S Ú" e " J Ú P I T E R "

•
SUPERFOSFDTO "ELEKEIROZ"

20 - 21 % P205
INS ETICIDAS e FUNGICIDAS

à bas e de DDT, BHC e outros

•
FORMICIDA "JÚPITER"

"O carrasco da saúva"

•
ARSENIATOS "JÚPITE

\ de Alumínío e Chumbo'

•
BI·SULFURETO DE CARBONO "JOPITER"

~ (Para expurgos)

Fornecemos
dêstes e d 'e

PRODUTOS QUI ' .
Rua São Sento, so:~~~~ "ELEKEIROZ" S. A '

PO,sta', 2SS • S. Pau'~

/
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PRODU 'rros , V E T E R I N A I
Os prodútos do LABORATóRIO "PRADO" são confeccionados nos moldes das mais

recentes conquistas cíerrtífícas e obedecem a rigoroso contrôle antes de serem expostos
à venda.

-As vacinas são escrupulosamente testadas e controladas pelo Ministério da Agri­
cultura, apresentando, por isso, o máximo p oss ível de ga rantia. Procurem conhecer sua
eficiência, suas embalagens originais e os s eus m odestos preços.

VACINA CONCENTRADA DE CRISTAL VIOLETA CONTRA A PESTE SUINA. - Técnica
e Fórmula exclusiva do LABORATóRIO " PRADO". .
Tôdas as suas partidas são rigorosamente TESTADAS e autorizadas pelo Ministério
da Agricultura. - Embalagens originais onde a com pan ha gra tuit a m en t e o desinfe­
tante apropriado para suas aplicações. - Prá tica em sua aplica ção , econômica e ab­
solutamente garantida e comprovada p elas centenas de milhares de suinos vacina­
dos em zonas infectadas pela terrível doença, sem que ,se tenha conhecimento de
um só caso de insucesso, quando aplicada de 'acordo com as indicações da bula.

VACINA ANTI-RABICA - Preventiva da R aiva dos animais domésticos.

VACINA CONTRA O PARATIFO DOS LEITõES ("BATEDEIRA") - Preventiva.

SôRO GLICOSADO HIPERTONICO "PRADO" - Vitaminado Bl 33.333 U. I . por ampola
_ de 20 cm3. (Fortificante de emergência).

CURA-BICHE;rRA "PRADO" - Produto moderno, liquido incolor, cheiro agradável, com
propriedade de destruir, em poucos minutos, qualquer bicheira de animais domés­
ticos com uma única aplicação. - Não é tóxico, nem cáustico e nem corrosivo.

DESINFETAZUL ," PR ADO " - A base de Cloro, possui grande poder bactericida. Indi­
cado no tratamento de Lesões de aftosa, Cirurgia animal, Córtes, esterilização de
águas, desinfecção de estábulos, chiqueiros, galinheiros, pocilgas, instalações sani­
tárias, etc. etc..

P O M A DA '''P R ADO'' (Vitaminada-cicatrizante) _ A base de Sulfanilam'ida, uréia,
óleo de clorofila, óleo de figado de bacalhau 'cân fora , iodofórmio, óxido de zinco
etc. - Indicada no tratamento de abcessos ~bertos, feridas, frieiras, queimaduras,
rachaduras da pele, inflamaç6es piogênicas, etc..

SAL ALIMENTAR "PRADO" -- Tônico recalcificante. Em sua fórmula entram todos os
sais indispensáveis ao bom desenvolvimento dos animais em geral. Aumenta a pro­
dução do leite, melhora sua qualidade, proporciona maior rendimento à postura das
a.ves _e conserva a boa saú ãe de qualquer espécie de animal que, por isso mesmo,
ficarão em melhores condi ções de reagir contra as inúmeras doenças que constan­
temente os ameaçam.

, EXP~SA:-BERNE "PRADO" - Eficiente e prático. Não é tóxico, nem caustico e nem
corrosivo. Para Bernes, Sarnas Sarcótlca e Psorótíca, deve ser' aplicado puro. ­
Para Carrapatos, mícuíns, pulgas etc. mistura-se com querosene, metade por
metade. ' ,

O LABORATóRIO "PRADO possui ainda a conceituada Seringa Veterinária Extra­
fC?rte "PR~O" de 20 ~m3, bem como, outros produtos de reconheci<;la .eficiência; e in­
dlspen~áveis .aos Srs: Criadores, tais como: Vacina com a Cólera avíárta, Carbunculo
H.emá~lco,. ~Intomátlco (Manqueira), Curso branco, Antipiogênicas, Garrotilho, Sulfa­
nüamída iníetavei, Urotropina, Sul:Çaguanidina, Carbonato de cálcio etc, etc..

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

FAÇAM SEUS PEDIDOS NO ENDEREÇO ABAIXO:

LABORATÓRIO 11

AVENID A 7 DE SETEMBRO, 1968 (Antigo 460) , - CAPANEMA

CAI X A POSTAL, 102 - F ONE, 782

CURITIBA - PARANA - BRASIL

;
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Aluz arli i(ial e o d senvolvim'e~to dos pintos nos .meses uentes do ano

A criação de pintos nos m eses quen­
tes e chuvosos exige certos cuidados,
a fim de que o · crescimento não seja
prejudicado d evido ao calor. As expe­
riencias já demonstraram que os pintos
criados nos m eses mais frios se de­
senvolvem ' melhor do que os pintos
criados durante o ver ã o. Pôr que se
dá isso? Vamos v er .

O crescimento, retardado dos pintos,
criados nos meses quentes do ano, e
devido a diversas causas. Porem, a
mais importante é o baixo consumo de
ração. Os pintos criados nos meses
mais frios consomem mais farelada do
que os pintos criados nos m eses quen­
t es. Nesta epoca, aumenta o consumo
de agua e baixa o consumo de ração.

Como o crescimento está intima­
mente ligado ao consumo de ração, é
logico se esperar que os pintos, comen­
do m enos, tenham seu desenvolvimento
prejudicado. Portanto, podemos afir­
mar que um fator importante na ' cria-

DEZEMBRO DE 1951

ção dos pintos nos m eses quentes ,do
. ano é es ti mula r o consumo de ração,

por qualquer m eio.
Como fazer esse est im ulo ?
Pode-se lançar mão da luz, ilumi­

nando os pint eiros e salas-críadeiras,
durante ' parte da noite. Todos já pu­
deram notar que em São Paulo e seus
arredores e, mesmo no interior, do
Estado, depois da meia-noite, o t empo
r efresca bastante, principalmente na
madrugada.

Por que não aproveitar essa parte
da noite para iluminar os pinteiros e
salas-baterias ou criadeiras, e com isso
conseguir um maior consumo de ração?
Será ' uma vitoria contra o calor, con­
seguindo-se - pintos com desenvolvi­
m ento 'nor mal durante ' o verão

As experiencias já demonstraram
qu e, iluminando-se os abrigos para os
pintos, no verão, durante toda a noite
ou só depois da m eia-noite, o cresci-

,m ent o destes será maior do qu e os pin-

Henrique F. RAIMO
(Medico-veterinario)

tos criados em pírrteiros não ilumi­
nados.

Isto foi feito n a Estação Experimen_
t a l. de A vicultura , em Glendale, no
Arizona - Estados Unidos - em pin­
tos da raça Leghorn Branca e Rhode
Vermelha.

Os pintos foram criados em pintei­
ros iguais, sendo que um lote não era
iluminado, um r ecebia iluminação à
noite toda e outro lot e recebia l~lZ
somente d pois da m eia-noite.

Nos quadros 1 e 2, que e labora m os
para facilitar a consulta dos leito­
r es , podem-se conhec er os r esultados
obtidos.

A exper iencia foi levada a té 12 se­
manas de idade, anotando-se o peso do
corpo para 8, 10 e 12 semanas e o con­
sumo total de ração. Durante a expa,
riencia, a temper atur a am biente m a ­
xima foi de 39,4°C. e a minima pel a
m adr ugada foi de 20,5°C.
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Con.sultem-nos sem compromisso'

\ .

D ia n t e das conclusões ob t ida s dessa
prova experim en t al, podemos a conse ­
lha r aos nossos avicultores:

a) il um in a r os pinteiros e casas­
criadeiras depois da m eia-noite, n a base
de uma lampada de 40 w atts cada 18
m etros quadrados de a br ig o.

b ) nas sa la s-bater ias ou criadeira s ,
a lu z deverá inc idir sempre sobre os
comedouros.

A luz art ificial , nos a br igos para os
pintos , é de particular inte r esse para
os criadores de fr a ngos para o m er­
cado, qu e mantêm sua pr oduçã o, em
lot es esca lona dos , durante todo o ano.

D esse modo, os lo tes criados n os
m eses quentes , poderão ser .iluminados
e , com isso, s~r obtido um des envol­
vi m ento normal até 12 ou 14 semanas
de idade I sso vale tamb ém , para aque­
les que exploram a produçã o de ovos,
com a Leghorn Branca, a o serem cr ia ­
dos pintos d em por ões :l>, n os m eses de
novembro, de ze m bro e jane iro, pa r a se
ob t er frangas-reprodutoras ou de r eno­
vação pela escolha continua , d e po e­
deiras fora de postura, Sabe- se t am­
bem que a s frangas criadas desse I

modo, em abrigos ilumina do s , a lcan ­
çam sempr e maior peso do corpo, por
ocasião da pos tur a do primeiro ovo ,
o qu e gar a nte uma boa produção de
ovos .

Portanto, a vicultor es amigos, agora
qu e estam os a caminho do verão, com
t em pe r a t uras acima de 30°, va m os
favorecer um maior consumo de raçã o,
perm itindo que os pintos comam de
m adrugada , qu ando t udo é mais a gr a­
davel , sem o calor sufocant e. Uma
laÍnpada de 40 watts cada 18 metros
quadrados de pinteiro ou sobre as cria ­
deiras , mantida a cesa depois da m ei a­
noite, faz um bom serviç o na criação
de pintos, nos m es es quentes do ano.

E ' o qu e a pratica vem r ecomen­
dand o com int eiro sucesso.

HI -' I C ASA

KOSM O S

./

I

FUN KE

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

C. Postal, 1939

A DÉS,NATADEIRA. .
PREDILETA -

DE TODO O BRASIL

PAUL

NOVAMEiNTE NO PAiS O. AFA­
MADO MATERIAL ALEMÃO

PARA LABORAJ"ORIO

ou da Rhode Vermelha , se traduziu por
um maior consumo de ração e, com
isso, maior desenvolvimento dos pi ritas
a té 12 semanas de idade.

2.° - a luz a rtificial nos ábrigos dos
pin tos, durante a noite toda, não levou
va n t a gem si gnificativa sobre a luz de­
'pois da m eia-noite somente.

End. rêco h rco"fico
"S' SLA"

PESO MEDIa EM GRAMAS
Consum o

Machos Femea s t otal de
r a ção

8 10 ' I 12 8 -l O 12 grs,

I
423 583 I 754 348 458 576 2 .858.;
452 669 848 403 569 723 3. 009

I

Av. R. Branco, 14

C. Postal, 1404

Fornec emos orçamentos e insta lações. completas para:

USI/NAS DE LEITE E DERIVADOS
FRIGORIFICOS , PARA TODAS AS

CAPACIDADES E PARA TODOS OS FINS

SOCltDAD~ IMPORTADORASU IS AlJM
RIO DE JANEIRO ( '

~,BALlT IC

,
Quadro 2 - Raça Rhode Vermelha - peso dos pintos com 8, ). 0 e 12 se manas

e consumo total de ração em 12 semanas.

Quadro l . - Raça L eghorn Branca - peso dos pintos com 8, 10 e 12 sema nas e
consumo t otal de ração.

- /

, L O TE S

O exame do s quadros n os ' mostra o
seguinte:

1 .° - a luz artificial n os abrigos d os
pintos, sejam da raça Leghorn Branca

Como se vê, são condições que p odem
ser aplica das a o n osso ambiente , em
particular para á cria çã o de pintos n o
D is t rit o F ederallé Baixada F luminense.

CONSUMO , MEDIa EM GRAMAS
Cons umo

LOTES Machos I F emeas total de
I r a çã o

8 I 10 12 I 8 I 10 12 g rs,

I I I I
Sem lu z . . . .. . ... . . . . . . .. . 489 I 714 \ 961 I 438 I 624 807 3 .137
Luz depois da meia-noite . . 526 I 765 1.031 i 471 I -669 876 3 .458 '
Luz noite toda . . . . . . . . . . . . 553 I' 805 11.065 .1 480 I 676 887 3 .683

I I I I

S em luz .
Luz depois da m eia-noite
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"cialmente treinados, sempre à
disposição dos possuidores, para
qualquer n'ecessidade;

2) Completo estoque de Peças
Legítimas e equipamento Ford
especializado, em qualquer ponto
do Brasil.
Adquirir um Trator Ford é contar
com serviço eficiente e ininter­
rupto em sua fazenda.

Peça uma demonstração

no Revendedor Ford mais próximo. .
FORD MOTOR COMPANY, EXPORT5, INC.

- 2 grandes vantagens
para todos os possuidor~s

de Tratores Ford

Não obstante o seu baixo custo
inicial, o Trator Ford oferece aos
seus possuidores características
excepcionais de fôrça, simplici­
dade de manobra, eficiência e
economia. E, além disso, estas 2
I

vantagens adicionais que só Ford
proporciona:

1) Assistência m~cânica completa
e rápida, com mecânicos espe-
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CONSERVAÇÃO DO SOLO

o TERRACEAMENTO NO COMBATE À E OSÃ

o terraceamento é um dos processos segur os do combate
à erosão e consiste na construção d e um gru po de t erraços.

O terraceamento pode ser aplicado em encost a s com
decl ive desde 1 %; porem, dado ao seu custo rela t ivamente
elevado, só é aconselhavel em declives superior es a 6 % , exe­
cu tando-se outras praticas, em declives inferiores.

TERRAÇO

E ' um conjunto formado por um canal e um dique, lar­
gos e r a sos, dispostos de espaço a espaço, no sentido da curva
do nível, com a finalidade de absorver e escoar a a gu a da
chuva que cai sobre ele e na area que lhe f ica acima:

Os terraços são dispostos de espaço a espaço no terre­
n ç, com a finalidade de dividir a encosta em pequenas areas.
Nesta s areas, assim reduzidas, a agua da chuva que cair
nã o ganhará grande velocida de ao escorrer, n em atingirá vo­
lume apreciavel, causas est a s que aumentam a força da agua,
provocando a erosão.

Altir A. M . CO RRÊA
(Engenhe i ro-ag renome)

P ela definição de ter r aço, vê-se que há do is tipos: de
absorção, tambem chamado de in fil tra ção, e de escoam ento,
ou de drenagem.

TERRAÇO DE ABSORÇãO OU DE INFILTRA ÇãO

E' um terraço construido com a fi nalidade de ~eter toda
a agua da chuva que correr da ar ea que lh e fica superior­
mente. Dessa agua r etirada em seu canal , pa r te se infiltra
e parte se evapora, não causando, po is, danos à area que lhe
fica abaixo. .

TERRAÇO DE ESCOAl\lENTO OU D E DRE N A GE M

E ' um t erraço construido com o obje ti vo de r et er a agua
que escorre da area que lhe fica s upe r iormen te e escoar esta
agua para um determinado local , com pequena veloc idade,
não causando erosão, nem no canal, n em no local para onde
corre.

Esse lugar, previamente pr eparado para r ec eber e escoar
a agua do terraço, é chamado escoadouro ou canal escoa­
douro.

Evita a "per ose" das a ves e fortifica a ossatura dos animais
dando-lhes mais vigor e resisteneic ,

"DEENATE 50. W" ·E BHC 12%
MOLHAVEL

•
PEÇAM FOLHETOS E INFORMAÇÕES À

SECÇÃO AGRI COLA

·@PfR®
/"

D esnivel
em nivel
1 %0
2%0
3 %0
4 %0
5 %0

.. . . . . ... ~ .

. Os terraços são marcados em curva de ni vel. N a cons­
trução de t erraços dotipo absorção, el es são locados em nivel.
Desejando-se construir os de drenagem, locam-se com queda
ou desnivel. Esse desnivel pode ser uniforme ou va riavel.

Diz-se desnivel uniforme quando a queda não varia, e é
sempre a mesma em toda a extensão do t erraço . Desnivel
variavel é aquele que var ia de espaço a espaço , segundo o
comprimento do t erreno.

Por exemplo: marcar um t erraço com 2%0 de desn íve l
uniforme, significa qu e, a partir da estaca inicial, a toda
estaca que se locar dar-se-á essa queda (dois por mil ); ou
seja, um desnivel de 2 em em cada 10 m.

Para o desnivel variavel, usa-se a seguinte tabela, de
acordo com a extensão do terraço.

.'

Comprimento do terraço
O -- 100 metros .
100 -- 200
200 -- 300
300 -- 400 "
400 -- 500
500 ---.: 600

ESCOADOURO

Podem ser naturais ou artificiais. São naturais os qu e
já existem, como c órregos, rios, lagoas, florestas, pastos, lei t o
de estradas antigas, e tc. São a rtificia is , os construidos espe­
cialmente para levarem a um escoadour o natur al a agua co­
letada no t erraço. Estes escoadouros artificiais devem sem­
pre ser veget ados , ou disporem m esmo de barra gens ou pa­
li çadas, para evit ar a erosão em seu leito.

I

MARCAÇãO DOS TERRA ÇOS

o t erraço, como já foi expli cado, é , formado por um
canal e um dique. A profundidade do canal e a altura do
dique podem var ia r de 40 a 60 em. A largura do canal e a
largura do dique variam de 2,50 a 4 m.

Essa variação de m edidas é função do declive do t er r e­
no. Em terrenos de maior declive os canais se r ã o mais pro­
fundos e, portanto, mais estreitos ; nos t errenos de pouco de­
cli ve, os canais serão mais rasos e mais largos. .

MEDIDAS DO TERRAÇO

o desnivel de 5%0 (ou 0,5 %) é o limite r ecomendado
.. para que não haja erosão no canal 0.0 terraço , quando a

agua correr nele.

"
Fonte se~u.ra e un,ifo rm e de vitamina "0", para

ser adiCionada as roções de aves e animais

SULFATO DE MANGANÊS

DEL8TEROL"

Induslrias Quimicas Brasileiras
"Duperial,r SIA.

RUA XAVDER DE TOLEDO, 14 - 3 .Q ÁNDAR
Fone 34-5101 - Caôxa Postal, 8112 - São Paulo

F tRAIS:
Rio de Janeiro~ Porto Alegre, Bahia e Recife

inseticidas para combate r os ca rrapatos do gado
e grande numero de pra ga s da lavou ra . Não
prejudicam a saude das reses, nem fazem baixar
a produção do leite ou a capa cidade de trabalho

dos animais a pós as a pl ica ções.
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" fio é a cons ~h8:\'el a ~n t r ução d t rra ç
pr íd os. sa-se o limite m axrmo de - 00 m pa ra t rra a r no­
sa e de 600 m para. terr a argi lo~ a , b m p rrneavel .

uand o compr-im ento d o terra ço xced r s c limites,
de ve- se c ons t rur r u m canal e coadouro.

DI ~ T AXCIA }',XTRE O TER RAÇO

A d ~s t a nci ~ ou p a carn n to e n t re o t erra ' s é variavol
e m rt\l~çao 10 t ipo do solo do g l'8u de de liv 'da ncosta.

J -fa a lg~m1as. form u la s t a be la u adas I ara de jermí-
na ca o d a di s tn n c ia c n t re o t rracos. P od - e utiliza r a t a­
b la a bai xo , .ccmo r . om e ndadn . le m bra ndo- m pr o la­
vrador qu e p r cf'ertv I r duzh - a d i ta ncia entr o terra-

os, q u e a u rn cnt.ar ,

D c c-I iv irl n d c 11 0 t (,IT (,IIO Dist.an (~ia 110 t erreno
Até 1 ?~ .. . . . . . .. . . . . . . . . . .. O metros
d e 1 a 2 t;~ . . . . . .. .. . . . . 50 rn tro
d e 2 a 3 r ' 40 metros' 0 . . .... .. .....
le 3 a 5 /n . . . .. . . .. .. . . 30 n1 t ros

d e 5 a 7 ~' . . . . . . . . . .. . . ') n1 tros
d 7 a 9 'i' o • • • •• •• •• • • • 24 m t ros
d e 9 a 11 'i' o • • • ••• ••••• • 2_ m tTOS
d 11 a 13 % . . ..... .. .... 20 m etros
de 13 a 16 % . . .. . .. . ... .. 19 rn t ros
d e 16 a 20 % .. . . . . .. .... .. 17 m tros

D El\IAR AÇAO DO TER HA E. l\rENTO

A demarca çã o ou loca ção 1 terraços é sern pr feita
de c ima pa r a b a ix o. A loca çã pod er feita com instru­
m en tos r ust icos ou de precisão. Por se r o t erracenmen to
um processo d e controle da rosão r Ia ti vament e dispen­
dioso, é pre fe rivel , se possível, qu a locação se ja feita com
aparelhos d e p recisão, f ica ndo o serviço m ais perfeito.

A s estacas podem ser locad as de 15 em 15 m , até de
30 em 30 m , confor me o terr no , se ja m ai s ou m enos
uniforme . As es t a ca s devem ser de a ltura tal que se jam bem
visiveis pelos operarias encarregados da con tru ção do terraço.
S ão recomendadas es t a ca s de 0,80 a 1,20 m.

Depoi s de locadas, as curvas de nivel devem ser suavi­
zadas , o qu e qu er dizer, deslocadas as est a cas um pouco
para cima ou para. baixo, sempre fazendo compensação,
no pontos nec essários, de modo a qu e a curva não apre­
sente pontos muito afastados, os quais r equererão curvas
rapidas da tração e implementas apropriados para construir
o terraço.

CONSTR çÁO

A cons t r ução dos ter r aços pode ser fe ita com a enxada,
com arado e enxa da, com plaininhas a t ração animal. com
plaina a tração motora e com terraceadeiras a t r ação
motora.

O equipamento utilizado va r ia com as posses do a gri­
cult or e t ambém com a area a ser terraceada. S e a area
for pequena, não compensará a aquisição de maquinaria
especial, por ser cara, N este caso, pode-se construir os
terraços com o arado, ou adquirir uma pequena' plaina de
mad eira (plaininha) .

~ area a ser t erraceada sendo grande é compensa jíva
a compra de implemento especial, _ _

Os equipament os do tamanho m edia são os mais acon­
seihaveis , por facilitarem as manobras.

Há inumeros processos de construção d e t erraços,
variando com o equipament o utilizado, com as condições
do solo e com a preferencia do encarregado da construção.

Os processos de construção têm por base remover a
te rra do canal e colocá-la acumulada, de modo a formar
o dique . Quanto maior for a capacidade de r emoção de
terra na cons trução, mais rapida será esta e m enor o
numero de passadas (viage ns) necessarias para a const rução
de cada ter raço.

A construção do terraço pode ser feita r emovendo-se
a terra somente da parte do terreno superior ao dique ; n est e
caso teremos um t erraço «N ich olss ou de construção pelo
lado de cima. Pode-se r etirar terra da parte do t erreno
ac ima e abaixo do dique; e n es te caso t er em os um ter raço
«Mangum , ou de construção pelos dois lados.

. .

CIMENTO IMPERMEABILlZANTE E DECORATIVO

LIMPEZA,
BRILHO E
PROTEÇÃO !
Ne vecem é id eal para as portes externas
e internas das cons truções rurais.
Externamente, protege contra a aç ão
da ch uva, da umidade e do sol, mantendo
um acabamento sempre atraente.
Internamente, aumenta cêrca de ' 20 %
a luminosidade do ambiente e ainda
proporciona máxim a higi êne,
porque Nevecem é lavável !

À venda nas boas casa s do ramo

Um produto da lHE CEMENT MARKETlNG CO. LTO.

RI9 DE JANEIRO • sto
DEZEMBRO DE 1951

AGENTES NO B({A SIL: WILSO", SONS &CO. .LIO.
PAU LO e PÔ RTO ALEGRE
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empregue o
I

MATA-MATO
MAGICO

iníormaçôes àPeça

COMBATA A TIRIRICA COM

MATA-MATO MÁGICO
Para exterminar .a

I

tiririca e outras er-
vas daninhas com
eficiencia e econo-

.-mIa

CUSTO DO TERRACEAl\IENTO

PLANTAÇÃO
A semeadura das culturas entre os terraços é feita em

curva de nivel, ob edecendo a um dos três 'processos abaixo:
1.° - Em linhas paralelas ao t erraço de cima, t erminando

as , ruas mortas ou incompletas no ter raço abaixo ;
2.° - Em linhas paralelas ao terraço de baixo , t erminando

as linhas incompletas no terraço acima ; e
3.° - Em linhas paralelas, sendo uma ao t erraço de cima

e outra ao de baixo, alternadamente , ficando as ruas
incompletas ou mortas, mais ou m enos no m eio da

- area, entre um terra ço, e outro.
E' aconselhavel plantar-se no canal e m esmo sobr e o

dique uma cultura mais densa do qu e a semeada en t re os
terraços . Esta cultura de densidade maior (maior numero
de plantas por area) visa proteger o canal e o dique contra
a erosão.

DIERBERGER..AGRO­
COMERCIAL LTDA.

o •

RUA LIBERO BADARó, 501
Caixa PostaI.,,458 .. São Paulo

CULTURA CONSORCIADA

O terraceamento é um bom metodo para controlar a
erosão, recomendando em declives superiores a 6 %' Em
terrenos com mais de 12 % a sua eficiencia diminui muito.
E ' aconselhavel, em encostas com declive superior a 12 %,
o uso de uma cultura consorciada, formada por um r enque
de vegetação densa, plantado entre um terraço e ou tro, ou
sobre o canal ou dique. Para esse renque (fileira ) são
usadas as seguintes plantas: vetiver, herva cidreira, capim
chorão, cana de a çucar, capim australiano, capim ele fa nte ,
etc. Esse r enque é plantado densamente de modo a cons­
tituir uma barreira que diminua a velocidade da agua.

O custo do terraceamento é muito var iavel . O pr eço
da construção varia com : a pra ti ca dos operar ios que
exe cutam os terraços ; habilidade de qu em os marcou :
homogeneidade do terreno ; tipo de solo; se o so lo é ou
não - profundo; o grau de umidade do solo; quantidade de
obstaculos sobre o terreno, como sej am, .pedras e tocos; a
força de tração empregada; o im plemento utilizado ; grau
de declive da encosta; a presença ou ausencia de sulco s ;
enfim, o custo é função de uma grande serie de fatores,
todos eles variaveis.

A pratica de proteger e exe cutar um sistema de terra­
ceamento é muito importante. S e os terraços forem m al
projetados e construidos, poderão causa r m ai s danos qu e
beneficios. . E' aconselhavel que o primeiro terraceam en to
seja executado sob a orientação de um engenhe iro-agronom o.

o NOVO'
BOLETIM
MENSAL

da

I

do Brasil da

Grafis aos fazende iros

CAI XA p OS r A ~ 220 1 "' RIO

-[REOllnA
P A 50n

CON SERVA ÇÃO D OS TERRAÇOS~

Depois dos terraços const ruido s, se não forem conser­
vados, todo o t r a balho f icar á p erdido. A conservação
consiste em percorrer os t erraços após cada chuva forte e
verificar os pontos vulner aveis, isto é , os locais onde o dique

....se apr esen t e fraco, passivel de ser rompido pela agua.
N estes pontos, com a enxada, deve-se aumentar a altura
do dique. .

T odo ano, -após o prepa r o do t er r eno, deve-se ter o
cuidado de limpar bem o canal, r etirando a terra que a
agua trouxe da area superior e colocando-a sobre o dique.
A limpe za é feita com o m esmo implemento que executou
a construção.

A construção do t erraço, r etirando terra só do lado
de cima é aconselhavel quando se d ispõe de um equipam ent o

- r ever s ível. Apresenta a va nt agem de, rem ovendo somente
terra de cima para b aixo , ser n ecessario m enor esforço de
t r ação. Est e pr ocesso é a conselhavel em t er r enos de declives
for tes e solos pouco permeaveis.

O terraço «Man gum» é aconselhá vel" para equipament o
não r eversivel .e solos permeaveis. Neste tipo de . construção,
o t er r aço poderá ficar com um ou doi s canais, sendo -o do
lado de cima do dique o pr incipal e ma ior; o do lado de
baixo, de capacidade m enor, serve somen t e para re ter o
excesso de agua que porventura ultrapassar o dique.

I
i

189.3

- 44 - REVISTA DOS CRIADORE~

---,-



;? '. ·KOSMOS CIP.TaLIZaç O s. 8.
~lV"~ ~~ Capllal, Cr$ 2.000.000,00 • Realizado. Cr$ 1.5100.000,00
~m Reservas em 31/11'/50. mal. do Cr$ 175.000.000,00 .

S Ao comp lexos os problemas que o Sr. tem que enfrentar
e m s ua in d ú s tria. O Sr. é um homem muito atarefado. Por
Iss o, quando o Agente da Kosmos o procura, quase sempre
o S r . não p ode a tendê-lo. Mas êle v olta, insiste, para lhe expor
um a ssunt o q u e é s em pr e acatado por quem o conhece real­
m ente. O Agente da Kosmos que lhe oferece um título es tá
lhe p ropon do um bo m n egócio - um negócio que lhe dá rend á
dir e ta e ga ran tida e que beneficia a o mesmo tempo tôda a
coletividade. P el a m ul tiplicação de modestas reservas de cada
um, Kosmos reune grandes ca pitais, que revertem sempre com
juros p ara a s m ãos dos capitali zantes e que são aplicados mo­
vimentando a indústria e o comércio, desenvolvendo o crédito
e o bem-estar, prestando a todos incontestá veis benefícios.

Lembre-se: O Agente da Kosmos que o visita é um amigo
Que lhe propõe um bom negócio. j

a n o da inlJ.U~ (;rll çiio d o " E di­
!lei o Kosrnoc~'tp' · . ..'1 RUl1 S e t e
d e S e t embro. e s q , da Rua d o
Ca r m o , S e d e condi:ente COUl

o prestíg io e o r e rr o rn v de
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SEÇÃO ·JURIDICA

Dr. Rolando LEMOS
(A dvogado)

Locação de predios e de serviços rusticos

. O enun ciado desse trabalho " Assim , aquela habitação é con-
t alvez cause estranheza aos siderada como condição precipua
n ossos leitores, que já se acostu- sem a qual nenhum empregado se
maram com titulos mais acessi- disporia a trabalhar numa [azen- .
veis. Entretanto, ele apenas quer da. O seu fornecimento aos em­
significar o seç uinte: devemos pregados constitu i u m im per ativo
prest ar alguns esclarecimentos a que está sujeito o [azenâetro,
sobr e a obrigação que tem o co- que cria, com essas habitações, o
lono, ou qualquer empregado, de m eio iruiispensauel para poder
devolver, i n con t i n en t i , ao patrão, contratar os serviços dos t raba­
a casa que lhe foi destinada para lhadores r urais, não as tendo, por­
m oradia, u m a vez qúe ficou res- tanto, como fonte de renda, m e­
cin dido seu contrato de trabalho. diante aluguéis. .

É responsavel por essa questão, Sua f inalidade é esta: fixa?' o
a consulta que/nos chega âe.Ran- empregado no local de t r abalho.
charia, n est e Estado, assim ex- Consequentemente, o u so dessas
posta: " Con t r at ei uma família habitações é gratuito. Não há,
d e n ortist as, composta de seis entre o patrão e colono, nenhum
pessoas, para tomar conta de um contrato de aluguel de casa. Sim-o
" r et i r o" , mediante ordenado tnen- plesmente, us o gratuito e que de­
sal de Cr $ 1.500,000, dando-lhe ver á durar enquanto durar a re­
casa par a morar. Despedida, re- lação de emprego. O fazendeiro,
cusa a m udar-se, alegando que . portanto, loca, aluga do empre­
está pr ont a a pagar-me o aluguel gado, o seu trabalho, o seu ser­
de Cr$ 200,00 mensais." vi ço, sem lhe alugar a habitação.

da imediata do imovel, segundo
os termos incisivos do artigo 371
do Codigo Processo Civ i l , que
afi r m a:

" Se a turbacão ou víolencia
dat ar d e m enos de ano e dia, o
autor poderá requerer mandado
d e manu tenção ou reintegração
" in i i io litis", provando, d esde
logo: I ) a sua posse; 11) A tur ­
bação ou violencia praticada pelo
r éu; IlI) a data da tur bação ou
violencia; IV) a continuação da
posse, embora turbada, na açao
de manutenção, e a perda da
posse, na ação de reinteçraçâo.

Aí te m os a conclu são desse
n osso t rabalho: não há locaç ão de
pre âics rusticos aos locadores de
serviços, salvo em casos excepcio­
n ais. Por isso, não se deve falar
em ação de despejo, que pressu­
põe sem pr e uma relação de inqui­
lino e proprietario: A ação espe­
cif i ca é a de r eint egração de
posse, possibilitada a re integração
imediata, antes mesmo de se dis­
cutir a ação ,

Do con t rario , teriamos a possi­
bilidade da ex iste ncia de situação
ver dadeir am ent e inconcebivel, tal
como aquela de um fazendeiro
que despede seus empregados ,e
qu e f ica aguardando o desenrolar
da ação de despejo, enquanto
'esses empregados continuam mo­
rando em suas casas e trabalhan­
do para o vizinho, A medida mais
rapida e menos violenta, contida
no citado artigo de lei deve . ga­
rant ir os direitos do fazendeiro,
tão bem expressos nos ' artigos
499 e ' 523 do Codigo Civil.

F inalmente, poderemos lem­
brar ainda mais uma dec isão do
Tribunal de Justiça de São Paulo,
publicado na REVISTADOS

I TRIBUNAIS - volume 182, pa- .
gina 269 , da responsabilidade do
m inistro Mario Guimarães, de­
sembargador Meirelles dos San­
tos e Barros Monteiro:

" Rescin dido o contrato ' de

locação de serviço, cabe ao

locatario desocupar o predio

que lhe foi destinado para

moradia gratuita, sob pena

de ser considerado esbu­

lhador."

REVISTA D OS CRIADORES

" Pr atica esbulho o empre­

çaâo que , depois de cessadas

as relações de emprego, se

. recusa a entregar o imovel

que ocupava nessa qualida­

de, sendo licito o uso da pos­

sessoria, pelo proprietario."

(REVISTA DOS TRIBU­

N AIS, volum e 188, pago 648) .

I sto significa que nossos Trt­
bunais t êm entendido que, re ­
cu sando-se o empregado a de­
socicpar a casa que lhe foi cedida
pelo patrão, en quan t o durou o
seu contrato de t rabtüho , poderá
o propr ietario requerer a retoma-

Assim sendo, u m a vez que
tenha havido rescisão do contrato
de trabalho por qualquer motivo,
não há falar em ação de despejo,
mas sim de reintegração de posse.,
im ediat am en t e, como medida pre­
liminar. \

T er m in a o consulente pergun­
tando-nos se deve requerer uma
ação de despejo para lograr seu
objetivo, que é r et om ar a casa,

Possivelm en t e, não possa o con­
sulente atinar com a verdadeira
ação judicial que lhe assiste n u m
caso desses, e que é muito mais
rapida e pratica: a ação de r ein ­
tegração de tposse, ou ação de for­
ça n ova espoliativa.

Realmente, quase sempre o co­
l ono, ou simplesmente o peão
( design at ivo gener ico de todo ser­
viçal de uma fazenda) recebe do
fazendeiro u ma casa de proprie­
dade âeste; destinada à sua habi­
t ação e de sua familia.

Dessa h abi tação , não paga ele .
n enhum aluguel ao patrão, e nem
sofre o seu or d en ado qualqu er
abatimen t o por isso, e n em mes­
mo ent ra para o calculo do seu
ganho aquela vantagen:-. de lhe
ser dada casa para residir,
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Em vig r no Estado a regulamentação federal de leite e derivados
Texto d o d e c reto que determina a aplicação dessa medida - A padronização deve ser esponta nea

pr e cr itas na I g isla ção
stadua is r eguladoras da

g o v r nad o r do . rado, r. Luca ogueíra Garcez, as-
s inou d ia 17 d e o u t u b r o ult im o o decreto 20. - 5. que dispõe
sobr e provide ncias para a execuç ã o. no Estado. da padro­
ni za çã o do leite d estinado ao con umo.

E' o s eguinte o s e u t x to :

«L A NOG E I RA ,A R EZ. \ ER AD OR DO
E T AD , no uso d e uas a tr -ibuiç õe •

considera ndo que o D oer to F deraI n.o 29 . 651, de 8 de
junho ele 1951, aprovo u o R g u la m nto da In p cão Indus­
trial ' a ni tn r ia d os Pr d u tos de ri g m Animal, com apli­
ca çã o orn t odo o t e rri tor i n a ciona 1;

consi d r a nd o q u o r e ferido R gulament o e tabeleceu a
obrigajor-í d ad d a pa d ron ízacã p lo es ta b 1 intentos de­
vidament a u tor iza dos, d o Icit t ip », d s ti na do ao con­
sumo;

considerand o que a s normas
f d cra l r ovog a r arn di spo içõ e
m a teria :

consiel i-an lo qu o novo R g u la rnento a r baixado com
fundame nto n o a rtigo 10 d a L ei F deral n.o 1.2 3, de 18 de
dezembr o d e 1950, d ern n d ru-á m ai or prazo para estudos pe­
lo s o rgãos compete ntes d a Adm inist ração Estadual ;

conside ran do qu a n ecessidade de por m execução
ime di ata n o Est a do as prescrições federais vig ntes a r es­
peito do leite d estinado ao co nsum o :

D ecr e t a:

A r tigo 1. 0 - Fica co nced ido o prazo de 15 (quinze) dias
a todas a s Usin as d e B e nefic iamen to do L eite autorizadas a
fu n cionar. so b fi s ca li za ção es tadual. para iniciarem a pa-

droníza ção do leite tipo «C ' , des tinado ao consumo. de acor­
do com as prescrições do Regulamento aprovado pelo De­
creto Federal n.o 29.651, de 8 de junho de 1951.

Artigo 2.0 - Enquanto não for baixado n ovo Regula­
mento estadual, o Departamento da P r oduçã o Animal da
Secretaria da Agricultura fará observar as demais disposi­
ções r elativas a inspeção do leite e derivados do Regulamen­
to federal \ ígente, a que se r efere o artigo 1-.0.

Artigo 3.0 - Este decreto entr a r á em vigor na data de
sua publicação , r evogadas as disposições em contrário.

Palacio do Governo do E sta do de São Paulo, aos 17 de
outubro de 1951.

Em consequencia desse a to, está em pleno vigor. no Es­
tado. o Regulamento da Inspeçã o Industrial e Sanitaria dos
Produjos de Origem Anim a l, aprovado pelo clecret o 29 .651 ,
de 8 de junho de 1951 . em todos se us detalhes. Assim, as de­
terminações sobre predios e inst alações. sobre os diferentes
produtos, sobre tratamento do leite pré-aquecimento , con­
ge lação. padronização, etc.) , sobre criterio de julgamento
sobre multas, e tc., et c., vigentes, no momento, em todos os
es jabelecime ntos de produtos de origem animal, do Estado,
são os constantes do r egulamento F ederal. Essa situação
perdurará até que o Estado baixe no vo r egulamento sobre o
assunto. .

Como foi divu lgado pel á imprensa paulistana, o art. 952
do r egulamento fed eral previa uma reunião de t ecnicos, na
capital da Repúbl ica, no m ês de outubro, para est udar a apli­
ca ção do texto legal n as varia s r egiões do pais, modificando­
se dois dispositivos r egulamentares. desde que por motivos
devidamente justificados.

Solicitem folheto s e amo strai

porque OI pragas acabaram, g raças ao ca rra .
potic:ida insuper6vel

Neocidol P

• MATA IMEDIATAMENTE OS PARASITAS E PROTEGE

CONTRA REI NFESTAÇÔES

• FÓRMULA ESPECIAL PARA PULVERIZAÇÔES

• COMBATE CARRAPATOS. SARNAS E PIO LHOS

EFICIENTE

PRÁTICO

ECO NÓMICO

filial
S Ã O PAU L O

Ca ixa Postal 2544

tODOS ESTÃO CONTENTES .. •

Ma tri z
RIO DE JANEIRO

Ca ixa Postal 1329

GEIGY DO BRIlS IL S. 11.
Produtos Químkos
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Equilibre sua adubação com

PO T A SSA
A GRANDE REGULADORA DAS

COLHEITAS PESADAS
INDISPENSAV-EL PARA TODAS

<

. AS CULTURAS
SOLUBILIDADE COMPLETA
Consulte sem compromisso o serviço

tecnico da

SOCIETÉ COMMERCIALE
DES POTASSES D'ALSACE

Av. Ipiranga, 1123, 8.0 andar

Fone 34-1247 - Caixa.Postal, 6082

SÃO PAULO

A pr imeira reunião se processou em outubro, e dela par­
t icipar am os element os interessados do nosso Estado, não só
os 't ecní cos do Departamento da Produção Animal, como
produtores do leit e tipo A e B, usineiros e industriais lati­
cinistas.

Foram debatidos todos os pontos em divergencía, sendo
que, em resumo, as conclusões sobre os principais assuntos
foram aS,seguiht es:

1 - Leite ti po A - Ficaram mantidas as exigencias
vigent es na legislação paulista. Visto se tratar de leite «de
elite», foram afastadas as facilidades previstas no § 3.0 do
item 7 do art. 535, que permitia ben eficiamento em .usina , de
leite proveniente de var ias granjas.

N esta base, o lei t e t ipo A manterá sua caracjerístíca 'de
ser produzido e beneficiado na propria granja, sendo assim

distribuido ao consumo sob responsabilidade dir eta do
produtor.

2 - Leite tipo B - Este t ipo foi obj eto de int en sas dis­
cussões , fica nd o nitida a existencia de duas corren t es, ambas
su fici en t ement e fortes pelo ardor com que defenderam seus
pontos de vis ta. Um a, na in ten ção de ~anter e.levado n ível
na produção e no ben eficiamen to do leite B , exige que ~ste

produto mantenha sua individuali dade .e nã.o seja exccs~l\:a­

m ente manipulado a té sua chegada a usina de ben eficia­
m ento. Esta é a idéia da As socia ção Brasil eira de Criador es
de Bovinos da R aça Holandesa e da Associação P aulis ta de
Cr iadores de Bovinos. I sso quer dizer qu e o leite t ipo B , de­
ve rá ser r em etido diretament e da fazen da à usina , ond e de­
ve rá ch egar a t é 5 horas a pós o in icio da ordenha , se não r e­
frigerado, ou até 10 horas a pós, se devid amen t e r esfriado no
m aximo 10°c. Defen deu, esta idéia, brilhantemen te, nas r eu­
niõ es havidas no Ministerio da Agr icultura, o dr, Caio Ra­
mos, que, conhecedor dos problemas t ecnicos e econom icos
da produção do leite em geral, deu ve rdade iras lições sobre
a produção do leite tipo B, em Campinas, pondo à disp~siçãc:>

de quem qu eira se inteirar do assunto, todas as Inst ala ções la
existent es, tanto em faz endas produtoras, como em usina de
ben eficiamento. .

A segunda corrente de interessados, r epresentada, em
São Paulo, pelo sr. Ojt o Jordan e no Rio, pelo Dr. C ésar Pires
de Chelo , pleitea condições mais condizentes com o nosso
m eio, para produção e transporte do leite tipo B. Pretendem
eles que o leite obtido nas fazendas possa se r r emetido a pos­
tos de refrigeração at é às 9 horas, se não r es friado, ou até
às 12 horas, se r esfriado, no maximo 15°c. No posto, o lei t e
se r á examinado, filtrado, refrigerado a 5°c e enviado à usina
de pasteurização, em carro-tanque ou em latões transporta­
dos em caminhões adaptados. Para preservar ainda mais as
qualidades deste leite, o sr. Otto Jordan pleiteia seja perrni-

. tido o pré -aquecimento, nas m esmas condições previstas pa­
ra o leite tipo C.

Consideramos que as condições pleiteadas pela primei­
ra corrente t endem .a r estringir as possibilidades de grande
produção do leite tipo B, e, a s defendidas pela segunda cor­
r ente, podem faz er baixar excessivamente o padrão de qua­
lidade exigivel para es te tipo.

Assim, sugerimos nas modificações do regulamento o se­
guinte criterio: faz er constar do t exto do capitulo respectivo,
na regulamentação a orientação da primeira corrente , e do
t exto das «disposições transíjorías» ou orientação da segunda
corrente, vigorando es ta nas zonas onde seja diminuta ou
ainda não exist a a produção do leite tipo B.

3 - Leite tipo C - . Foram mantidas todas as condições
previstas no r egulamento federal. Assim, os interessados des­
de já podem iniciar a execução das var ias praticas que per­
mitem ampliar as zonas de abastecimento de lei te à capital,
tais como o pré-aquecimento e a congelação. A padroniza­
ção deve ser execut ada não obrigatoriamente e sim esponta­
neamente como se depr eende do texto do 'r egulam ent o federal.

Nas determinações sobre, os demais produtos, as modi­
ficações sugeridas foram pacificas e delas daremos noticias
em proximos trabalhos. - J . A. R.

SOROS
ANTIAFTOSO
AN TIO FIDICO
AN TI TETANICO
CONTRA PASTEURELOSES
CONTRA PNEUM OENTERITE

VACINAS
ANTI-RABICA
CONTRA PASTEURELOSE
CONTRA PNEUMOENTERITE
CONTRA CARBUNCULO VERDADEIRO
CONTRA CARBUNCULO SINTOMATICO

INSTITU'TO' "V IT A L BRASIL
O mais antigo fabricante de produtos veterinários do Brasil

Representantes em São Paulo:
VI LLELA, VALAD ÃO' 6' , elA. LTDA: '

Av. 9 de Julho, 812 - Cxa. 5816 - Fones: 36-4259 e 34-1232
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ENCIA A SERVIÇ DA AGRICUL TU RA
CE NT EN A S DE ESPEC IES MELHORADAS

DE CULTIVO
INTRODUÇÃO DE MELHORES METODOS

ALIMENTAÇÃO
Texto de E. C. STAKMA N

I

A a g r icu ltura é f undamen tal para
a s u bs ístenc ía humana. O primeiro
serviço q u e a ct enc ía d eve prestar à
a gricu ltu r a é d stacar a ímpor tancía
e o cai-a t er p eculiar desta indu t rí a
ba s íc a , j á q u e o h om em depende do
crescim.ento das p lantas - da foto­
sin teses p ara s ua proprla exí tenda
sobre a t erra.

Como a a g r icu ltu ra é um a empre ­
sa b ío log íc a m uito com p lexa, sujeita
a g r a n des m u d ança s climatologicas e
biot ica s , s ob r e as qua is o camponês
pod e influir p ou co ou n a da , um a
a gricu ltu r a est áve l n ecessita dos ser­
viços d a c íencí a . Prec isa-se muito
esp ec ía trn en t e da cíencía a poiada
p elo g ove rn o porque em muito s pa íses
a s culturas d esenvolvem-se em
terras muito p a r cel adas de p equenas
dimensões.

Por sua propria n a tureza, a agri­
cultura n ão pode concentrar -se
como a produção industrial. So­
mente nos Estados Unidos h á cerca
d e 6.000.000 d e est a be lecimentos
agricolas distribuidos sobre uns
7.700 .000 quilometros quadrados,
com t antas cl asses e combinações de
plant as, a ri írna ís , solos e climas que
podem ser identificados pelo menos
500 tipos de culturas.

PRODUÇÃO DE MILHO

Durante a guerra de 1942 a 1945,
inclusive os agricultores norte­
amerícanos produziram - cerca de
2.000 .000 .000 "quintais" de milho a

TENHAM ÇONFIANÇA!
Snrs. Faxendeiros, Criadores, Granjei­

ros e dirijam suas consultas de ordem

tecnica, como sendo:

• Bombas para todos os fins

• Instalações 'd e Laticinios

• Instalações de frio e calor

• Irrigação

• Geradores de lux e força

• Maquinas para lavoura

• Consul~orio tecnico, à:

Soco Com~ Ltda .

Av. São J oã o, 1Da, - Sã o Paulo

Caixa Postal 2495 - TeJ. 34-3262
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mais dos que foram obtidos durante
os quatro an os da primeira guerra
m undia l. Nota-se qu e a eficacia da
produção anim al durante a segunda
gue rra mundial foi superior em 25 %
a m ais da de 1919. O emprego da
maquinaria agrícola em vasta esca­
la nos an os da ultima guer ra deixou
livr a para o cultivo gran des exten­
sões de ter ra dedicada anterior­
m en te à produção de forragem para
os an imais de lavoura ; essa libera­
çã o permitiu alimentar a 16 .. 000 .000
de bovinos e 26 .000 .000 de porcos,
cujas ca rnes e produtos eram urgen­
te men te n ecessitados.

MECANIZA ÇÃ O

Uma idéia do numero de homens
livres para outros tipos de serviços
n acionais obtida pela mecanização da
agricultura ac h a -se pelo fato de que
em 1900 a produção de 100 "quintais"
de t rigo exigia 108 horas de trabalho
humano e em 1940 requeria somente
47. Este notavel aumento foi possí­
vel graças à utilização dos resultados
da investigação e da invenção.

O milho, o trigo e a aveia são
exemplos marcantes de colheLtas cujo
rendimento se multiplicou nos anos
de guerra. Há muitos outros casos,
porem , estes ilustram o progresso
alcançado pela aplicaçã o da cíeneía .
gen etica nara aumentar ,o rendimen­
t o das plantas. Sem o novo tipo de
milho h íbrido conseguido nos Iabo­
ratorios agrícolas não se teriam podi­
do colher 3 .200.000 .000 "quin t a is"
em 1946. Os 6 .000 .000 .000 de "quí n ­
tais" obtidos a mais em 1945 , graças
ao milho hibrido, e mais os .
2 .000 .000 .000 conseguidos durante os
anos de guerra, constituem um re­
corde assombroso. Entretanto, mais
surpreendente é o recorde cientifico
e especialmente a rapidez do pro­
gresso obtido 'depois que se aplicaram
e melhoraram os principias substan­
ciais da nova tecnica.

Já em 1881 efetuaram-se as pri­
meiras experíencías sobre a cruza de
diversas especíes de milho, porem, as
verdadeiras experiencias começaram
em 1905 B os primeiros resultados
foram 'obtidos em 1908. As informa­
ções fundamentais sobre o desenvol­
vimento do milho hibrido consegui­
ram-se no começo, como resultado de
uma curiosidade natural, a respeito
dos efeitos da cruza. Em seguida,
seguiram-se os estudos cientificos
com respeito â genetica de milho e
sua aplicação pratica sob re à gesta­
ção. Esses resultados enriqueceram,

a ciencia genetica e a agricultura de
muitos paises. Nos Estados Unido s,
no ano de 1933 , plantou-se somente
0,1 % do ter ren o destinado à cultura
do milho com sementes hibridas ;
a t ualm ente, planta-se quase 100 % ,
com um rendimento superior a 20 %
a o obtido com as va rieda des de poli­
nização espontanea , plantadas h á
15 an os. '

Durante o periodo das guerras con­
seguiu-se resistir à a ção do mofo do s
t alos do trigo, ao menos t em p oraria­
mente nas regiões t r igueiras dos Es­
tados Unidos e do Canadá median te
o emprego de uma variedade resis­
tente desse m al e a erradicação dos
moluscos transmissores do mofo.
Sabe-se que houve epidemias em 1935
e 1937, devido à uma seríe de feno­
menos m étereologícos e por causa de
uma nova raça parasit aria de mofo
que pôs fim à curta , po rem, util ca r­
reira da variedade de trigo primave­
ril produzido pela ciencia. J á nesse
tempo, porem, se falava de outras va­
riedades para fazer frente à n ova
am eaça com o que foi possivel obter
milhões de "quin tais" de ' trigo que
t anto se necessitava. Se essas varie­
dades resistentes ao mofo foram con-

;------------------,

FARELO
d e , Baba~u

Sa~os de 45 quilos,
rICO , em proteina,

propria para alimentação de gado,
aves e ani m ais em geral.

Peçam folhetos.
Sabão da marca «PO R TUGUES»

e «CR IST AL », em caixinha ,
de 5 quilos.

Desinfetante «U F EN O L» - Pasta
saponacea «CR IST AL » - Cera
«CR IST AL». O melhor oleo ge­
numa de linhaça «CAR ET A»
e gordura de coco «CR I ST AL ».

União Fabril
Exportadora S. A.

RUA MIGUEL 'COUTO, 121
RIO DE JANEIRO
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Com todos esses aperfei'çoamentos,
e apesar do emprego das melhores
variedades de plantas em solos bem
nutridos e cultivados as colheitas
seguem expostas aos f~nomenos des­
favoraveis do clima, os insetos e as
enfermidades. Hoje, se bem que a
ciencia não conseguiu controlar o
tempo, consegue diminuir seuS efei­
tos destruidores, proporcionando va­
riedades adapt aveis à s condi'ções cli­
matologicas mais diversas e com a
introdução de melhores metodos de
cultivo. A substituição do soro pelo
milho nas partes mais secas dos Es-

METODOS DE CULTIVO

comum que algumas plan t as, como
por exe mplo a a lfafa e o t revo, cres ­
cem com dificuldade em t errenos ací ­
dos, e que cer t as out r as, como a s
va jens, se desenvol vem m elhor em
solo s a cid os. Sabe-se que t odas as
pl ant as reque rem n itrogenio, fosforo ,
potassio é calcio jun to com outros
elementos nutritivos e que devem

-obt ê-Ios em jus ta p ro po rção. Sobre
esta base estão-se efetuando con t i­
nuos progressos para a determinação
das n ecessidades peculiares das d i­
versas classes de solos e pl an t as .

Para seu crescimento normal , as
plantas necessitam a lem di sso de
pequenas quant id ades de bo ro , cobre,
magnesio, zinco e out ro s elementos ,
Descobriu-se assim a causa de m is ­
teriosas enfermidades dest ruidoras
das plantas pelo aumento do s conhe­
cimentos sob re o papel que desem­
penham estes elemen t os. Se apodrecer
ou secar a beterraba doce e ou t r as
plantas semelhantes, a í se saberá
que o motivo é a falta de boro ; mis­
turando-se ao solo a quantidade ne­
cessaria evitam-se consideraveís da­
nos nas colheitas.

Outros exemplos: se as m açã s apo­
drecerem por ,den t ro e parecerem de
cortiça e a parte central do caule se
obscurecer, se as folhas do tabaco se
apodrecerem, etc. , a causa pode ser
falta de boro. Cabe advertir, entre­
tanto, que quando se observa esta
deficiencia convem administrar ao
solo boro necessario, porem, n ão mais
que o necessario, porque neste caso
seus efeitos resultariam destruidores.

A falta de cobre faz com que as
folhas altas das plantas do tabaco
murchem, o que ocasiona diversos
transtornos em outras familias vege­
tais. Basta juntar uma pequena
quantidade de magnesío para obter
uma boa colheita de tomates ; sem
ele , a colhetta é má. Sabe-se muito
bem que a falta de feno, cobre e
cobalto no solo retarda o crescimento
do gado que se alimenta de erva ou
pasto que produzem os solos pobres
em tais elementos.

Entretanto, até pouco tempo, estas
substancias consideradas de menor
importancia não figuravam nos fer­
tilizantes comerciais. Agora, graças
às informações precisas proporciona­
das pela ciencia, procura-se dosificá­
las adequadamente.

ESPECIES MELHORADAS

Nas ultimas decadas, a ciencia deu
à agricultura centenas de especíes
melhoradas; entretanto, estas não
poderiam dar pleno rendimento, a
menos que se cultivem em solos ade­
quados e segundo as devidas condi­
ções clímatologícas. E' do dominio

Essas variedades deram bom ren­
dimento até o.fim da guerra, porem,
atualmente, estão sendo atacadas por
uma enfermidade desconhecida que
começou a atacar a aveia da nova
especie, quando já se havia gene­
ralizado seu emprego. Os homens da
ciencia seguiram experimentando
porque sabiam, antes do que ocorre­
r a, que as variedades "Rich lan d" e
"Vict or ia" estavam ameaçadas por
raças parasitarias de mofos do talo
que multiplicaram sua agressividade,
à medida que aumentasse a superfi'­
cie plantada com os novos tipos.

\' 11

MARAVILHA
,GARRAfÃOdeAlUMINIO

~MIC/D~' VS"

A V E I A

seguidas foi graças aos cultivadores
cientificos de plantas. Os patologos
do m undo vegetal haviam aprendido
o suficiente sobre a genetica do trigo
e o m ofo dest ru idor para proceder
int elig ent em en t e, e com aumento 'de
caúsas e efeitos.

PARA
ACOHDIC;IONAR

MA8S UMA R UlAaO DAS JJtD.J.B.DUARTESoA.
SEMPRE ~PENHtlDAS EM AP RESENTAR PRODUTOS PERFflTOS EM

ACONC,IONAMEMTOS ORlG It.lAIS E COND IGNOS

As classes de aveia cult ivadas du­
rante a primeira guerra mundial não
puderam render o que renderam as
utilizadas. Obteve-se numero supe­
rior de variedades mediante a cruza
das especies "Richland" e "Victoria" .
A "Rich lan d" contribuiu para ri de-

. senvolvimento da resistencia do
talo contra o mofo; a "Vict or ia " fo r­
taleceu a espiga. Ambas se fizeram
muito populares entre os cultivado­
res norte-americanos,. no começo da
decada de 1940 porque rendiam de
20 % a 25 % mais que a s utilizadas
por eles anteriormente.

- 50 - REVISTA DOS CRIAD ORES



/

Hoje em dia nã o causa mais espanto quando se diz que o sol o é uma substancia vide,
Que tem muita vida e dinam ism o. Que compõem-se de bacterias, fungos, mofos, fer­
mentos, protozoarios, algas e outros minusculos organismos. Para produção economica

do solo é preciso protegê-lo.

Podem ser vistos no Parque da Agua Branca, em São Paulo.

nestas consequencias acarretam à
agricultura.

A ciencianorte-americana preten­
de desenvolver uma atitude cientifica
e etica contra os problemas globais
da subsistencia humana, que acarre­
tam a ameaça provocada por uma
crescente população e uma te rr a que
se esgota constantemente à força de
nos dar seus frutos.

Isto tem igual importancia quanto
à alimentação do gado, enriquecida
por pastos que contêm t odos os ele­
mentos indispensaveis para a adequa-

. da nutrição animal. Outro aspecto
é que o crescente conhecimento cíen­
tific~ das enfermidades dos animais
permite reduzi-las consideravelmen­
te, cada dia. A colera dos porcos,
que em 1897 dizimou o gado porcino
dos Estados Unidos, está dominada
atualmente graças à vacina. Outras
enfermi'dades como o antrax, a bru­
celose , as erísípelas; a tuberculose, a
mastite e outras varias, encontram­
s e sob controle razoavel tanto, por
meio da vacina como pela introdução
de n ovos procedimentos sanitarios e
o us o de drogas 'como a penicilina
e as sulfas . A aftosa, que antes
aparecia em determinadas zonas
norte-americanas; tem sido elimina­
da por meío de vacinas e medidas
de quarentena.

Os "insetos, igual aos fenomenos
atmosfericos, são grandes inimigos
do ag ricultor, e a ciencia não con­
seg uiu eliminá-los. Sem duvida, obt i­
ver am grandes beneficios e econo­
mias com a elaboração de novos in­
seticidas. O mesmo sucede com os
vírus, bacterias e mofos que tão fu-

. .

Informações com o

DR. .CELSO DE SOUZA MEIRELLES
A.P.C.B:., rua Senador Fejjó, 30, a/leia, Tel. 32-3832 '

SÃO 'PAULO

TOUR S LAN ESES IM PORI ADOS
s,

·It ro u <?ão leiteira e zordura "-

..:. -
A mãe de um deles alcançou a produção

diaria de 42,300 litros de leite

na

t a dos Unidos , ou de variedades de
trigo m ais r esi st ent es , contribuiu
para m erhorar a produção em gran ­
des plarucres nort e-americanas. A
continua introdução ou produção de
grãos que resistem. melhor ao frio e
à s secas aj utIa a estabilizar a pro­
duçã o.
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CAPAS AGRO-PASTORIS

2 Tipos - SOBRETUDO com mangas e PONCHE
sem mangas.

Deixa os braços completamente livres para
a ordenha.
Tipo Unico - n.o 90 cada a Cr$ 170,00

PALETOTS

TANINSTA
o OLEO DE FIGADO D E B ACALH AU E o

ENGRAXAlUENTO DE C OUR OS
Tem largo emprego no campo m edicin al o oleo de f igado

de bacalhau. Dado o seu elevado teor de vitami na A e D . é
utilizado na industria farmaceut ica para fa br icação de po­
madas e unguentos, como especifico no t ratamento da fra­
queza organica e como veiculo de numerosas substancias m e­
dicativas. Alem disso, sua utilidade se estende a os cu r turnes ,
onde é usado no engra xamento de couros tecnicos (tacos, ga­
chetas, correias, e tc.) durante o processo do curt imento.

, ' O F.P.A. E AS PORCAS CR IADEI RAS
O F.P.A. ou fa tor proteico animal é um complexo de n a­

tureza antibiotica que inclui a vit am ina B 12 e ' ~u tras subs ­
tancias ainda não identificadas. O F.P.A. é varias vezes su­
perior à vitamina B 12 no crescimen to de a nim ais, conform e
mostraram exp eriencias diversas r ealizadas com a ves , bo vi­
nos, etc.

Uma ocasião importante/para se aplicar o F .P.A. nas
rações é durante a gestação de porcas. Experiencias diversas
mostraram que a inclusão desse antibiotico na r a ção das por­
cas gestantes produz leitões mais pesados e mais vigoros os
ao nascimento, alem dé garantir um organismo m a t erno mais
bem condicionado, após o parto. Tambem a inclusão do
F .P.A. durante a fase de amamentação, não só m elhora as
condições da porca como dos leitões, qu e são mais pesados
e vigorosos na epoca da desmama (2 m eses ).

Convem lembrar, po rem, que o em prego do F .P.A. , o
qual está tomando vulto ultimamente (e cujos possiveis efei­
tos desastrosos devem ser considerados, pelo m enos em bo vi­
nos), não implica na desconsideração de outros fatores nu­
tritivos importantes, especialmente para a porca prenhe. En­
tre estes devemos mencionar as vit am inas A, B (com plexo)
e D, o calcio, o fos foro, o ferro, o iodo, o cabalto e o man­
ganês, substancias essas importantes , seja para manter nor­
maIo organismo materno seja, especialm ente , para garantir
a formação de leitões normais, vigorosos, sadios.

CRIAÇÃO DO BICHO DA SEDA
Nos primeiros dias do m ês de setembro, o Serviço de Se­

ricicultura, da Secretaria da Agricultura, iniciou a distribui­
ção de ovos de bicho da seda para a presente safra agricola
O preço cobrado é de Cr$ 1,50 por grama, de vendo os paga­
mentos serem feitos diretamente àquele Serviço, por cheque
bancaria, vale postal ou na propria sed e, pelos interes sados.
Por ocasião dos pedidos, deverá ser feita a indicação da na­
cionalidade, do endereço para remessa e da data de nasci­
mento dos ovos.

'0 Serviço de Sericicultura, aos criadores e interessados
em geral, fornece gratuitamente monografias sobre criação
do bicho da seda e plantio de amoreiras. Outrossim, dispõe de
um corpo de funcionarios especializados para prestar escla­
recimentos e orientar no que diz respeito à formação de amo­
reiral, criação do bicho da seda, e outros assuntos r elaciona­
dos com as atividades sericicolas. : Aos cooperadores de raças
puras, o 'Ser viço de Sericicultura lembra novamente a conve­
niencia de solicitarem jacás e r equisições de transportes, pelo
menos com 15 dias de antecedencía da data de despacho dos
casulos.

. \ Quaisquer outros pedidos de informações sobre o assun­
t o serão atendidos no Serviço de Sericicultura, avo das Ama-

o reiras, 662, Caixa Postal 360 , CAMPINAS.

«BLUE-GRASS» - UMA PASTAGEM SECULAR
O «Blue-grass» (Poa prajensís ) é uma graminea perene,

nativa nas partes mais frescas do hemisferio norte do ' con­
tinente americano. Já existe, todavia, no Brasil e em ou­
tras r egiões da America, introduzida como pastagem artifi­
cial. Assaz resistente ao pisoteio, formando um denso colchão
com suas raizes e folhas macias e longas, essa graminea
constitui a pastagem ideal, quando em solo e clima apropria­
dos , como os de Kentucky, nos /Estados Unidos, onde cresce
naturalmente e se estende até o Tenessee, em terreno de
constituição humosa, e sobre o qual são criados cavalos de
corrida dos mais famosos do mundo e vacas leiteiras da alta
produtividade. Em solos arenosos ou de reação alcalina, o
«Blue-gr ass» não se desenvolve bem e chega mesmo a tor-
nar-se inviavel a sua cultura. .

o-s 180,00
I

EUS TRABALHADORESA

Tipo Unico - n .o 90 cada a

CALÇAS \

EM LONA 10

De 1 m et ro 20 cms. Cada crs 205,00
De 1 metro 30 cms. Cada Cr$ 220,00
Ca puz Cada Cr$ 25,00

EM LONA E 3

De 1 m etro 20 cms. Cada o-s 218,00
De 1 metro 30 cms. Cada Cr$ 235,00
Cap uz Cada Cr$ 30,00

,
PO!-'J"CHES PARA ORDENHADORES

;;'

Especiais con t r a a humidade, para serviços
em capin as, canaviais, etc. Indispensavel pa­
ra ser viços de carga s e descargas de merca­
doria s , pessoal d e Estrada s de Ferro, etc.
Tipo Unico - Cada a . .... Cr$,200,00

Aceitamos pedidos pe lo R eem bolso Postal

- ASSOCIAÇãO DOS CRIADORES -

Rua Senador reuo, 30 SÃO PAULO

PROTECÃO P
.>
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Manguinhos

o SALVA DO R DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

•IDasVa

REMÉDIO INFALíVEL
PARA A CURA DE
BICHEIRAS. FERIDAS
BERNES. PISAD_URAS. ETC

,PRODUTOSVETERINARIOS
MA GUINHOS LIDA.

R. Licinio Cardoso, 91 - Caixa Postal, 1420
Rio de Janeiro

• Contra a peste da manqueira (carbun­
culo sintomatico).

• Anti-carbunculosa (carbunculo hema­
tico, verdadeiro)

• Contra a pneumo-enterite dos bezerros.
• Contra a pneumo-enterite dos porcos.

CUIDADO _COM

~
AS IMITAÇÕES

~W'J FABRICAÇÃO DA

~ INDÚSTRIR QUIMICR VENIURRCCI
FÃBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 * SÃO PAULO * TEL. 5-0791

Á VENDA TAMBE:M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 - SOBRE LOJA

I

R sist bem à ca , ndo mai n ivel ao ca lor que ao
f r io, m o t ivo pelo qual no ra il ó d \ r cul t ivado nos E s­
t a dos d o u l, até ão P aulo ul de Min a G rais, F en ado,
dá u m' p r od u t o d e a l a qualidade. m a ua conformação não
é apropria d a para tal.

. P r opa g a-s e por semente , ma e tas têm poder gerrni­
na t ivo mu i ta curto, sendo por muda - como os d mais ca­
pins r aza n t s - a m elhor f r rna de plan tá -lo,

As pa s t a g ens Ie «B lu -g ra t êm' g ra nde duração, con-
forme acon tece n a A m eríca do Norte, e, e bem cuida da s e
adubad a s r egula rmente, p odem a gu nta r ma is de um seculo.

O AL .l ~ ALII\I ' T A ,l O D O A.l~ L'IAI

s a l é indi p nsav I na alimentação do a nimais e en­
contra In umc r a np li cnçõe na co n er va ção de alim nros, in­
dusjrI a s ru r a i , t e . uai qu er lare imentos sobre o sal
e seus us os s e rão p r estado d ir tam nte aos in teressados, que
poderã o csc r-cv r a o e r v iço de I nformação Agrícola , Mi­
n is t e r io d a A gricul tur a, R io d e J aneiro. D, F.

E iU IG R A N T E I ÇO PARA O BRASIL

E m v i r t u d do n t ndirn n tos m a ntidos ntr o Brasil
e a S u íça com a cola bo r aç ão da A juda Suíça à Europ,a,
cerca d e v int m il fa m il ias suíças em igrar ão para o Brasil.

D es se numer-o. 550 fam ilias já stão locali zadas na .ci­
dad e d e G uarap uava, n o E s t ado do Para ná, r egião escollll~a
po r t ccn ícos pa ra a a daptação desses m ígrantes . A coloma
de Guarapu ava es t á m pl no desenvolvimen to e conta com
500 h ec t ares d t erra , na qual fo i pla ntado trigo em grande
quantid a d e . A I rn d isso, cada colono dispõe de um hec tare
de t erra , c u ltivado com h ort aliças d iversas.

Até fins d o corre nte a no serão cons truidas quinhentas
casa s , que s u bsti t u irã o os ba~'racões agora habitados pelas
r efe r idas fa m ilias, e es jão previstos tamb ém ?utr,9s melho­
r amentos, a fim d e conseguir a perfeita orgaruza çao dC? e~e- .
m enta colo n izad or. cercando-o de todos os r ecursos índis-
pensavei s. \

C O NFE D E R A ÇÃ O RURAL BRASILEIRA
A primeira diretoria da Confederação Rural Brasileira,

r ecentement e criada, está a ss im constituida:
presidente, sr. Mario de Oliveira; 1.0 vic e-presidente, sr.

Alkindar M. Junqueira; 2.0 , rice-presidente, sr. Josafá M~­
cedo, de Minas' 3 .0 vice-pres iden te sr, Lauro Borba, de PeI-, , .. d Me
nambuco. A secretaria coube aos srs. João MaurICIO e -
deiros , da P araíba e Julio F erreira da Silva, do Estado do
Rio; e a t esourar{a aos srs. Rubens Farrula, do Estado d.o . '- ..;.,_ _ -------
Rio, e Kurt R epsold, do Distrito Federal. Diretores tecn.l-
cos :....srs. Amaro Cavalcanti Clovis de Sales Santos, Acacío
Gomes, Francelino Bastos França, Raul R enato Cardosodc
Melo Filho, Manuel Carlos Ferraz de Almeida, Manuel ~e~o

.Campelo, Miguel Matiskey, Oscar Daudt Filho e SIlvIO
Echenique. .

. .
PLANTAS DO l\ULHO HIBRIDO

O carateristico comum a todos os hibridos é o vi~or. ~s
plantas do milho hibrido são dotadas de maior vigor, sao_maIs

- un~formes quanto ao porte e forma, e, ainda, a produçao de
graos é consideravelmente maior. \ . \

Este hibrido vegetal apresenta maiores ~antagr:ns, en­
tretanto, quando os demais fatores culturais sao dev~d~en:
te atendidos. Em igualdade de condições, o milho Iiíbrido e
mais produtivo do que os demais de seu tipo. A vantagem. de
20 a 25 % na produção sobre os demais milhos, pode, assu:u,
ser prejudicada pela deficiencia de outros fatores culturaIS.
Numa terra pobre, por exemplo, mal preparada, onde as se­
mentes de milho hibrido, são plantadas em epo?a oportuna,
com espaçamento inadequado, o resultado sera mau, com
certeza.

O preço da semente do milho híbrido, considerando o
trabalho tecnico exigido para sua produção. . é bastante mo­
dica. Mormente sabendo-se que um saco é suficiente. para
plantar um alqueire de terra. Esta terra, bem CUl~Iv~da, '
pode produzir 100 sacos de milho e se .usar .o milho hlbrId?,
a produção poderá alcançar 20% a mais, ou 120 sacos ?e mi­
lho. Ora, este 'a cr esc ím o de produção é .16 vezes maior ~o
que o custo da saca de sementes de milho hibrido, necessária
para o plantio dessa area.

•
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Tôdas a s operações bancárias

Máxima garantia ,a seus deposi tantes

Nova tabela de juros pa ra a s contas

de depósitos

PECUAR IA DO MÊS

A LFAFA R E SISTENT E AS PRAGAS

A Estação Ag ricola Experi menta l do Coleg io de Agr i­
cultura do Estado da Ca !ifornia, vem rea lizando, há dez
anos, ex pe ri encias na . produção de um a nova va r iedade de
a lfafa, livre da murchidâo bacteri an a , marcha da folha , mildio
veloso e outras doenças que atrasam o seu cresc imento.

A no va va r iedade, que já está se ndo plantad a , r eceb eu
o nome de Ca liverde. No pro x ímo outono - segundo se
a nu ncia nos Estad os Unidos - serão dis tribuídas as ref eridas
se men te s ent re um grupo de se lecionados agr icultores dedi ­
cados à sua produçã o, de maneira qu e, no pr óximo ano,
essas sem entes possam ser postas à disposição para uso
ge ne ralizado.' nos paises que a cultivam.

DEPÓSITO S POPULA RES 5 % BOM RI~M EDIO CON1.'RA O C UPIM
Juros anuais , capita l iza dos semestralmente. Reti-
radas li vres. L im ite de Cr:;? 10.000,0 0 . Depó­
sitos min imos d e Cr:;? 50,00. Cheques d e valor
míni m o d e Cr:;? 2 0 ,0 0. Não rendem juros os sa l­
dos infer io res a Cr$ 50,00, os sa ld os excedentes ao
ao limite e as contas ence r rados ant es de 60 d ia s
de data da a bertura.

DEPÓSITO LIMITADOS

Limite de Cr$ 10 0 . 000,00
- Limite de Cr$ 200 .000,00
- Limite de Cr $ SOO. 000,00
Juros anu a is, capi ta li zado s semestralmente. Reti ­
radas l iv res. Dep ósit os m ín imos de Cr$ 200, 0 0 .
Cheq u es do v al or m ini mo d e Cr:;? 5 0 ,00. Não ren-,
dem juros os scldos in feriores a Cr$ 2 0 0,00, os
saldos excedentes aos Ii mí tes e as contas es cer­
rodos a n t es de 60 di as da data d o abert ura .

DEPÓSITOS SEM LIMITE .

Juros anuais. capita lizados semestralmente. Reti­
radas l ivres. Dep ósit o in ic ial m ín im o a part i r de
Cr :;? 1.000,0 0 . Não rendem juros os saldos infe­
rio res a Cr$ 1 . 000 ,00, nem as co ntas encer rad as
a n t es de 60 dias d a data d a a b er t ura. Melhores
taxas de juros pa ra as contas d epósitos não inte­
ri ores _ Cr$ 1 . 0 0 0 . 0 0 0,0 0.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO
Retirada mediante aviso pr évi o de 6 0 dias ..
Retirada mediante av iso pr évio de 90 dia s "

Juros anuais, ca p it a li zados s'em est ra lm en t e. De­
p ósito inici a l mini mo a p artir de Cr $ 1 .000,0 0 .
Sem limit e os depósitos po steriores e as ret ira­
das . Não rend em ju ros os saldos in feri o res ac-s 1 .000,00.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO

Por 12 meses .

Por 12 meses, com retirada mensal da renda
Juros anua is. Depósit o minimo de Cr $ 1 . 000,00.
Melhores t axas de juros p ara os depósitos por
prazo superior a 12 m eses.

4Y2%
4 %
3 Y2%

2 %

4 %
4Y2%

5 %
4Y2 %

o Departamento de Ag r icultura dos Estados Unidos des ­
cobriu um rem édio muito ef icaz no combate ao cupim, o
qual, num só tratamento com DDT a 5 % em petroleo
combustí vel, protege por cinco a nos a madeir a qu e est á
em contato com a terra.

Esta mistura pod e ser usada sem t emor e não possui
cheiro desagradavel.

Para preparar a solução, acrescentam -se 500 gramas
de DDT mo lhavei a 50 % a quatro lit r os de petroleo combus­
tivel . I sso dará a solução desejada, a 5 %' E sta solução,
quando aplicada no porão das casas, num r ego feito ao
longo do interior dos alicerces, se constitui numa boa
proteção contra o cupim .

A proporção é de um litro para cada 75 cent ímetros.
Para fazer o su lco, pod e empregar -se um inst r umento qual­
qu er, como, por e xemplo, uma enxadinha de cabo curto. Os
postes e vigas deverão ser tratados da mesma maneira.
Todavia, em ge r al, não é necessario fazer aplicação n o
exter ior dos alicerces, exce to quando neles existem fendas
e as janelas baixas do porão facil it em a ent r ada ao cupim.
Tambem deverá ser aplicada à terra, nas proximidades das
escadas de ac esso , suportes do alpendre ou terraço e . a
qualquer outra madeira qu e toque a t erra.

ARMAZENS PARA DEPOSITOS DE SAL
:NOS PRINCIPAIS CENTROS DE C ONSUMO

Na sessão ex t r aordinar ia , realizada pela Camara dos
Deputados do Rio de J a neiro no dia 5 de novembro ultimo,
ent re outros projetos, foi a provado o que a utoriza o Instituto
do Sal a promover a construção e a aparelhagem de arma­
zens para deposito de sa l nos principais centros de cons umo.
Falando sobre ess e assunto, o sr. Armando Falcão focalizou
a necessidade do reajustamento das fontes de rece ita do
Instituto, qUE: esta r ia às portas da fa lencia, devendo só ao
Banco do Brasil vin te e seis m ilh ões de cruzeiros.

•

LETRAS A PR~MIO

De praxo de 12 meses 5 %
Juros a n ua is. Dep ósi t o m ín imo de Cr$ 1 .000,00.
Letras nominativas , com os ju ros incluidos, sela -
das proporcionalmente. Melhores t axas de juros
p ara as letras de p razo superior a 12 m eses.

O BANCO DO BRAS IL ~.A . tem 280 J2gênc ia s !1? pa is, a lém
de duas no exterior, p.a ~a t odas a s operaçoes ban ca rias, inc lusive
o recebimento de depósitos.

N O ESTA DO D E SÃO PAULO, est ão em f u ncionament o as
Agên c ia s nas segu in tes cidades: Andradina, Araçatuba Arara­
quara, Assi s, Avaré, Ba riri , Bar-retos, Bau ru, Bebedouro, Botucatu
Bragança Pa.ui.ista, Caf?iândia, Camp in as, Ca t an duva, Fra nco:
Ga rç a, tropefinlnqo . l topiro, Ituverava, Jabuticabal , Jo ú, Li me ira
Li ns, Lucélia, Mari lia, Matão, M i ra ssol , Monte Aprazi ve l, Novo
Gran ada , N o vo Horizonte, Olímpia , Orlândia, Paraguaçu Paulista, .
Pederneiras, Piraci ca ba , Piraçununga , Pi ra ju, Pirajuí, Pre sidente
Prudente, Promissão, Rancharia, Ribeirão Bon ito, Ri beirão Prêto,
Ri o Cloro, San ta Cruz do Rio Pardo, Santo A nastácio, San t o André,
Santos, São João d o Bo ô Visto, São José do Rio Pardo, São José
do Rio Pr êto, São Jos é dos Campos, São Pau lo , Sorocaba , Toque­
rit inga, T aubaté, Tupã, Vaiparaiso, Votupo ra nga e Xavantes.

I MPORTANTE !
A-ceitamos contratos de vacinações, contra
a FEBRE AFTOSA com a . vacina " LE IV AS
LEITE", unica fabricada com assistência d o
DR. "SYLVI O T OR RES " e manipula da co m
os três tipos d e v írus A, O e C.

• DIU RI IU1DD RA DE PRDDUTDS YETERIHARIDS -

Rua Crlstovom Colombo. 63 - so la 5
Fane- 2.6634 • São Paulo

Consulto·n os
Tomos

l
ao seu dispor

vac;inas do efe it o Ie.

guro
f

preparado.s pe..
lo. melhore.loborat6­
rio. do toda a Bra.lI,

*Soro•• Sulfa., Sc ls. Se.
t lngas, Agulhol, Ma..
torlol Vete rin6r lo em
Ge ral. Con sulte -no.
le m co mpromisso I
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Foi r ccenternon n, e le it a e empossada a nova diretoria
d a Esco la d e A gronomia do Ceará, pa r a o perí odo de
1951 / 52. E s t á assim cons t.it u ído o novo D ire torio A cade­
m ico daque le e s t a be le c imen to d e - ensi no s uperior:

P r esid e nte P edro Maurícío Azu ía r Melo; vice -pres i­
d ente, D jacir éosta Carvalho; 1.° s~cretario, S a ti ro Ernani
d e A lb uqu e r q ue L ima ; 2.0 secretar io, Francisco Newbe r
M a chado; 1 .° t esoureiro Só lon Pinheiro T el es ; 2.° tesou­
r eiro, L e on c io Linhares d a Cos ta ' 1.° orador, José Lopes
C haves; 2. * orad or , Damario Sal'es Batista ; bibliotecario,
M arcon í Seab r a Lima.

S e gundo publicou um matutino de São Paulo, de 25
m il a 50 mil quilos de m anteiga do Rio Grande do Sul
poà e r ão ser entreg ues a o nosso Estado, ao preço de
Cr $ 48,00 o quilo. Informa ainda o jornal , que proposta
n esse sen tid o já foi feita por produtores gauchos .a fir m as
d a n ossa capital.

D e a cor d o ainda com a m esma noticia, o Est ado do
Rio Grand e do Sul está em càndições de exportar manteiga
para São Paulo a preços t abelados e,. que em . vir t ude, de
sua ele v a d a produção; esse produto ja tem SIdo enviado
para f or a do país.

ARMAZENAGEM DE GENEROS AGRICOLAS

A f im d e conhecer os problemas de armazenagem. de
g eneros agr-ícolas no interior do nosso Estado, sul de Minas
e Goiás, na s egunda quinzena do mês de outubro ultimo,
os s rs. R eynold E. Carlson e cel. Christofer Jones, membros
da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, r ealizaram uma
viag em àquelas r egiões. Os referidos tecnicos percorrer:~m

varios estabelecimentos e observaram lavouras ele varios
municipios, onde colheram farto material de est udo, que
d eve rá ser minuciosamente examinado pela Comissão.

Em virtude d e numerosas consultas que receberam,
os t e cnicos res olver a m que a Comissão Mista Brasil-Estados
U nidos , por intermedio da Associação Comercial d e São
P aulo, e nvia r á a todos os que desejarem plaritas e instru­
ções sobre diversos tipos de armazens e silos p rojetados.

TAPE

TA E LTDA.TO Io
RUA CARDOSO, 41-55 - STA. EFIGENIA
BELO HORIZONTE - Est. Minas Gerais

Preparada com os virus
existentes no Brasil, con­
tinuamente colhidos nas
diferentes zonas de criação
dos Estados de Minas, São

Paulo, Rio de Janeiro
e Paraná

l

I NGLASIL
CAIXA POSTAL. 2795 - RIO DE JANEffiO

Produtos à venda na Associação dos Criadores

Vacinas contra:
PESTE SUINA BOUBA AVIARIA

MANQUEIRA - RAIVA - BATEDEIRA
e CURSEON - curativo das diarreias

dos bezerros

Distribuidores autorlzados :
Es tado de São Paulo

MACHADO e l A. L TDA.
RUA CARA~BAS, 68 - S. PA~O,

P araná, Sta. Catarina e R. G. do Sul

DR. ENIO ATIST A R OSAS
CAIXA POSTAL, 320 -PONTA GROSSA - PARANA

Distrito Federal

Outros pro utos HE
SULDO

R RAIS

DA ESC O L A
CE A RA

GRANDE
PAULO

A O I A OE

RIO
S ÃO

T VAI .l. T
, TALADA

1\[ A N T E I G A D O
PARA

DI R E T O lt IO A AD E iUI O
DE AGR O T O lU I A DO

o m a p r os n ça d e r p r entante da F dera ção das
\. sociac õcs Hura is d E tado de ão Paulo, foram in sta­
ladas m nosso E s t a d o m ai t r ê a ocia ções rurais em
I a ca n g a , R c gtnopolts c Artal va, cuja d ir tor ta s ficaram
a sim const it uida :

A s s o ci a ç ã o Rural de I acanga - r . E duardo Garcia,
p r sid n t : E lon sto d e liv ira Romão vic -pres íden te :

n g erih n -o-a g ronorno Jo~o J org e Ro tOI~, 1.0 secreta r io :
fanuel F r r c i r-a d a rn po ,2.° ecretar io : Paulo Belo, 1.°

t so u rcí r o : M auril io B enc n ini, _ . 0 t e oureir o ; Durval de
liv ira I m ã o , a r m o M g a l J oã o 1\101 not, m embros

do o ns lho 1· is .a l : J âo Brandão, Paulo Braga Kitoko
M a t z ucla , suplent .

Assoc iação R ural R g inopolis - srs. Pau lo Lop es ,
p r csíd n t ' : J e u s an h , \'ice-pr idente ; Manuel de Sousa
P r p tuo, L ° s ccr tario ; J oã B e nu indo, 2.° secretario; Hila­
rio pu ri, 1.0 t "So u r i r o ; João som es , 2.° tesour iro ; João
P c rp t. u o , c ba st i ã o R ib iro Luis in el , m embros do Con-
se lh o } isca l : J a n u a r i M arqu da Silva, Cacilio Ma chado
de _M lo c R a f'a I om li, s u pl m t engenhe i ro-al!r~nomc
J OliO Jor g e Ro ton foi aclamado p r es idente honorarro d a
e n t idade .

A ssoc ia ção 1 u r a l le Arialva - srs, Job Garcia de
O liv ira , p r side nte ; J o io P er ira d e Sousa Leão, více-pre­
s id e nt ; A r g mil' Tici an li 1.° secretario; J osé T eixeira
L eite , 2 .° s ecre tario; livdrio Lantevi ler, 1.° tesoureir o;
Otav io Lag o , 2 .° t es oureiro; Halo A nversa. E uflanzino Fer ­
n a nd s e lVl a l'celo José Hurlanetti, m embros do Conselho
} is cal: F rancisco Gomes P r es, F elipe Rodr ig ues La go e
} r anci s co T oque ti , s u p le n t es .
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Mercado de' Laticinios em Novem ro
BA (O

CAMBIO

TRANSFERENCIAS

TITULOS

DEPOSITOS

11•DE S ~ PAULO

As melhores taxas

As me hores condicões
.»

COBRANÇAS

Esteve estacionado o mercado laticinista de nossa capital, em novembro. O , fa­
tos mais importantes verificados foram os seguintes:

a ) portaria 278, de 5 de novembro, da CEP, determínando novos preços para o
leite tipo C, tanto ao -p r od u tor (Crs 2,15 no minimo, para o produto integral, com 3%
de gordura, entregue nos postos de refrigeração), ao u sineiro (Cr$ 3,15 para o leite pa­
dronizado, pasteurizado ou engarrafado) como ao consumidor (Cr$ 3,50 no maxírn o) .

Dois protestos se verificaram contra esta portaria. Um da CCP, solicitando sua
r evogação, por se considerar que a elevação do preço em S. Paulo desviaria leite qu e
se destina ao Rio (o Que economica e tecnicamente é inaceitavel). outro d a" u sinas
da nossa capital, solicitando dos poderes publicos estudo da sit u açã o econ omí co- rt ­
nanceira das mesmas, cujas margens de lucro consideram ín su rtcten tcj para en f rentar
n ão -s õ as elevações de custo de utilidades, de maquinaria e de mão de obra especiali­
zadas n o b eneficiamento do leite, acrescidas agora com os encargos da padroniza ção­
operação a ·se r realizada exclusivamente a custo das usinas.

A atitude firme da CEP, interpretando a decisão do chefe do execu tivo esta'dual
em resolver o problema do leite tipo C com a eficiencia Que as condições atuai s fa­
cultam, é digna de encomios, e merece o apoio de todos os bem intencionados.

b) Intensidade de escassez de manteiga. Mesmo tabelada a preços por todos r e,
conhecidos aceitaveis, posto que elevados, manteve-se escassa a manteiga na capital.
Dois pontos foram dignos de nota: 1) a manteiga de La qualidade, do sul d e Minas
(que é a maior fonte de produção) não foi vendida em S. Paulo porque alcançou pre­
ços melhores em outras praças, e, 2) a manteiga comum vendida em S. Paulo, em fei­
ras ou a granel, oriunda de estabelecimentos não inspecionados, se caracterizou não só
pela m á qualidade, como pela escassez de materia gorda (menos de 80 %) ou seja, pe­
lo excesso de agua (mais de 20%). Este é um caso ; q u e pode e deve ser re solvido p elo
P olici amen t o da Alimentaçá{) Publica.

R elativamente à manteiga estrangeira, verificou-se não ser poss ível importar da
Argen tina, porque este produto tambem lá está em escassez, racionado que está o se u
consumo. Da Holanda foram feitas importações. Analisamos uma partida e verificamos
tratar -'se de produto de consistencia muito mole e de cheiro e gosto muito fracos, qua­
se identicos aos da margarina. Seu preço para os atacadistas foi de Cr$ 48,00 o kg. c)
Em consequencia da escassez, da má qualidade da manteiga comum e dos seus preço s
cada ve z mais elevados, a margarina experimentou um vertiginoso aumento d e pro­
dução, ultrapassando a casa das 450 toneladas, em novembro, cujo consumo tem sido
im ediat o, exportando-se este produto tanto para a capital federal, como para Minas,
Bahia, Rio Grande Ido Sul, etc.

EMPRESTIMOS

Matriz: SÃO PAULO

Endereço Telegrafico:

"BA ESPA"

RUA JOÃO BRICOLA
CAIXA PqSTA.L, 251

35 - 38
28 - 30

48 -' 54
44 - 49
38 - 42
34 - 37,40

Para o
consumidor

Cr$
25 - 26
28 - 30
24 - 26

34 - 42
38 - 45

30 - 32
25

35 - 40
38 - 42

PAULO

28 - '30
22 - 24

28 - 30
32 - 34

18 - 22
20

28 - 30
32 - 36

14 - 15
18 - 20

QUEIJOS E MANTfIGA NA PRAÇA DE SÃO

Para o Para o
atacadista varejista

crs crs
16 - 18
22 - 24
22 - 24

COTAÇÃO DE

P ast eu riza dó (Vituzzo)
Comum .
Duro (A~axá) .

QUEIJO MINAS

QUEIJ O

Pra to e variedades cabocõ, Bo-,
la e Lanche de L a , .... 22 - 24

idem 2.a 20

QUEIJO TIPO PARMESÃO
Fresco (Montanhês) 20 - 24
Curado ("Dolar" e " Vigor " ) .. 28 - 30

PROVOLONE
Fresco .
M u ssa rela .
Curado .
P olengh i .

l\1ANTEIGA
tab elada

Extra .
1." qualidade .
2." qua li da de .
R enovada .

Zona a bastece d ora d e São Paulo, Santos e Campinas, excesso
de quot a .

Nas dem ais zona s ' , . . . , _ .
Sul de Minas - Para q u ei jo ::::,0:::::

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim,

principalmente as madeiras bran-

cas de pequena .r esistencla ,

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas

LEIT E

L eite " C" (São P a ulo, Santos e
Ca m p inas ) , .

Leite "B" , .
Leite "A" .

Leite cru - Capi t a l .
Leite cru - ' Interior .

LEITE PARA I ND US T R I ALIZAÇÃO

P/produtor

2,15
3,20

230 - 235

P/consumidor

3,50
5,50
8,00

4,50 - 5,00
3,00 - 4,00

p /produtor
crs

Não há
1,80 a 2,00

2,00 a 2,40 OTTO BAUMGART
CREME

Por litro d e le ite Que foi desnatado n a fazenda . .
Por gordura butirom e trica : :: :: : : :::::: :
P or gordura butirometrica (c reme d e z .a ) .

CA SEINA ' .

(dependendo

1,30 a 1,60
35 a 37
30 a 32
20 a 25 ,

da qualidade)

' ENGE~HEmO

RUA FLORENCIO DE ABjREU, 352
CAIXA POSTAL, 3492

"S Ã O PAULO

\
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(Fazendà, cidade, rua, número, Estado).

c U P O N Peço mandar uma amostra' gratis do afámádo
pó de DINOCARGEM.

(nome escrito bem claro)

•

O Pó DE PRA­
TA DE DINo­
CARGEM Ê FA­
cn, DE APLICAR
E CURA EM TR:E:s
TEMPOS:

1.0 Lave bem, com
água morna, a bas­
teira, esfoladura, ou
ferida qualquer que

seja.
2.0 Enxugue um pouco.
Com algodão ou lã de
pelego. bata bem o pó,
em camada fina, bem
distribuida.

3.0 Repita o curativo no
dia seguinte.

< ,

-: - ..

.. ' ..NOME

ENDEREÇO

•••I
•I

••I
I

••
sala 6

- I ,

MULTIFARMA
Praça do Patriarê'a, 26 - ' 2.° andar

SÃO PAULO

omaisgaqoo ab(lh11t1c1a
.... DINOCARGEM1 1

Entre. a linda pionada da fazenda, Dinocnrgem é o mais afamado.
O animal que ele encilha vive sempre são de lombo. Mesmo em
viagem ou quando a lida no campo aperta muito. Dinocargem, com
seu poderoso p~ de prata, fecha ligeiro qualquer pisadura. O formi­
dável pó de Dmoc~rgem não dói, não irrita, desinfeta, apressa a
cura tanto d~ bastetras como de .qualquer ferida - e, pelo que vale,
sai barato, Dmocargem tanto ajuda nos cuidados da tropa mansa e
das críações, que é respeitado como o pião mais guapo da fa­
zenda. Adote o uso de .D ín oca rgem e ganhe fama de pião ze-
loso. Ponha seu nome e endereo no cupon abaixo e nos remeta
- receberá uma amostra gratis.
- UM PRODUTO DE PRATA QUE VALE OURO

VACINA CONTRA AFTOSA L. LEITE, Cr$ 3,80
Penicilina intramamaria Welcome -'- Sulfato manganês - Sôros e vacinas
em geral - Todos os produtos para cães . DELSTEROL - GAMEXANE
_ GAMAPO - sulfas-Belgad - Sintomatina - Fosf. calcio - Far. ostras
- Idem ferro - Enxofre - Soro contra Cinomose Lederle - LEXONE
- PERÉNOX - Produtos VITAL BRASIL - RHODIA - BAYER -
U.C.B. - Vitapec - Madruga - Bob Martln - Vicente Amato, etc.
Remetemos pelo Reembolso. Peça lista de preços,

TEMOS TAMBEM:

,
:;' . DINOCARGEM é irmão da afamada ULTRADINA VETERINARIA, à base de prata esponjosa.

i



o Café Vermelhinho na "roda" com Senhorita Cano
de Açuccr e Seu Algodão, junt a mente com Dom
Milho e Seu Arroz ca ntam, este alegre baiãó:

Querendo bom 'resulta do,
Para safras ricas obter,
Em tudo qu e é plantado,
HIPERFOSFATO deve t er.

Caracteristicas do
I

HIPERFOS,FATO :
ORIGEM
TEOR . .
CAL .
UMIDADE
SOLUBILIDADE
EMBALAGEM .

Veja os preços e condições na s ta belas a ba ixo,
e faça HOJ E MESMO o seu pedido de HIPERFOSFATO à

Tunísia (Africo do Norte)
27/28 % de Acido Fosforico (P 205)
45 % <Diminue a acidez das terras)
Maximo 5%
11,5 % no acido citrico a 2 %
Em sacos de juta novos de 100 quilo s.

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

PREÇOS:
Rua Senador Feíjó, 30 -:.. Sobre-loja -São Paulo

Posto sI vogão - São Paulo; no Ármazem da C. B. Á.

Condições d e Pagamento: De 1 a 9 Toneladas I De 10 a 99 Toneladas 100 Toneladas ou m ai s

No ato d o pedido I $ 1.549,00 $ 1.506,00 $ 1.463,00
A Vista do con h ecim en to $ 1. 581,00 -:' $ 1. 538,00 s 1. 494,00
A 60 dias s 1. 597,00 $ 1.553,00 $ 1.509,00
A 90 dias $ 1 .614,00 s 1. 569,00 $ 1.525,00
A 120 dias s 1 .630 ,00 $ 1. 585,00 $ 1.540,00

Posto sI vagão - Santos, em descarga direta do navio
I

Condições de Pagamento : D e 1 a 9 T oneladas De 10 a 99 Toneladas 100 Toneladas ou mais
1 '

No a t o do pedido $ 1.484,00 s 1.441,00 s 1.398,00
A Vis~a do conhecimento $ 1. 516,00 $ 1.473,00 s 1.429,00
A 60 dia s $,1.532,00 $ 1. 488,00 $ 1.444,00
A 90 dia s $ 1.549,00 s 1. 504,00 $ 1. 460,00
A 120 dias s 1. 565,00 $ 1.520,00 $ 1. 475,00

NOTA o~ preços acima entende-se por tonelada



R E L A T O R I O N. o 8 3

SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
16 de Outubro a 15 de Novembro de 1951

I E TAQ E : obre a no pr se nt r la tor io a p r odução da vaca "Aler ta S . Martinho, qu e aos 12 anos, em
1 g im d duas ord nhas, m 30- dia . acaba d supe rar o r ccorde de produção de leite ness a ca t egoria e r esp ec tiva class e.

Al erta . Ma r t.inh uma pura por cr uza. de cr ia ç ão e propried ade do Sr. Dario F . Meireles , a qu em a pres en-
tam os os cum pr im entos do . . L. por m a is este brilhante r esultado conseguido em seu r ebanho.

LACTAÇÕES TERMINADAS

Nome da va ca
Grau Idade

de anos
sangue meses

N,O Dias de

SCL loctaçãa

Produção
Leite Gordura %

kg kg .
Praprietario

A - va r iedade preta e branca

Lactações de m ai s de 305 e a té 365 dias (li Di visão) ,
Três ordenh as

C lass e <1 ) 5 a nos e m ai s
S .M.K. O Ili e Colan t h us - LM P O 5.3 952 365 8 .225,0

Duas ordenhas
251,3 3,05 Dario F . Me ireles

C lasse <1 ) 5 a nos e m ai s
J ane
Mussolina - LM
Dit a II

NR
NR
PC 9.4

1.401
1. 400

270

365
365
355

4 .955,0
5.109,0
3 .507,0

175,2
169,0
114,3

3,53 Fazenda Granja Irohy
3,30 Fazenda Granja Irohy
3,25 Faz. Maria Amelia S/ A

Lactações de 305 dias e menos (I Di visão)

Três ordenhas
Classe b ) 3 a 4 anos

B . V. C r is tina I
B. V . Gorita 1 .n Ceres
Amazonas E u r ik a
B . V. Alba II Ceres

Classe c ) 4 a 5 a nos
Boa Vi s ta Kimel (1 )
Boa Vista T a p ioca (1 )

Classe d ) 5 anos e mais
Veneza Sentinel - LM
Unica - LM
Pantalla 2 .
Vera

P C
P C
P C
P C

PC
PC

PC
PC
PC
NR

3,6
3-2
3,3
3,2

4,2
4,11

5,8
12.4

7,3

1 .253
1. 433
1 .174
1 .434

1 .269
1.287

947
342
467
497

305
305
300
286

234
176

305
305
305
305

3 .869,0
3 .770,0
3.561,0
2 .512,0

3.293,0
1.998,0

6 .641,0
4.879,0
4.449,0
2.423,0

133,8
126 ,1
127,3
83 ,8

112,1
67,1

220,8
170,7
141,9
100,9

3,45 Carlos A. Willy Auerbach
. 3,34 Carlos A . Willy Auerbach

3,57 João de Moraes Barros
3,33 Fazenda Granja Irohy

3,40 João de Moraes Barros
3,35 João de Moraes Barros

3,32 Col. Adventista Brasileiro
3,49 Carlos .A . Willy Auerbach
3;18 Carlos A. Willy Auerbach
4,16 Carlos A. W~lly Auerbach

Duas ordenhas
Class e c ) 4 a 5 anos

Vitoria 'M a r ia -S . M. - LM
Aspasia Y

Classe d) 5 anos e mais
Alerta S . Martinho - LM
Campeche ' _ LM
Zorá - LM
N ebrasca
Alzira
Marilia
Bertilha S. Martinho
Leiteira
Arlete (2)
Iracema II
Blusa (2)

PC
PC

PC
PC
PC
PC
NR
NR
PC
NR
NR
PC
7/8

4,7
4,4

12,0
I 6,9

7,11
5,8

. 8,9
7,3

1.205
1 .468

964
807

1.279 .
999

1.475
1.427
1 .203
1.465
1.538

819
1 .351

305 4.889,0
211 2 .205,0

305 6 .999,0
305 5.833,0
305 4. 561,0
297 4.292,0
224 4 .258,0
305 4.021,0
207 3.137,0
220 2.862,0
114 2 .381,0
209 2.192,0
117 2.158,0

141,2
69,2

218,1 ,
207,7
153,4
132,2
130,6
141,4
103,9
94,8
82,5
82,1
65,1

\

2,88 Dario F. Meirel es
3,13 . Fazenda Granja Irohy

3,11 Dario F. Meireles
'3,56 Cia. Agricola Maristela
3,36 Cia. Agricola Marist ela
3,07 Cia. Agricola Maristela
3,06 Fazenda Granja Irohy
3,51 Fazenda Granja Irohy
3,31 Dario F . Meireles
3,31 Fazenda Granja Irohy
3,46 Fazenda Granja Irohy
3,74 Faz. Maria Amelia S/ A
3,01 Faz. e Granja Irohy

RAÇA HOLANDESA Variedade verm elha e branca

Lactações e 305 dias e menos (I Divisão)
Duas ordenhas

Classe d ) 5 anos e mais
Escarlete JB - LM
Flora 2.&

PC
PC

12,0
6,0

1.430
1.458

305
252

5.070,0
3.571,0

165,6
130,0

3,26 José Braulio J. de Andrade
3,64 José Braulío J . de Andrade

I

(1) R etirada por doença. (2) Retirada por venda. LM - Li vro de M érito .
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RESU LT A DOS· PA RC I A I S DE CONT R L
N.O Grau Idade

Nome da vaca de anos e Controle Dias de Produção
SCL sangue meses Lactação Leite Gordura <3f>

Fazenda Maria Amelia S I A. . Campinas. Controle Em 17-10-5l.
R egime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

453 Jonia Hup K. Silvia PC 9-3 2.° 62 12,220 0,408 3,34
476 Seriema 3 PCOD 7-1 1.° 20 13,320 0,308 2,31
930 Valsa PCOD 7-9 2.° 31 9,500 0,346 3,6 4

1 . 038 B .O.R. Joana PO '6-8 3.° 76 14,460 0,379 2,62
1 .166 Vavá II PCOD 5-8 5.° 145 9,530 0,307 3 ,22
1 .181 Eminéa II PCOD 5-2 2° 51 14,240 0,481 3,38. /

1. 214 Vassoura PCOD '. 6-8 6.° 180 11,440 0,360 3,14
1 .255 Mineira II 7/8 4-6 6.° 180 10,400 0,348 3 ,34
1. 361 Pluma PCOD 7-11 2.° 34 13,780 0,391 2,83
1 .509 Violeta II PCOD 5-3 6.° ]59 12,770 0,376 2,94
1 .608 Colina II .N R 1.° 21 11,500 . 0,368 3,20

Dr. Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Controle em 19-10-51 .
R egime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raças: J e rsey, Schwyz e Guernesy.

1 .233 Basil B . Broots (Schwyz ) PO 5-5 6.0 149 9,250
1 .399 Count's Aleluia das ,Agu-

lhas Negras (Guer n esy) PO 2-5 8.° 218 9,900
1 .419 Bela Vista Jane Wilma PO 3-6 11.0 344 9,750
1. 613 Chamoaha (Schwyz) 7/8 6-0 1.° 18,900

0,248

0,425
0,407
0,864

2,68

4,30
4,17
4,57

Cia. Agr ícola Maristela. Tremembé. Controle em 22-10-51.
R egim e de campo com ração suplementar, 2 ordenh as. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

785 Améca PCOD 7-4 3.° ]34 13,860
1.282 Salamanca PCOD 5-6 6.° 222 1.0,490
1 .528 · Seiscentos e Cincoenta e

. N ove NR 3.° 167 10,750
1.529 Am azonas Entusiasmada PCOD 4-2 3.° 128 10,550
1.603 Seiscentos e Sessenta e

Quatro NR 2.0 33 11,470
\ .

1.604 Mil Quinhentos e Oit enta NR 2.° 30 10,600

0,576 4,16
0,402 3,83

0,397 3,69
0,329 3,12

0,401 3,50
0.310 2,92

José Braulio Junqueira de Andrade. Cruzilia. Controle em 24-10-5l.
R egime de campo com ração suplementa r . 2 ordenhas. Raça Holandesa, va r iedade preta e branca e

ve rmelha e branca. -

2 ordenhas p .b .
1 .502 Trigueir a J.B. PCOC 8-0 6.0 173 1G,400 0,604 3,68
1.503 J oaninha II J.B. PCOC 8-0 6.0 103 14,750 0,526 3,56
1.536 E sper ança II PCOC 2-4 5.° 17,750 0,619 3,49
1. 546 T r ês Ilhas Madrid PCOC 4.0 101 19,450 0,646 3,32 .
1.562 Bar r inh a J .B. 7/8 12-1 3.° 64 22,410 0,677 3,02
1 .563 Campuonata J .B. PCOC 3-1 3.° 66 ' 22,200 0,759 3,4J
1.564 J oanna IV J .B. PCOC 4-3 3.° 59 21,100 , 0,783 3,71
1.566 Rebeca PCOC 12-2 3.° 75 . 21,180 0,798 3,77
1.579 Flor ida J .B. PCOC 12-0 2.° 23,350 0,749 3,21
1.585 Deusa II J.B. PCOC 3-0 2.° 38 22,740 0,754 3,31
1. 609 Granfina J .B. PCOC 4-7 1.° 12 23,800 0,784 3,29
1. 610 Bacana J.B. PCOC 3-6 1.° I 13 20,660 0,745 13,60
1. 611 Relíqui a J.B. PCOC 2-1 1.° 43 14,210 0,516 3,63

2 ordenhas v . b . /

1. 478 T ent a ção · P O 8-0 7.° 197 18,700 0,671 3,59
1.545 Aukje XX J.B. 2-2 4.° 98 14,880 0,547 3,68
1.547 Flor ita J .B . PCOC 11-0 3.° 82 17,400 0,675 3,87
1.548 Jardineira II PCOC 3-10 3.° 79 25,650 0,931 3,63

Dr, Laf'a y et 'te Alvaro de Sou:laCàmargo. Campinas. Controle em 24-10-51.
Regime de campo com r ação suplementar, 2 ordenha s. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.487 Vila Brandina Crista lia PCOD 7-3 I 7.° 215 12,500 ' 0,425 3,40
1.488 Vila , Brandina Ré P COD 5-5 7.° J96 13,130 0,511 3,89 ,
1 .490 Vila Brandina Marusca ' P COD 4-6 7.° 194 13,770 0,523 3,80
1.491 Vila Brandina Maricá P CO C 3-7 7.° 192 14,220 0,447 3,14
1 .492 Vila Brandina Zaira PCOD 7.;.2 7.° 191 14,360 , 0,464 3,23
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N .o

SCL
N omo da va ca

Grau
de

sangue

Idade
anos o
meses

Controlo Dias do
Lactação

Produção
Leite Gordura %

1 . 506

1 . 530
1 . 531
1 .532
1 . 533
1. 5 '14
1 . 567
1. 56
1. 5 6
1.605
1.606
1.607

V ila B rand i ria F lor do
' an1 po

V ila B ra nd ina Mourisca
Vila B ra nd ina Rama
V ila 1 r a ndina Diana
V ila B rand ina a nd ra
V ila B rand ina a lada
Vil a B ra nd ina M ansinha
V ila B rand ina P eluci a
V ila Brand ina Fidalga
Vil a B r a nd ina Imbuia
V ila B rand ina P almilha
Vila B r a nd ina N eusa

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

5-1
7-4
8-2
8-9
5-3
6-10
7-4
5-2
7-7
8-1
7-3
8-0

6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
3.°
3.°
2.°
1.°
1.°
1.°

169
129
135
128
129
118

86
85
37
29
10
16

10,710
12,780
19,180
15 ,990
18,810
14,620
13,140
15,990
19,540
13,040
22,390
23,410

0,418

0,575
0,535
0,705
0,436
0,420
0,495
0,750
0,475
0,892
0,912

3,89

3,00
3,34
3,74
2,98
3,20
3,09
3,83
3,64
3,98
3,89

a r-los Alberto Willy Auerbach, Mogi das Cruzes . C ontrole em 27-10-51.
R egime d e serni-estabulaçâo. 3 ordenhas. R a ça Ho landesa, variedade pre ta e branca .

59 Arboleda's B ena
73 A lba

206 B u c n a P inta
3'12 U n ica
4 65 S ata Prilly
495 Arcadia
63 4 C r is t in a
851 Gorita
853 Vera II

1. 029 Jantje Ceres I
1. 030 N egrita
1.031 Fada
1.143 Pantalla Ceres I
1. 252 N e ll y ' IV
1. 296 J ant j e Ceres II
1 .310 Pantalla Ceres II
1 . 433 G ori ta Ceres
1. 535 Sata Prilly Ceres 3.'"
1.550 Barreira Ceres 6.'"
1. 551 U n ica Cores 5."
1. 569 H ansa Ceres 7."
1.587 B.V . B erra Ceres IH

P O
PCOC
P COD
P COD
P COD
P COD
P COD
P COC
NR
PCOC
PCOD
7/8
P COC
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
7/8
PCOC
7/8
PO

7-10
7-7
7-7

12-4
7-6
7-7.
7-7
6-7

5-5
6-1

11-5
5-0

3-10
3-8
3-2
2-11
3-0
7-1
3-1

9.°
3.°
9.°

10.°
10.°

8.°
8.°
5.°
1.°
1.°
4.°
8.°
5.°
7.°
6.°
8.°

10.°
5.°
4.°
4.°
3.°
2.°

255
62

244
294'
280
215
230
128
19
27

114
219
125
199
188
238
288
137
103
102

86
46

15,730
21,660
16,400
13,310
11,280
10,150
14,430
12,210
20,000
22,100
14,780
14,140
17 ,860

9,230
13,440
13 ,790
10,910
14,100
15,050

' 13,500
10,180
15,980

0,305
0,682
0,507
0,425
0,415
0,348
0,536
0,402
0,678
0,695
0,516
'0,438
0,602
0,344
0,514
0,469
0,362
0,403
0,520
0,433
0,328
0,468

3,99
3,15
3,09
3,19
3 ,68
3,43
3,71
3,29
3,39
3,14
3,49
3,09
3,37
3,72
3,82
3,40
3,32
2,85
3,46
3,20
3,23
2,93

.
3,40
3,15
3,44
3,06
2,90
2,99
3,33
2,49
3;16
2,70

3,28
2,59.

2,98
3,54
4,01
2,91
3,04
3,65
3,40
4,13
3,44
2,70
3,14
3,64
2,60
3,30
2,63

0,685
0,845
0,324
0,653
1,111
0,919
0,573
0,654
0,464
0,877

0,743
0,540

0,480
0,870
0,709
0,537
0,909
0,485
0,465
0,834
0,789
0,479
0,928
0,836
0,439
0,420
0,416

22,62D
20,790

20,140
26,820

9,420
21,330
38,300
30,650
17,210
26,260
14,680
32,440

16,060
24,580
17,660
18,440
29,870
13,330
13,690
20,190
22,930
17,730
29,560
22,980
16,830
12,740
15,800

58
52

100
107
125
188

44
266
310
108
120

55
39

260
140
216
140

95
1

185
187

34
24

187
134
151

70

2.°
2.°

4.°
1.°
7.°
6.°
2.°
1.°
7.°
5.°
5.°
3.~

4.°
4~0

5.°
7.°
2.°
9.°

10.°
4.°
4.°
2.°
2.°
9.°
5.°
7.°
5.°

7-0

3-4
7-3

7-11
4-4
5-8
5-7 .
3-3
6-0
4-10
6-3

10-2
7-0
7-2
7-11
7-1
7-7

12-0
6-2

5-10
7-6
6-6
5-10
6-0
3-8
6-4

PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD'
PCOD
PCOD

PO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD

\ PCOD
PO
PO
PO
PCOD

D ario F r eire M eirelles. Campinas. Controle em 9-11-51 .
R egime d e campo com ração suplementar; 3 e 2 orde nhas. Raça Holandesa, varie da de pr e ta e branca.

3 ordenhas
1.049 Alicita S .M.
1 .129 S.M. Dhalia Creamelle
1 .149 Frisia S .M.
1.265 Vigo Burke Maria
1 .317 M. Roberts Duilia
1. 358 M's Creator Drina
1.498 Vigo Burke Homestead
1.540 Peg Top Burke
1.541 S.M.G. Van Der Meer
1 .570 M. Goldenrod Cora
1 .600 S .M. Rag Apple Fichs

Ruth
1 . 601 Mattie Chief

2 ordenhas
678 Formiga S.M.
718 Linda S M .
836 P . Aster Heilo Ormsby
'837 Furiosa S.M.
838 Altiva S .M.
867 Carolina S .M.
964 Alerta S .M.

1 .071 Papuda S .M.
1.186 M's King B . Capensis
1.187 M.M. Mudcura Carmen
1 .209 M. Champion Collalta
1. 211 M's Carnation Calisca
1 . 266 Barbeira S .M.
1. 292 Ernesta

,1. 316 M 's Creator Casta
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Nome da vaca
SCL

Grau
de

s~ngue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Lactação

Producõo
Leite - Gordura %

1.326 M's Fobes Of Cambridge
1.338 Olguina S.M.
1 .339 Malena S.M.
1.356 Famosa S.M.
1 .435 Caledonia S.M.
1.436 Lalaur Bess Fobes Donna
1. 446 M. Creator Citrina
1.470 Energica
1.471 Batata S.M.
1.472 S. M. Pearson Prospect
1.473 Diva S .M.
1 .496 Embirrada
1 .552 Turca
1. 598 S .M. Roelien Adema
1 .599 Castalã S. M.

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD

, PO
PCOD

6-5
7-11

7-11
8-1
3-1
4-8
6-0
4-1
5-9
5-4
3-1
3-6
7-1
2-11
3-9

3.°
5.°
4.°
2.°

10.°
10 .°

9.°
8.°
8.0
8.°
8.°
7.°
4.°
2:'
2.°

64
139 .
106

61
283
282
235
225
282
238
235
191
107

37
44

15 ,670
13 ,060
20,450
27,950
20,430
12 ,430
16 ,600
15,990
13 ,400
16,500
11 ,610
23 ,150
18 ,870
13 ,320
21,550

0,326
0,265
0,603
0,800
0,682
0,471
0,520
0,359
0,450
0,576
0,447
0,808
0,634
0,430
0,707

2,08
2,03
2,95
2,86
3,33
3,79
3,13
2,24
3,36
3,49
3,85
3,49
3,36
3 ,22
3,28

3,41

3,25
3,24
3,19
3,79
3,80
3,09
3,54
3,64
3,63
3,34
3,25
3,94
3,35
3,55
3,59

3,04
3,79
3,55
3,90
3,24
3,24
3,09
3,29
3,44
3,10
3,45
3,04
3,70
3,49
3,69
3,30
4,35
3,10
3,45
3,45

0,381
0,688
0,606
0,509
0,437
0,945
0,491
0,763
0,488
0,614
0,620
0,492
0,509
0,418
0,544

1,189

0,416
0,527
0,515
0,436
0,662
0,715
0,697
0,460
0,736
0,598
0,197
0,721
0,942

. 0,683
0,683
0,997
1,205
0,750
0,449
0,908

13 ,670
13,890
14 ,490
11,200
20,420
22,060
22,530
13,960
21,380
19 ,280
20,210
23,650
25,450
19,560
18,510
30,240
27,680
24,140
12,980
26,280

34 ,790

11 ,700
21,180
18,980
13,400
11 ,500
30,510
13,850
20,920
13,430
18 ,330
19,070
12 ,480
15,210
11 ,800
15 ,140

57
76
57
67

8

35

164
199
172
150
127
123
112
111

93.
95
86
87
89
82

183
33
38

16 4
280
33

285
225
300
166 '
180
161
156
210
217

6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
1.°

2.°

6.°
2.°
2.°
6.°

10.°
2.°

10.°
8.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°

3-1

5-2

3-4
5-3

2-11
5-5

3-9

2-2
5-7

·6-4
6-6

5-10

7-9
7-10
4-2
4-11

3-11

PCOD

7/8
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
NR
PCOC
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR

NR
NR
NR
PCOC
PCOD
NR
NR
NR
7/8
7/8
NR
NR
NR
PCOD

- NR
PCOD
PCOD
NR
PCOC
NR

Fazenda e Granja .!rohy.Mogi das Cruzes. Controle em 10-11-51.
Regime de campo com ração suplementar, 3 e 2 ord enhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

3 ordenhas
1.347 Arapanema Y

2 ordenhas
- 429 Balinha

618 Batuira
1.627 B .V. Quaresma Ceres II
1.142 B.V. Arcadia Ceres I
1.221 B.V. Unica Ceres 5354
1 .342 Lira Y
1.443 B .V. Lorena Ceres I
1.469 Angelica Y
1.493 Edéia
1 .512 P erucha
1 . 513 Bety
1.514 Alteza Y
1 . 515 França
1.516 Portuguêsa
1. 517 Espanha
1 . 518 Amaz. Milk Master Gar-

rika
1 .519 Correia
1 .522 R ealeza
1. 534 B.V. Tereza Ceres II
1 .537 .Amareluz
1.539 Carioca
1 .553 S erenata
1 .554 Amaz. Domino G.
1 .555 Angay Y
1.556 Zorra Y
1.575 Inglesinha
1 .576 Genoveva
1 . 577 A rgola Y
1 .578 Aranda
1. 580 B.V. Fada
1. 581 Amaz. Domino Gordina
1. 582 Aruca
1 .583 Esmeralda
1. 584 RV. Negrita Ceres
1.614 Fortuninha

D r. João de Moraes Barros. Campinas. Controle e m 12-11-51.
Regime de campo com ração suplernerrtar -, 3 ordenha s, Raça Holandesa, variedade preta e branca.

347 Javaneza
515 Aruá
598 D uvid osa
729 P iranh a

1. 032 Boa Vist a Ya yá
1 . 063 Boa Vis t a Oca
1.133 B oa Vista Rit óca
1. 144 Alt a ir

7/8
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PC08
PCOC
PCOD

13-4
8-1
6-11
7-2
5-3
4-6
5-7
6-9

3.°
4.°
5.°
5.°
4.°
2.°
5.°
7.° '

63
122
144
139
102

36
148
200

16,160
11 ,350
11 ,340
10 ,840
12,400
14,120
11,060

9,920

0,555
0,375
0,353
0,379
0,391
0,443
0,413
0,260

3,44
3,31
3,12
3,49
3,15
3,14
3,74
2,62
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N .O

SC L
N om e da va ca

Grau ·
de

sangue

Idade
anos c
meses

Controle Dias de
Lactaçãô

Preducão
Leite - Gordura %

1.159
1.195
1 .270
1 . 275
] . 28 6
1. 3 12
1 .328
1 .331
1.370
1 .375
1. 476
1.477
1 .500
1. 5 23 _
1 . 5 24
1. 5 2:­
1 . 558
1 .571
1. 572
1 . 573
1 . 591
1.592
1 . 593
1.59<1
1 .595
1 . 597
1.615
1 .616
1 .617
1 .618
1.619
1.620
1 .621
1.622
1.623
1.624
1.625
1. 626

Diva
Boa Vi s ta Irlanda
A rnaz. E sca lva d a
A maz. E n fa t ica
'h ini t a

B . V . Bom ba
Bacara t
B isca
Boa Vista ereta
Ani t c
1 oa Vista va
1 oa \ is ta For tale za
Boa V ista T ur í la
A rnaz. Falade ira
A rnaz. E laborada
A maz, E ne rgica
Boa Vis t a Zagaia
L isboa M aria
Boa Vi sta Troiana
Boa \ ista a b ra lia
A rnaz. Groota
Ama z. Gu a ld r a pa
A maz. Guinada
A maz. Golondrina
A m a z . Granade irosa
Iomog e nia
A maz . Il iman i
A maz. I ugens
A maz. Gorgonota
A maz. Frisia
B. V , J e r emita
A maz. Fogliona
Singap u ra M aria
B . V. E dit ora
A maz. Grotta
A maz. Guanasa
A maz. G uzmana
A maz. Ghivannaita

7/8
PCOC
PCOD
P COD
3/4
PCOC
~/

P COD
3/ 4
3/ <1
PCOC
PCOC
POCC
PCOD
PCOD
PCOD
P COC
PCOD
P CO C
P COC
PCOD
PCOD
P COD
P COD
P COD
P COD
P COD
P COD
PCOD
P COD
7/8
PCOD
7/8
.PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

8-7
10-9

4-0
4-5
4-4
4-2
6-0
6-0
4-4
6-9

3-11
3-2
3-3
4-1
3-10
4-1
2-11
5-9
3-1
3-0
2-8
2-7
2-7

1-10
2-5
2-5
2,9
2-7
2-7
4-1
5-9
4-3
3-6

2-11
2-8
2-8
2-4
2-4

1.°
5.°
4.°
4.°
7.0
6.°
6.°
6.°
2.°
3.°
8.0
8.°
7.°
6.°
6.°
6.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.°
1.0
1.°
1.°
1.°
1.°
1.°
1.°
1 .°
1.°
1.°
1.°

23
139

97
110
191
153
173
163

37
86

238
256
206
158
180
176

94
76
78

102
36
48
53
58
56
45

6
2

20
18

4
10
14
23
23
23
21
20

15,690
11 ,960
14,89 0
14,390
12 ,710
13 ,010
11,99 0
10 ,850
16,600
17 ,966
12,190
11 ,630
10,890
13 ,970

9,950
9,350

11,510
10 ,600
10 ,660
11 ,020
15 ,850
17 ,730
11 ,920
15 ,920
12 ,070
11 ,130
12,060
15 ,910
14 ,260
15 ,410
15,580
11 ,010
12 ,1,00
13 ,470
15,850
10,790 ,
14,860
17 ,950

0,499
0,409
0,521
0,391
0,446
0,421
0,373
0,342
0,481
0,611
0,419
0,421
0,416
0,459
0,303
0,297
0,361

0,386 "­
0,517
0,569
0,490
0,469
0,333
0,414
0,486
0,494
0,481
0,518
0,444
0,337
0,511
0,410
0,517
0,381
0,560
0,565

3,18
3,42
3,50
2 ,72
3,51
3,23
3,11
3 ,15
2,90
3,40
3,43
3,62
3,82
3,29
3,05
3,18
3,14

3 ,50
3,26
3 ,21
4 ,11
2 ,95
2,76
3,72
4,03
3,10
3 ,37
3,36
2,85
3,06
4,22
3,05
3,26
3,53
3,71
3,15

C ol égio A dvcn t is t a Brasileiro. Santo Amaro. Contr al e em 14-11-51.

Regime d e semí-estabula ção, 3 ordenhas. Raça Hola ndesa, variedade preta e- branca.

679
812
947
948

1 .112
1 .113
1.114
1.170
1.386
1.432
1.479
1.526
1 .559
1.560
1 .561
1.602

L embrança
Firmeza S entinel
V eneza Sentinel
Garça S entinel
Julipa
R ealeza Sentinel
Lira Sentinel
Martona
Balinha Sentinel
Faroleza Sentinel
Clarita
Esperança Sentinel
Linda
Yara
Prata
Normalista Sentienl

7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

6-11
6-10

5-8
6-2

4-10
5-5
4-6
6-4
2-8
2-9
2-6

5-11
3-2
3-0
3-4
3-2

12 .°
4.°

11 .°
4.°
8.°
1.° <,

. 5.°
5.°

13.°
10.0

8.°
6.°
4.°
4.°
4.0

2.°

373
117
312

91
248

16
135
133
384
293
188
178
122

99
94
48

10,030
21,920
17,600
29,770
14,060
29,540
21 ,600
15,550

9,910
14,990
12 ,950
17 ,370
21,410
15,570
18 ,720
16 ,690

0,360
0,795
0,682
1,050
0,544
1,246
0,740
0,555
0,408
0,485
0,443
0,606
0,675
0,512
0,617
0,514

3,59
3,63
3,87
3,52
3,87
4,21
3,42
3,57
4,12
3,23
3,42
3,46
3,15
3,29 ­
3,30
3,08

Observações: - Hol. = Holandesa; vb = vermelha e branca; pb = preta e branca ; NR = não r egistrada ; PCOC = pura
por cruza de origem conhecida; PCOD _ pura por cruza de origem desconhecida ; PO = pura de origem ;
(1) = controle de confirmação.

São Paulo, Novembro de 1951 .

(a.) FIDELIS ALVES NETTO

DEZEMBRO DE 1951 -63 -



Btoucelose do bovino significa abôrto infeccioso, o abôrto infec­
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e impede a reprodução,
a fa lta de reprodução do rebanho representará um tremendo pra­
Juizo na sua economia de criador. Sendo mol éstia lncurével rsô Ih.
resta uma solução: EVITA-LA. E, felizmente, você o pode Fazer,

aplica nd o uma vacina de alta confiança e resultados segurol :

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VITAPEC" (
AMOSTRA)

8·19

Peça literatura completa para :

EM LIQUIDO E EM Pó

1.0 FABRICA DE .COALHO NO BRASIL unico
, premiado com 10 medalhas de ouro - fabricado

por: KINGMA & Cl A, - Mantiqueira - E.F.C.B.
Minas Gerais
--00000­

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.f.C.S . - Minas Gerais

\ --00000­

Rep resentontes :
CAI XA POSTAL, 342

Rio de Janeiro
--00000­

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

--00000­

CAIXA POSTAL, 397
Porre Alegre - Rio Gran de do Sul

--ooOoQ---'--

À venda em toda a parte. - Peçam amostras
g ratis aos rep resentantes ou diretamente

aos fabricantes
--00000-

Criadores de bovinos da raça holandesa
Vend emos otimo s an imais pu ros de ped igree,

. puros por cruzo, etc .

- PRODUTOS VETERINARIOS VITAPEC LTDA.
:.a,,~"::~ Rua Pamplona , 117 · T. II.: 3-4139 • 3.~130. s.Pa ulo F~ ,

-Jt:'t.1};~,.,!~tk~r~iQ~-~·j.~&Z~·'8~·;.~~.~!fft~..~~~-:-~~.}~~~-~~~·~~~ ~_.~.."------.......~~ _ "'. . . ' .'1L ~_<:'-.. ~ÃI' =--.:. ...~- --- --
COALHO rRISl1IOFERTAS E PROCURAS

MES TIÇOS DE HOLANDÊS COM ZEBU

VENDEM-SE 100 cabeças mestiças de holan-
dês x zebu , incluindo vacas, com cria, garrotes
e n ovilhas. Podem ser vistas na Fazenda São
Luiz, Báirro do Itapeti, Mogi das Cruzes,
E.F.C.B. - Em São Paulo, informações pelo te-
lefone 31-0202.

J UMENTOS E CAVALOS

JUMENTOS - Disponho de 5 femeas e 3
machos, m estiços das r aças Italiana x Espa-
nhola. Disponho, tambem, de eguas da raça
Mangalarga e mestiças. Cartas para Dr . Luiz
de Oliveira Vianna, r ua 13 de Maio, 142,
Duar t in a , C. P ., Estado São Pau lo.

MOURÕES

MOURõES ROLIÇOS de 2m20 de eucaliptos a
Cr$ 3,00. Arthur Vian n a Cia. Materiais Agríco-
las. Rua F lorencio de Abreu, 270, São Paulo.

J

OF ICINAS GRAF ICAS DA " IMPRES" - AL. CLEVELAND, 53 4 - TEL.: 52-79 05



DÊoME oQUE NECESSITO PARA SER fORTE ...
E NÃO PRECISARÁ DAR-ME REM 'DIOS!

o orgun isrn o ani ma l neces s it a de cer tos cle­
m cutos para mant er a v idn . Ent ro os ma is
im port antes, estão o ca lc io e o Iosf'oro, que
formam a cur ue c os ossos, e o iodo qu e
defende cont ra doen çns . Enr iq uccer a
nlimc nta çúo dos an ima is com estas
substuuc ias é dar- lhes nova s e n et-g ias .
E' tornar' o traba lho do cr iado r ma is
í'n cil c mai s i-endoso . E' va lori zar o
seu gudo, a umenta ndo r apidamente
a prod u ção de em-no, leilc, ovos, lã
e í rncüo. Por' isso, a Mistura Iodo
Calc io F osf'ata da é usada II á mui-
los a nos nos mniorc s centro s
c r iador es do mun do . E' Iacil de
da r c custa pou co por' cubc ca .
Exp er imente, e os r esul tados
o con\' cncer lio!

Pedidos e Bulas à :

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Ru a Senador F ei j ó, 3D - SILoja

Fones: 32-3832 e 32-6429
SÃO PAULO



. - - - . - -- - --~-

l·

Dario Freire M e ire lle s

Gra n ja Irohy

Gra n ja Irohy

Granja Irohy

41,890
30,210 }
34,790
32,920 }
29,210
27,680

etll 8 controles

p~ULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

p ia s Ordenhas Proprietario
365 3 Dario Freire Meirelles
365 3 Dario Freire Meirelles
365 2 Dario Freire Meirelles
.265 3 Dario Freire Meirelles

305 2 Dario Freire Meirelles
359 2 Granja Irohy

365 2 Dario Frei re Meirelles
365 2 Dario Fre ire Meirelles
305 2 Dario Fre ire Meirelles
300 2 Cia . Cafeei ra do Rio Feio
300 2 Dario Fre ire M e ire lle s
300 2 Dario Fre ire Meirelles
287 2 Dario Frei re M eire lle s
305 2 Dario Frei re M e ire lle s
300 2 Dario Freire Meirelles
305 2 Granja Irohy
116 3 Granja Irohy
305 2 Granja Irohy

e 365 dias Leite e Graxa
dias Leite e Graxa

Kgs. Proprietario

18,210 Cia. Cafeeira do Rio Feio
16,550 Cia. Cafeeira do Rio Feio
16,180 Cia. Cafeeira do Rio Feio
19,750 Cia. Cafeeira do Rio Feio
17,850 Cia. Cafeeira do Rio Feio
15,570 Cia . Cafeeira do Rio Feio

20,090 1
21,490 I Granja Irohy
20,200
17,150
23,680 1
29,210 J' Granja Irohy
30,240

1.0
1.0

2.°
1.°
2.°
3.°

3.° CRIA

.....

E S

Gordina

Aruca

Angelina

"

"

"

ESTANCIA AMAZONAS tem o prazer de apresentar os resultados dos controles oficiais da p rodução
leiteira de algumas vacas da raça Holando-Argentina, puras ppr cruza, por ela criadas em regime de cam ­
po, e exportadas para o Brasil, quando novilhas, já imunizadas c::ontra as Plasmosis (tristeza do carrapato)
e servidas por touros puros de "pedigree". .

"SERVICO DE CONTROLE LEITEIRO" DA ASSOC IACÃO
~ . -

LACTAÇÕES TERMINADAS: Kg s.

Amazonas Calisca 8 .523
" Cristal * 7.487
/I Capricornia 6.976
" Cambridge 6.830
" Drina * * 6.698
/I Arapa nema 6.554
/I Cadila l 6.326
/I Ca t a rina 6.002
/I Divi sa 5.544
/I Etiopia 5.333
/I Cevada 5.202
" Carlota 5.073
" Collalta 4.980
/I Desta ca dã 4.915
" Cida de la 4.819
" Ciclon 4.129
" Aida t 4.129
" Gabriela 3.828

Ob s. : * - Record 4 a 5 anos - 3 ordenhas _ 300
* * - Record 4 a 5 anos - 2 ordenhas _ 300

LACT AÇõ ES EM CO NT RO LE - 1.0 CR IA Controle
Amazonas Enfatica 3.0

" Escalvada 3.0
" Fa ladeira 5.0
/I Gualdra pa 1.0
" Golondrina 1.°
" Granadeirosa 1.°
/I Garrica 1.0

2.°
3 .°

4. °
1.0
2.°
3.°

LACT AÇÕES EM CO NT RO LE _
Ama zo na s Duilia

/I Arapa ne m a

.-

SÃO
10


